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SERVICIO PARTICULAR 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L LUiVES. 
Madrid, 2 de mareo, 
A la r e u n i ó n ce lebrada por los 
Senado ron: y Diputados í n s i o n i s t a s 
asistieron 8 3 S e n a d o r e s 7 8 2 D i -
putados. E n t r e loa a s i s t e n t e s se 
contaba e l g e n e r a l J o v e l l a r . E l ge-
neral L ó p e z D o m í n g u e z p r o n u n c i ó 
un discurso, d e c l a r a n d o e n é l que 
se hal laba dentro del part ido fusio-
nista. 
E l Sr , S a g a s t a hizo e n s u d i scurso , 
que f u é m u y aplaudido, u n verdade-
ro programa de gobierno. 
Nueva York, 2 de mareo. 
E l Si.-, Ste ini tz h a hecho l a s s i -
guientes jugadas: 
E n la part ida " E v a n s " : 2 3 * P 3 C R 
y en la par t ida "Dos Caba l lo s" 24n 
C 4 R . 
T B I 4 E Q H A M A S D E A Y E R 
Madrid, 3 de marzo. 
E n e l d i scurso de l a Corona ofrece 
e l G-obierno p r e s e n t a r á l a s Cortes 
u n proyecto do ley sobro a m n i s t í a 
po l í t i ca , l imi tada por l a s ex igenc ias 
de la d i sc ip l ina mi l i tar ; pero el so-
ñ o r R u i z Z o r r i l l a m a r c h ó s e a y o r de 
B i a r r i t z , diciendo que no a d m i t i r á 
la a m n i s t í a como no se v u e l v a n s u s 
empleos á los of ic ia les del e j é r c i t o 
que se h a l l a n emigrados por conse-
cuencia de s u i n t e r v e n c i ó n e n pa-
sados s u c e s o s . 
Madrid, 3 de marzo. 
L a candidatura m i n i s t e r i a l p a r a 
l a pres idenc ia de l a m e s a i n t e r i n a 
del Oongroao, h a obtenido 2 2 3 v o -
tos, resul tando 5 3 pape le tas e n 
blanco, y h a b i é n d o s e abs ten ido de 
votar los f a s ion i s tas . 
Nueva York, 3 de marzo. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que on e l 
d i scurso d é l a Corona , loido por l a 
R e i n a Regente Dil M a r í a C r i s t i n a , 
en l a apertura d » l a s Co i tos , s e dice 
entre otras cosae, que l a s r e l a -
c iones entra E s p a ñ a y l a s d e m á s 
nac iones c o n t i n ú a n s iendo s u m a -
mente cordiales y amis tosas ; que 
l a s rec lamac iones h e c h a s a l S u l -
t á n de M a r r u e c o » h a n sido plena-
mente sat is fechas; que existe u n a 
perfecta cordial idad con la S a n t a 
Sede, correspondiendo esta del todo 
con los sent imientos rel igiosos de 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a ; que respecto 
de las medidas de orden interior, 
se declara quo no se i n t r o d u c i r á 
n inguna que entorpezca l a s refoi" 
m a s p o l í t i c a s y jud ic ia l e s que se 
trata de plantear; que e l gobierno 
tiene completa conf ianza e n l a fide-
l idad de s u s subditos , y que s i n o 
h a y un idad de m i r a s e n los repre-
sentantes del p a í s , s e r á impos ib le 
a l M i n i s t e r i o dedicar toda l a aten-
c i ó n que r e q u i e r e n los a suntos eco-
n ó m i c o s , y que e l gobierno de-
sea , p lanteando p a r a el lo e l s i s -
tama de p r o t e c c i ó n , h a c e r todo 
lofoaiblo e n beneficio del trabajo 
y l a ir- . ír-t- i .u cif.olonal; qut» no 
se a b r i r á u n c r é d i t o extraordinar io 
para los gastos da l a M a r i n ? , q u e l a 
H a c i e n d a es lo que hoy e n pr im?T 
lugar r e c l a m a toda l a a t e n c i ó n 
del Gobierne , á fin de n i v e l a r 
el déf ic i t , obtener l a consol ida-
c ión de l a deuda, y m e j o r a r l a s coa.-
diciones de l a m o n e d a f iduc iar ia , 
para s u m á s f á c i l c i r c u l a c i ó o ; que 
hará toAos los « i s f u e r z o s que e s t é n 
en s u s manos , t o m á n d o s e e n ello e l 
m á s v ivo i n t e r é s , por l a s c l a s e s o-
breras; que abr iga l a e s p e r a n z a do 
que l a s negociaciones que se e s t á n 
practicando p a r a l a f o r m a c i ó n de u n 
tratado de rec iprocidad con los E s t a -
dos U n i d e s do A m é r i c a , h a n de te-
nar u n fin satisfactorio; que se pre-
s e n t a r á u n proyecto de l e y re la t ivo 
á l a reforma olactoral p a r a l a s A n -
t i l las; 7 f inalmente, que l a t r a n q u i -
l idad m á s completa re ina h o y e n l a s 
poses iones e s p a ñ o l a s de O c e a n i a . 
Boma, 3 de marzo. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , r e c i b i ó a-
yer a l Colegio de C a r d e n a l e s , que 
fué á fe l ic i tarlo , con motivo de s e r 
el d ía d é s u c i i m p l e ^ ñ o - y 
E l S u m o Pontí£iCtr¿ &xi « u p l á t i c a , 
c o m p a r ó l a s dificultad>.:S con que 
ho7 tropieza la I g l e s i a C a t ó l i c a , con 
aquel las con que se t r o p e z ó e n t iem-
po del P a p a Gregorio; pero se m o s t r ó 
mu7 sa t i s fecho del progreso del ca -
to l ic i smo e n I n g l a t e r r a ; y t e r m i n ó 
su d i s c u r s o dic iendo que, s i D i o s le 
c o n c e i e l a v i d a h a s t a s u p r ó x i m o 
jubileo ep i s copa l , d e d i c a r á u n a bue-
na parte de l a s o frendas que r e c i b a 
á l a e x t i n c i ó n de l a e s c l a v i t u d . 
París, 3 de marzo. 
L e Slecls a s e g u r a que e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o ha ciado i n s t r u c c i o n e s a l 
E m b a j a d o r ele A l e m a n i a e n e s ta ca -
pi ta l , Con'/ie de M u n s t e r , p a r a que 
le d é e n s u n o m b r e l a s g r a c i a s a l 
Gobierno f r a n c é s , por l a c o r t e s í a con 
que t r a t ó á s u a u g u s t a m a d r e l a em-
p e r a t r i z F e d e r i c o . 
ÜLTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 3 de marzo. 
L o s V i c e - P r e a i d e n t e s y S e c r e t a 
r í o s del C o n g r e s o h a n s ido e legidos 
e n e l m i s m o orden que s e a c o r d ó e n 
la r e u n i ó n de l a m a y o r í a . L o » c u a r 
tos l u g a r e s h a n s ido o c u p a d o s por 
l e s cand idatos fus ion i s ta s . 
T a m p o c o h a sufr ido a l t e r a c i ó n l a 
c a n d i d a t u r a a c o r d a d a p a r a l a s S e 
cre tar ias d e l S e n a d o . E n es te alto 
cuerpo h u b i e r a s ido e lecto c u a r t o 
Secre tar io e l S r . T u ñ ó n , S o n a d o r 
por l a p r o v i n c i a do M a t a n z a s , p s r o 
no pudo e l e g í v s e l e por no h a b e r s e 
r e c i b i d o s u acta. 
Nueva- York, 3 de marzo. 
A c o n s s c u e n c i a de u n fuerte v e n 
d a v a l p e r e c i e r o n ahogados 2 4 pes-
c a d o r e s de os tras , e n s u m a y o r í a 
p e r s o n a s do color, e n e l r io J a m e s , 
E s t a d o de V i r g i n i a , 
Nueva York, 3 de marzo 
D i c e n de B u e n o s A i r e s que t res 
b a t a l l o n e s y e l cuar to reg imiento de 
l a s t ropas c h i l e n a s c e r c a de P i s a 
gua, fu s i l aron á e u s jefes, u n i é n d o s e 
acto cont inuo á l o s r e b e l d e s . 
T E L E Í J E A M A S C 0 M E K C I A L E 8 . 
Hueva~ Y o r k , m a r z o 2 , á ux» 
fH (Ui l a taWí-íV, 
Onüífts aspaftotas, K. $.15.G5. 
Baseoenfa p^peJ wíasorclal. m ílpr,. 5 <: ! 
íí«r IÍÍO. 
CUnjbfos sobro ísiíi&rw.* 60 dir f i w M n e n . 
« $#.85. 
Londres , marzo 2 , 
Aztfcar do remolacha, & 18[10í. 
Aztlcnr ceutrífGKa, pol W(, <\ léiti. 
Mem rc^uinr roilno, A 13(3. 
roiiRnlldudos* á 06 81I6 ex»Inter<fr. 
Caalro por denlo español, fi 76Í ex-ln» 
OeNcaento, Raneo de Inglaterra, 8 por 100. 
JFVwtó, marzo 2 , 
Henta, 3 por 100,' á 89 fot. 47* cts., ex-di-
videndo. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l articulo S I de l a L e y de 
l 'ropiedad intelectual). 
M E K C A D O D E A Z U C A R E S . 
Marzo, 3 de 1891. 
Continúa nuestro mercado azucarero sin 
variación que señalar respecto de nuestros 
avisos do ayer; la más completa calma si-
gue predominando en esta plaza y no te-
nemos operación alguna que reseñar. 
Las cotizaciones extranjeras señalan la 
baja de una fracción. 
COTIZACIONES 
DDL 
C O L E G I O D E C O R R E D O B B S . 
C a m b i o s . 
KSPAÑA 
par á 3 pg P., 9 
eop., según plaz 
fecha y cantidad. 
r 
INttLATKHliA 
rBANÜIA. . . 
ILBXAKIA. 
ESTADOS-UNIDOS., 
17i á l81 p .g P., oro 
eapafiol, & 60 div. 
4i á 4} p .g P., oro 
español, a3 d[T. 
2i & Si p .g P., oro 
español, á 3 d[V. 
71 & 8 D.; 
español, 
i P., oro 
3d[v. 
OBSOOBRTO MKHCAN -1 Nominal. 
AZÚCABEB PURGADOS. 
Sin operaoionet. 
BÍMICO, trenos de Derosne y 1 
Rillleaux, bajo á regular... ' 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no ú. superior 
ídem. Idem, Ídem, id., florete. 
(Jorucho, in'erior á regular, 
número 8 A 9. (T. H.) 
(dem, buoue á superior, nú-
mero 10 & 11, Idem 
(juetirado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
ídem bueno, n'.' 15 á 16, id... 
XJem «aperior, nV 17 i 18. id. 
dum, florete, n» 19 á 20, id.. 
OBNTRfPDOAS DB O0Á&APO. 
Polarijsaclón 94 * 98.—Sacos: 0'781 A 0'812 de 
peso en oro, por 11J kilógramos, sogúa número.—Bo-
ouvae: No hay. 
AZOOAB DB MlKL. 
Polarización 87 & 89.—Nominal. 
AZÚCAR UABOARADO. 
Común & regular roflno.—Polarliación 87 á 89.— 
Sin oxistenoiua. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E F R U T O S . — D . Kamón Juliá, y D. Pedro 
Grifol y Capulí, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, JJ de marzo de 1891.—El 8ín-
diivi Pre«Wont.« interino, JotA Af* de AfoninJvdn. 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O ) Abrió & 2 m por 100 y 
DEL C cierra de 239J ft 240 
COSO ESPAÑOL. S P0r l í í 0 ' 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cubn ••••••« 
Obligacionoi Hipotecarias del 
Sscmo. Ayuntamiento de la »-
raición de tros millones...... 
ACCIONES. 
Sanco Esp&Ilol do la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Perrocarrl-
<OB Uuldoa de iu l lábana j Al -
macenes de Regla 
Gompañí» de Camino» do Hierre 
de CArdonsi. y Júciiro. . . . 
Compariít Unida do los Forroca-
rrifos :W Uwbarlén 
Compr.fifa de Caminou de Hierro 
de Mutenzaa á Sabanilla 
Oompaüta de Caminos de Hierro 
de Sasrao la Grande 
CJompafiía de Camino» de Hlwro 
do Cieufueeos !Í Villaclara 
Uompaíiíu del Ferrocarril Urbano. 
Coiapaíiíadül Porrocarrildcl Oeste 
Compafifa Cubana do Alumbrado 
de G u s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gftfl Hispano-Amo 
rioaua Conoolid&da.. 
Compañía EspaBcla «9 Alumbra 
do do Gati de M a t a n s a » . . . . . . . . 
üefinerfa do Azúcar de Cúrden&s. 
CompoSía do Almacene» do Ha-
(jondmdoa . . . 
ffiiní-ríiHa do Fomento y Naroga-
oicn del Sur 
Compañía de Almaoenep do De-
pósito de la Habana . 
1 ) b l l f í ac iones Hipotecorian de 
r!l«Tifuf>P«» • Villaiilara 
Corap" eléctrica do 5 Acciones 
Matanzas / Bonos . . . 
Red Telefónica de la Habana... 
90 á 110 V 
61 á 66 
á 3i 
á 35 
12 á 112 






762 i 78 
55 á 45 
28i. & m 





60 á 60 
37i ú 29 
99 á 94 
par á 11 
Nominal. 
6 D á 8 





















Habajis, 3 de marzo <i»« 1891. 
DE OFICIO. 
«MANDANCIA fíKKEUAL DE L A PROVXÍHCW. 
1>E LA HABANA 
V OOB1HK.NO MÍLITAll OB LA P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Ija Sra. D'.1 Franóisca Pérez, viuda da Rico, vecina 
que fué de esta ciudad, callo de la Lealtad número 
101, y cuyo domicilio hoy se ignora, se ««írvirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla-
za, en día y hora hábil, para un asunto que le inse-
rena. 
Habana, 27 do febrero do 1891.- El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-1 
Administración 
Central do Kentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El miércoles 4 del próximo mes de marzo, á las doce 
en punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crapuloso examen, so introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas quo so extrajeron en el anU-rior 
sorteo, quo con las 17,303 quo existen en el mismo 
completan las 18,000 do que consta el sorteo ordinario 
número 1,362. 
El día 5, antea del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El jueves 5 del corriente mes, ú las siete en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro priniTos días hábiles, contados 
doade <>1 do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon 
dientes al sorteo ordinario n? 1,363; en la inteli 
geucia de que pasado dicho término, se dispondrá do 
ellos. 
Lo quo se hace público para general conocimiento 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desdo el día 5 del entrante mes de mar/o se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,363 que se 
ha do celebrar á las siete de la mañana del día 14 de 
marzo próximo, diatribuyéndose el 75 p .g de su va-
lor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
de $ 200.000 
de i 40.000 1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los núqigros anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
iilemidem al segundo 
C ?Ktríf!if?as Or f O. pol. ü 
Cdntf lí'ngíi*, mulo p ñette. 'ñ S i . 
JBl mercado pesado, 7 ios precios nomiDales. 
Manteca (Wílcox), en terébrelas, á 6.02V. 
U u f M pateut MmmsQtth $3,35» 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $t, y ol octoprósimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público pars general inteligencia 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central. A. El Marqués de Guviria. 
Admiiilstraciiín Principal de Hacienda Ptí-
bfica de ia [iroTincia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Siendo causa de entorpecimientos en las operacio-
nes 'ie contabilidad el retraso ó irregularidad con que 
los Sres/Habilitados, interesados ó apoderados pre-
sentan en esta Administración los documentos justifi-
cativos de PUS derechos, cumpliendo lo ordenado en la 
circular de 5 do abril do 1889, he dispuesto, que las 
nóminas do haberes, gratificaciones personales y re-
laciones fijas de material, se presenten en esta Oficina 
hasta ei 20 del mes á que corresponda el , devengo, y 
las gratifljaciones eventuales, haberes de Clases Pa-
sivas residentes en esta Isla y material eventual hasta 
el día 5 del mes siguiente al del devengo; en la inteli-
gencia que, al abrirse el pago de una mensualidad, no 
podrán satisfacerse más cantidades que los que se ha-
yan incluido en las cuentas del mes correspondiente. 
Habana, 26 de febrero de 1891—J/uis Guarnerio. 
3-28 
Orillen oe la Pía a del 3 de marzo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 4. 
J efe de día: E l Comandante del primer batallón de 
Ligeros Voluntarlos, D. Miguel A. García. 
Visita de Hospital: Batallón mixto Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Ligeros Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en Ídem: E l 2',' de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Hargento Mayor. Juan Madan. 
T 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Mabana.—DON JOSÉ MÜLLEK T 
TEJBIRO, teniente de navio de 1" clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á Marcelino Díaz González, 
natural de Camijana, provincia de Santander, de 39 
años y de estado casado, el cual se quedó en este 
puerto á la salida del vapor '.Ciudad de Cádiz, en el 
oual desempeñaba la plaza do camarero; en la inteli-
gencia, que si no se presenta en el plazo fijado, se le 
seguirá la sumaria por desertor y se le sentenciará en 
rebeldía. 
Habana, 3 de marzo de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Dov JOSÉ MÜLLEB Y 
TEJEIKO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal de la Comandancia de Marina de esta pro-
vincia. 
Por el presente y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á la persona que tenga en 
su poder ó haya encontrado un nombramiento de ter-
cer piloto, expedido á favor de D. Anacleto Gova y 
Oglnaga, por el Excmo. Sr. Capitán General del jDe-
partamento del Ferrol en el año 1869, lo entregue en 
esta Fiscalía, sita en la Capitanía de Puerto; en la i u -
tsligencia que si no lo verifica en dicho plazo, el ex-
presado documento queda nulo y de ningún valor. 
ILibana, 25 de febrero de 1891.—El Fiscal, José 
MnlUr. S-28 
DON GFILLERMO BEENAI. Y BERNAL, Magistrado de 
Audiencia Territorial de las de fuera de la Haba-
na y Juez de primera instancia del distrito del 
Oeste de esta capital. 
Por el presente se hace saber: Que á consecuencia 
del juicio declarativo de mayor cuantía promovido 
por D . Andrés Rodríguez Piedra y D. Antonio Taba-
res, contra D. Manuel Hernández Palenzuela, ho dis-
puesto sacar á pública subasta por término de veinte 
días, loa derechos hereditarios que represente el ex-
presado Hernández Palenzuela como comprador en 
pacto de retro de D i Emma Suárez de la Guardia, y 
cuyos derechos son los heredltartos que á ésta corres-
pondía como heredera de sus padres D. Domingo de 
la Guardia y D i Matilde Domíngaez, en una vega de 
cuatro caballerías do tierra de la Hacienda Martínez 
y las Cruces, j la mitad de la finca el Recuerdo de 
cinco y media caballería de tierra censatirias de las 
haciendas Las Cruces, Martíner y San Juan, situudao 
en el partido judicial de Guanos, provincia de Pinar 
del Río, tasados en a cantidad siete mil pesos oro; 
para cuyo acto so ha señalado las doce del día primero 
de abril del corriente año, en los estrados de este Juz-
gado, sito en la calle de Coárteles número cuarenta y 
dos; advittiéndoso que no se admitirán proposiciones 
que no cubran Ids dos tercios del avalúo; que los títu-
los de propiedad de dichos derechos reales estarán de 
manifiesto en la Ei-cribatiía, para que puedan exami-
narlos los quo quieran interesarse en la subasta, no 
teniendo derecho á exijir otros, y que para tomar 
parte on dicha subasta deberán los licitadores consig-
nar préviamente en la mesa del Juzgado, el diez por 
ciento por lo menes del precio que sirve de tipo para 
la misma. 
Y para su publicsción en el periódico DIARIO DE 
LA MARINA, libro ol presente en la Habana, á veinte 
y siete de Febrero de mil ochocientos noventa y uno. 
—Guillermo Bernal —Ante mí, Ldo. D . I . Casas. 
2178 3-3 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Olivette: Tampa y Cáyo-fíueso. 
4 Yucatán: Veracruz y escalas. 
4 Daumore: Londres y Amberes. 
4 R. de Larrinaga: Liverpool y escalos. 
5 Orizaba: Nueva York. 
5 Panamá: Cádiz y escalas. 
6 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
S A L D R A N . 
Mzo. 4 Aiansas: Naova-Orleans y esoalas. 
4 Ülivetta: Tampa y Cayo-xfueso. 
5 Orizaba: Veracruz y escalas 
íí Yucatán: Nueva York. 
6 San Agustín: Colón y escalas. 
6 Lafayette: Veracruz. 
• U ^ B T O P E LA R A B A N A , 
K^rTRADAÍ 
Día 3: 
De Nneva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Aransar,, cap. Staples, trip. 33, tons. 678, 
con caiga, á Lawton y Hnos. 
Colón y escalas, en 7 días, vapor-correo español 
Baldoraero Iglesias, cap. Bayona, trip. 61, tone-
ladas 1,114, con cargo, á M. Calvo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 25 días, vap esp. Ramón 
de Larriaaga, cap. Echevanía, trip. 38, ton. 2083, 
cim carga, á Codes, Loychate y Comp. 
Filadelfia, en 22 días, goL amer. B. L . Townsend, 
cap Turmnell, trip. 10, tous. 699, con carbón, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, ea 18 días, gol. amer. Gorerncs Hall, 
cap. Cain. trip. 8, tons. 560, con carbón, á B r i -
dat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, en S3 días, berg. amer. H . H . Wright, 




Para Cárdena?, vap. amer. Saratoga, cap. Leihgton. 
Día 3: 
Para Delaware, (B. W.) bca. amer. Lapland, capitán 
Davis. 
Movimiento de pasajexos . 
KNTBABQN. 
De COLON y escalas, en el vapor-como español 
Baldomcro Jqlesias: 
Sres. D. Agustín Mejías—Mr. Sampion—Francisco 
D. Duque—Eladlp Rojas—Carlos Lesoano—R. B. 
Janes—Francisco de la Cámara—Joaquín Ferrer y 
señora—H. Marto y 4 más—Franciseo I . del Fino— 
Pío González. 
De NUEVA ORLEANS y escalas, en el vapor a-
mericano Aransas; 
Sres. D. H. J. Klepper—Chas Auter—José Her-
nández—H. Waltcis—R. Latller y péñora—Jonh E. 
Hewell—Ph. J. Lock'ward—José Cliirvcs—Antonio 
Befuullo—E. Pleitas—A. Morales—J M Mnrqué8— 
E. Piloto—E, Roque-Ramón Alvarez—E. N . Gato, 
señora y 5 más—V. Mesa. 
De PUERTO-RICO, en el vapor esp. E a m ó n de 
Larr inaga: 
Sr. D. Joié Prado. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotle: 
Sres. D. José de Rivas—Joaquín D. González— 
Vicenta Nodar y 1 niño—Fernando Pigueroa—J. 
Pórter y señora—Aurelio Toledo y 1 niño—Justo Do-
mínguez—Luis García—Pedro So?a—Juan Sosa—A. 
Carquer—Lucas Delgado-1 Govín—Juan González 
—P. Suvderyl7máH—Carmen Valdés y 2 niños— 
John BaJ'amttiMl y péñora—Francisco Martínez—Es-
tanislao R'>nílueles—Vicente Merino—E. Felzgeral y 
2 hijos—W. Mead y señora. 
. E n t r a * a a de cab ataje. 
f»1» 3: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
56 tercios tabaco; 600 sacos azúcar y efectos. 
Sagua. gol. Joven Luisa, pat. Vidal: coa 1,000 sa-
cos azúcar. 
Carshatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
1,000 sacoi azúcar. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
200 caros azúcar y efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con 200 sa-
cos azúcar y efectos. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
300 quintales de cebollas, 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó; con 600 sacos 
azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Yumurí, pat. Torres: con 1,200 sa-
cos azúcar y efectos. 
Derapachados de cabotaje. 
Día 3 
Para Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
efectos. 
Arroyos, gol. Júcaro, pat. Aguiar: con efectos. 
B u q n e n con registro abierto. 
Para Saint Pieire. (Mailinica) gol. am. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp 
Barcelona, berg. esp. Francisco, pat. Ferrer, por 
J. Balcells y Comp. 
Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placó. 
Nueva-York, be*, esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J. Rafecas y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Sohola, por J. 
Balcells y Comp. 
Buq.t3.sr. que so b a n despachado . 
Pura Laguna de Término, berg. danés Rosa, capitán 
Brirck, por Galbun. Río y Comp.: en lastre. 
Delaware, fB. W.) bca. amer. Lapland, capitán 
Davis, por Prancke, hijo y Comp.: con 6,359 sa-
cos <azúcar. 
Matanzas, y otros, vap. esp. Pedro, cap. Bonet, 
por Deulofeu, hyo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
-Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Ka'y, por Lawton y Hnos. 
-Delaware, (B. W.) erol. amer. PranckT. Stimon, 
cap Hodgdon, por Francke, hijo y .Comp. 
-Havre, vapor francés París, cap. Chevolier, por 
Dussaq v Comp. 
-Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Bayona, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 
de m a r z o . 
Azúcar, sacos. 11.675 
Aguardiente, cascos 175 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
6.353 
? f OTOS É 
m m m i & m 
ffiAIL STEAi SHIP C O M I 
H A B A N A "ST N E W - T O R K . 
Los he'rmosos rapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k ú l a s 3 de l a tarde. 
CITY OF A L E X A N i m i A Mzo. 4 
CITY OF WASHINGTON 7 
NIAGARA , . , . . U 
YUCATAN . . 14 
SARATOGA. 18 
Y U M U R I 21 
CITY OF A L E X A N D B I A . , 25 
ORIZABA , 28 
D e l a H a b n n a ¿ l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
SARATOGA . . . . . i Mzo. 5 
YUCATAN 7 
YUMURI 12 
CITY CP A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 14 
DRIZABA 19 
NIAGARA 21 
CíTiT OP W A S H I N G T O N . . . . . . . . 28 
SARATOGA 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo exceleutes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administracién General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
I j iverpoo l , L o n d r e s , Soutbamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l idad con l a Xiinea F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
ero e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
E y L o » hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiante: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Mzo. 
CIENFUEGOS 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS Mzo. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Mzo. 
SANTIAGO. . . . . . 
C y Pasaje por ambas linas & opción del viajero. 
Para fletes, .dirigirse á L O Ü I 8 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 







P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexaadria, Saratoga y Mágara. 
i? 2'} 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vaporem Yucatán, Orizaba, Timurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York. . $15 $22-50 oro espaílol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Artomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Hr.ba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vaporea por 
$80 oro espaíiol y de Nueva York á la Habana,. $75 
oro americano. 
0 -—1003 312-Jl 
El vapor americano Saratoga saldrá para Nueva 
York el jueves 5 del corriente y ol Yucatán el sábado 
7, por haber sido demorado on Méjico este último. 
Hidalgo y Cp. 2-4 
;VAPORES-eO8RB0S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AÍÍTOiO LOPEZ Tí COMP. 
S I vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de marzo 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 K 
V E R A C R U Z 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 do 
marzo á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
doj'asaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á burdo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 
L I N E A D E K W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples mlérooleB, Fro. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
ARANSAS Staples . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Pora más informes dirigirse á sua oonsignatorloi, 
LAWTON HNOS. Mercaderes 85. 
" " S'S 1 Mz 
VAPORES COSTEROS. 
VAPOR A U V A 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
da en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ciún de Correes. 
NOTA,—Esta Compaüía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 do marzo de 1890,—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 28, 184 812-1 £ 
L I N E A S E L A S A N T I L L A S , 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp,, Oficios 28, 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
. . Gibara., 3 
. . Santiago de Cuba 5 
... Ponee 8 
Mayagüez. 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara.. . . 
. . Santiago de Cuba 








R E T O R N O . 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
XtB 
Pinillos, Saenz y Comp. 
I fe. , 
VAPOR " i l i f i l l L H. P1SIL10S." 
c a p i t á n S r . Di'-.z, 
Saldrá el S A B A D O 4 dea^ril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para loa citados puer-
tos y un reato de carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a . 
Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y S a r c e l o n a ( v í a 
Puez to -Rico . ) 
Admito pasajeros para los citados puer-
tos y un resto do carga ligera. 
U X" 
c a p i t á n S r . L l o r c a . 
Saldrá el J U E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , Grijóa, V i g e , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a , 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sua con-
signatarios, Codea, Loychate y C% Oficios 
número. 19 
C 302 3-mzo 
VAPOEES-CORKÉOS FRANCESES. 
B a j o contrato postal con e l C-obierno 
f r a n c é s . , 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho piierto sobre el día 6 de marzo 
el vapor 
c a p i t á n N o x i v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pusajeros. 
Se advierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes d© Francia. 
Los soñoros empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp.. AmarsTira námero 5 
2350 8-i-25 «'.S 2i> 
F I Í A J S T B T E A M S f f l F l i l J S 1 K 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos rapores correos americanos 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sfe cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savanaah, Char-
leston, Eiebraond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende bilktes para Nueva Orleans, St. Lonls, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa «n combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billotes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Pora más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85, 
J, D , Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C, 
E. Fusté, Agento General Viajero. 
I . W. PUzgerald, Suffexitendente,—Puerto Tampa, 
0 Bi 88 158-1S 
K SALIDA. 
De Puerto Kico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagüez el 15 
.- Ponce 16 
P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba espresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de ma-
yo al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
133 I g 
I f f l M D i l A B Í B A M A C O l O S 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajorois. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso 4 los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y maTca? t}e las 
mercancías, ni tampoco de las íopíaraaciones que se 




Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . üanta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
LLEGADAS. Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
U . . Santa Marta 16 
IG Sabanilla 16 
17 . . Cartagena. 17 
18 . . Colón 19 
20 Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 





H a m b u r g u e s a - A i « erlcana. 
Para VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
aaidra para dichos puertos ol día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correa alemán 
MARKOMANMA, 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga á flete, pasteros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
U n 1* cámara. E n proa. 
Para VEKACKUZ $ 25 oro. 
,, TAMPICO ,,35 ,, 
„ NKW-ORLEANS „ 50 „ 
$ 12 oro. 
" 
» 2 5 „ 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE soi re el 26 do marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, sorá trasbordada on Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para el Havre y "Hampurgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
La carga se recibe por el muelle áe Caballería, 
La correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correoa. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio dé l a Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con taasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo» 847. 
MARTIN, F A L S Y cp. 
Qn.1788 156-20 Nv 
Capitán URRUTIBEASCOA, 
P a r a C á r d e n a e , S a g n a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIEN los viernes, 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-80 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lonchage $ 0-40 
Mercancías idemidem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número I . 
C n 812 1 Mz 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJRS SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - F E R 8 A , 
Saldrá de la Habana los sábados á los diez de la no-
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle da 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impcadrán: en L A PALMA 
SConsolación del Norte), sugerente, D, A N T O L I N ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA y C?. Mercaderes 87. 
C T>. 224 156 Fb-1 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
t m m DE LAS AHTILUS! TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor "SAN JUAN 
C a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 do marzo 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego, 
So despacha por sus ARMADORES, San Pedro 28, 
Plaza de Luz, 
l n. 31 813-1 B 
?5 VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de marzo á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
Ponce , 
Mayagiioss, 
A g u a d i l l a y 
Puerto -Rico . 
l3j?*Al rctorao ttoeará en Cabo Haiaino. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sras. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Pwt-au-Prlnce: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayadiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, ííoppisoh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano; Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plasa de Luz. 131 312-E1 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
días 4. 14 y 24:, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la H A B A N A los días 10. 20 y 
80 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro námero 26, plaza de Luz, 
131 13-E 
r 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne direoiamente del último puerto á la Ha-
bana, á fin de que los señores cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
181 312-1E 
RED TEIEFONICA DE U M B A N i . 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE ANOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5* 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : D . Emeterio Zorrilla. 
S E O R E T A R I O - O O N T A D O R : Ldo. D. Juan A . Murga. 
Depósito completo de loa mejoree y máa modernos materiales oléotricos importados 
directamente del extraojoro. 
Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. u i i 
Se hacen toda clase de instalaciones en las Ancas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de loa empleados técniooa de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
81-13 P 
RED TELEFONICA DE LA HAB ANA. 
B a l a n c e genera l pract icado e n 3 1 de enero de 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acciones & emitir 
Fianza do la Red 























Utilidades á capitalizar. 






$ 268.649 6i 1$ 268.649 






Banco del Comercio, Perrocarriles Unidos de la Habima y Almacenes do Regla. 
SITUACIÓN HN LA TABDB D E L SÁBADO 28 DE VIlBUEKO OB 1891. 
ACTIVO. 
C^ja: 
Efectivo en el Banco-. 
Id. en el Banco Español. 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos do frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas ¡i liquidar 
Idem de Perrocarriles. 
Cambio. 
Propiedades: 
Procedentes do la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
"Obras en construcción. 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 










































$ 781.189 90 
PASIVO. 
Capital 
Fondo de reserva. 





Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos de materiales 
Obligaciones á pagar.... 
$8.729 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Recaudación de loa fdrrooarriles en el mes 
de febrero por liquidar 
Saldo do 18y0 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles 
Idem do almacenes 



























$ 18.670.307 90 
Existen en loa almacenes de Regla, 350,384 sacos azúcar y 70.675 sacos abono. 
Habana, 28 de febrero de 1890.—P. E l Contador General, Luís Lorenso.—Yto. Bno. E l 




I 781.189 90 
Vlce-Presi-
3-5 
( M M LETSÁS. 
ANTIS0A ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l . AÑO 1839. 
de Sierra y G-ómez. 
tatuada en la calle de Justu, entre las de Baratillo 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
Remate de 65 piezas de hierro 
fundido de inquinas para ingenios. 
El viernes 6 del actual, á las doce del día, so rema-
tarán con la intervención del Sr. Agente de las Totn-
paHias de Seguros Marítimos Alemanas, en el muelle 
de S. Francisco, fronte al poso de lo Voluminoso, 65 
piezas bierro fundlflo de mílquinas para ingmios, on 
el estado en que se hallen, procedentes de la descarga 
del vapor espa&ol Bugo. 
Habana y marzo 2 de 1891.—Sierra y Gómcs. 
2500 4-2a 4-3d 
IEMM8 Y 
M E R C A N T I L E S . 
iianco Esp«ñol de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento do lo prpvenido en ol art. 52 de 
los Bhtatutos, y de lo acordado por el Consiju de Go-
bierno de < ete Banco en su teslón <)el 16 del actual, se 
convoca á IOP señores acciouistas para la .Tu ta gane-
ral ordinaria que debe efectuar o el día 28 de marzo 
próximo venidero, á las doce de su maüaua, eu la Sa-
la de sesiones del físlableiimiento, calle de Agulur 
número 81; ndvirtiendo que sólo te permitirá la entra-
da en dicha Sala á los si üore» áooionutaa que, con 
arreglo & lo dispuesto en el artículo ¿0 del Reglamen-
to, presenten la papeleta de asinfencía 6, la Junta, de 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
deudo el día ?0 del mismo marzo en adelante 
Desde el mlnmo dia 80 de marzo, tamb éu en ade-
lanto, do una á, tres de la tarde, j con arreglo al art, 
81 del Reglamento, so satUfar.in on las depen 'en-
clas del Banco las preguntas que tengan á bieri hacer 
los Sres. acolonistaí facultados para asistij á las Jun-
tas generales. Habana, febrero de 1891 —El G ber-
nador. Ricardo GalMs 13i 25 28F 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo acordado por el Consejo do 
Gobierno de este Banco, eu Besión de 8 de octubre del 
año último, en el día de hoy se han omitido los si-
guientes billetes de este Establecimiento: 
400 do $100 de la Serie C. 3?. ns. 11,001 
á 11,400 $ 40.000 
5.200 de $50 déla Serie D . 4?, n. 12,001 á 
17,200 260.000 
M I D A I M O Y COMP. 
2 5 , O B H Ü P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y laí-
ga vista, y dan cartas de oródito sobro New-York, 
Philadelphia, Nw-Orleano, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes dd los Estados-Unidos y Europa, asi 
como «o'irc (-.odor \ M rcaeblo» de Kspafia y sus prorln-
BANQUERO 
OBISPO 21, MABANá, 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS BALK/ tHES É 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las prir cipa'es plazas da 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
21, OBISPO, 21 
5.600 billetes por valor en junto de $ 300.100 
Dichos billetes llevan la ante citada fecha de 8 de 
octubre de 1890 y están firmado» en la forma sljíulen-
te, siendo en estampilta la de E l Gobernador, P. S., 
Haro—y manuscritas las de los Sres. Consejeros y Ca-
jero. 
Los 400 de $100 por Haro, G. TuDón y Mler. 
„ 1,000 de $50, ns. 12,101 á 13,000, Haro, Coruje-
do, Gutiérrez. 
„ 1,000 de $50. ns. 13,001 á }4,C00, Haro, G. Tu-
ñón, Gutiérrez 
„ 1,000 de $50, ns. 14,001 á 15,000, Haro, Gelats, 
Mler. 
„ 1,000 de $50, na. 15,001 á 16,000, Haro, Quosada, 
Mier. 
,, 600 de $50, ns. 16,001 á 16.600, Haro, Pascual, 
Mier. 
„ 200 de $50, ns. 16,601 á 16,800, Haro, Zubilla-
ga, Mier. 
„ 200 de $50. ns. 16,801 á 17,000, Haro, Pascual, 
Mit-r 
„ 200 de $50, ns 17,001 á 17,200, Haro, G. T u -
ñón, Mier. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Sub-Goberna-
dor, José Mamón de Haro. 
I n. 35 3-3 
«ANCO DEL C031ERC10, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Con objeto de que tengan en Matanzas mayor tiem-
po para almorzar los pasajeros, desde el día 5 de 
marzo próximo, ol tren nóiuero 1 hará en dicha esta-
ción una parada de 20, en lugar do los 5 ttlnutos que 
hoy tiene «eftalados; continuando su viaje con esa d i -
ferencia db tiempu. 
Por consecuencia de osa reforma, el Itinerario de 
dicho tren será el siguiente: 
TREN DE VIAJEROS NUMERO 1, 
D E R E G L A A BEIUTIA. 
ESTACIONES. 
L . R U I Z & C 
8, O ' B E I I i L T 8, 
ES^ÍJTNA A MERCADERES. 
MACEN V m m POil E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York, New~Oi-
loans, Milán, Turín, Rorni», Vonecia, Florencia, Nü-
polee, Lisboa, Oporto. Gibraltar. Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Rantcs, Burdeos, Marsella. Lülo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, •flijyi.UI 
E 8 P A Ñ A 
Sobre todas ias capitales y pueblos: sobro Palma d» 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz da Tenerife. 
Y E S T A ISI iA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
3" 
B N T S B O B I S P O T O B ^ A ^ I A . 
Qa.87 1564 B 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Empresa, y se-
gún lo que previene el artículo 79 de las Bases y Re-
glamento de la misma, se cita á los señores accionistas 
para que se sirvan concurrir á la Junta ceneral ordi-
naria, que ha de celebrarse el día 23 del corriente, á 
la una de la tarde, en las oñeinas de la Emprssa, Ofi-
cios número 28. 
Advirtiendo, que según ol artículo 49 del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 
Habana, 19 de marzo de 1891.—El Secretario-Con-





















Velocidad media de marcha 42 744 ks. 
Este tren combina en Bemba con IQS trenes del P. 
do Cárdenas y en Empalmo con los trenes 26 y 15. 
Lo que por este medio se anuncia para conocimien-
to del público. 
Habana, 18 de febrero de 1891.—El Administrador, 
M. L . Izquierdo. 259 12 20F 
Empresa 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO 
Se pone en conocimiento de los Sres. remitentes 
pasen á esto escritorio á despachar sus cargas, preci-
samente en el raiamo dia e" que hagan sus remisiones 
)or ferrocarril, pues de no hacerlo así se les demorará 
a carga en Batabanó, por no tener el sobrecargo do-
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos 
Asimismo se hace saber que todo bulto que no Px-
prese con claridad la marca y punto de su destino 
será detenido en Batabanó, hasta quo los remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 
Habana, febrero 23 de 1891.—El Administrador. 
Cn 27^ 26-25TÍ1 
Compañía del Farrocarril entre 
Cieníuegos y Viliaclara. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado convocar Junta 
General de señores accionistas para el día 9 de marzo 
próximo, á las doce del día en la casa ca'le de Agua-
cate núm. 128 para dar ouenia del informe de la co-
mipión do glosa. 
Habana, febrero 23 de 1891.—El Secretario, A n 
tonio S. de Bustamanle C 270 10-24 
A LOS ACCIONISTAS 
de l a Refinería de Cárdenas 
No estando conformes con la gestión de la Dlrecti 
va, la cual no obstante haber realizado grandes com-
pras y ventas de azúcar, no ha repartido un céntimo 
de dividendo en los últimos diez v ocho meses, con 
infracción evidente del artículo 12 de los Estatutos 
que dispone el aparto de las utilidades en ol curso de 
cada añe; para tratar de la defensa de nuestros inte 
reses y de la actitud que á ese objeto ha de observarse 
en la próxima junta general ordinaria, citamos á los 
accionistas que no estén satisfechos de la marcha que 
si'nje la Sociedad, para una reunión que tendrá efecto 
á las tres <!« la tarde del 5 de marzo en la casa do los 















































H o s p i t a l g e n e r a l " N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a s M e r c e d e s . " 
DIEECCION. 
Careciendo este establecimiento de proveedor de le-
che de vaca por haber abandonado el servico el con-
tratista del mismo, de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente de la Junta de Patronos se convoca á los que 
quieran hacer proposición para que las presenten en 
plieiio cerrado 4 las nueve de la mafiaoft el día 9 del 
próximo mes, en la calle del Prado número Gl, aavlr-
éudose quo dicho servlcio^habiá do ser hasta 30 de 
junio próximo y prorrogabie por tres meseb más, sino 
se hubiesen hecho nuevai cout,ra+a? y que el consumo 
diario es lip'-oximadambnte de 9^ á. 100 litros. 
Habana, febrero 28 de 1891.—Dr E. Núñez. 
2471 1a,2 3d 3 
H o s p i t a l g e n e r a l " N u e s t r a B e f i o r a 
de l a s M e r c e d é s . " 
DIRKCCIÓN. 
En sesión celebrada por la Junta de Patrono* de 
este establecimiento el día 24 del actual, se acordó 
que á partir del dia 3 del próximo mes. se proceda por 
esta Dirección al pago en láminas hipotecarias del 
Hxcmo. Ayuntamiento de las cantidades que por d i -
ferentes conceptos adeuda este hospital por los años 
de 1884 á 1888 inclusives. Lo quo se hace púUico á 
fin de que los tenedores de dicho? créditos concurran 
los dias hábiles de 7 á 9 de la mañana, con loa docu-
mentos iustiñeativos para el abono. 
Habano, febrero 28 1891.—Dr. E. Núñez. 
2172 la-2 3d-3 
n mm m u muda. 
Se suscribe para el año de 1891, eo su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripcióm 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pago 
anticipado > or un año í£f>-30, por un semestre $3 
uúms. sueit" 30 ct».; precios en oro. 
H A B A N A . 
M I E R C O L E S 4 D E MABZO D E 1891. 
E l Mensaje. 
Con este nomTare, en otras naciones, y en 
la nuestra, con el técnico de discurso de la 
Corona, se conoce el documento que leyó 
el lunes S. M. la Eeina Regente D * María 
Cristina, en la solemne sesión de apertura 
de las Cortes, en la cual se congregan, ba 
jo la presidencia del Jefe del Estado, ambos 
Cuerpos Colegisladores. Ocasión fué dicho 
interesante acto de expresivas demostra 
clones de cariño para l a Real Famila; de lo 
que no podemos menos de congratularnos 
E l Grobierno responsable presentó á S. M 
y ésta leyó, un discurso ea el cual expresó 
todas agüellas ideas que, en sentir del Ga-
binete, han de llevarse á la legislación, en 
el orden social, administrativo y económi-
co. Los extensos telegramas da nuestro 
servicio particular dan claramente á com 
prender que el Gobierno ha sido muy par-
co en declaraciones políticas. Su progra 
ma es bien conocido. E l Gobierno conser 
vador tiene manifestado repetidas veces 
que no ha de mostrarse sistemático con 
tradiotor de las reformas que en el orden 
político realicen los partidos liberales que 
con él turnan en el ejercicio del poder. Pe 
ro en ese orden puede decirse que poco 
muy poco, resta por hacer, después del 
cumplimiento del programa fusionista. L a 
atención pública se fija ahora principal-
mente en las cuestiones administrativas y 
económicas. 
Por lo que respecta á estas últimas, se 
nos dice, y lo creemos, conocido como nos 
es el espíritu que predomina en el Gabina 
re, que su propósito es aplicar, con la pru-
dencia necesaria, un sistema de protec-
ción y defensa del trabajo y la industria 
nacional, que en cuanto a la Hacienda es 
la que, en primer lugar, reclama todos sus 
esfuerzos, á fin de enjugar el déficit, obte-
ner la consolidación de la Deuda y estable-
eer nuestras relaciones aduaneras con los 
demás paiaes, sobre nuevas bases. 
Casi puede decirse quo no contiene el 
discurso de la Corona otra nota política 
importante que la de pacificación de los es-
píritus que envuelve el proyecto de una 
amnistía general, á la que solamente pon-
gan límites las necesarias exigencias de la 
disciplina militar. 
Una invocación contiene, según alguno 
de los telegramas expresa, á la unidad de 
miras que debe establecerse éntre los re-
presentantes del país, para coadyuvar á la 
obra del Gobierno do restaurar nuestra Ha 
cienda y velar por los intereses económicos 
del país. 
Por lo que respecta á estas provincias 
ultramarioas, convienen todas nuestras no-
ricias en que el Gobierno declara como pre 
ferente objeto desús deseos, el feliz término 
de las negociaciones iniciadas para llegar, 
©n plazo no largo, á un convenio con los 
Estados-Unidos, merced al cas.1 renazca la 
confianza en estos países, y ellos puedan 
continuar restaurando y aun dando impul-
so á su riqueza. 
Tales palabras, puestaa en labios de 
S. M., tienen grande importancia, tratán-
dose de las relaciones internacionales 
las cuales se as?, absoluta reserva, cuando 
no existe fundada esperanza de una inteli 
gencia amistosa. Nos hacen, pues, pensar 
quo, como uno de nuostros telegramas in-
dica, las referidas negociaciones que se es 
tán practicando para la formación de un 
tratado da reciprocidad con los Estados-
Unidos de América, habrán de tener un fin 
satisfactorio. 
Igualmunte expresa el Gobierno de S. M. 
su intención de proceder, desde luego, á la 
reforma electoral en las islas de Cuba y 
Puerto Rico. Convienen, pues, las noticias 
que habíamos recibido acerca del proyecto 
á e discurso de la Corona con las que ahora 
BB nos comunican, respecto del contenido 
del mismo. 
Importante Carta. 
Acabamos de recibir la siguiente, que 
nos dirige para que sea conocida de sus co 
rreligionarios, el Ezcmo. Sr. D . Francisco 
de los Santos Guzmán, y en la cual expone 
sus trabajos políticos y parlamentarios co -
mo miembro del partido de Unión Consti-
tucional. Sin tiempo por hoy para otra co-
sa, nos limitamos á insertarla, raservándo 
nos hacer en una ocasión próxima los co -
mantarios que merece este notable docu-
mento. E s como sigue: 
Excmo. Sr. D . Luciano Pérez de Aoe-
veoo, Director del DIARIO DE LA MAEUTA. 
^íuy Sr. mió y distinguido correligio-
nario: Mi respeto al derecho de todo ciu-
. dad ano para juzgar á los hombres po-
líticos, y la repugnancia instintiva, que 
siempre he sentido á llamar la atención so-
bre mi persona, han sido causa de que ha-
ya dejado correr, acerca de mi conducta y 
de los sacesos públicos en que he tomado 
parte, versiones más ó menos equivocadas 
ó inexactas, que, nunca rectificadas, han 
llegado á admitirse por aiganos y reprodu-
cirse en La prensa como verdades incon-
cueas. 
Lícito, pues, ha de serme, en la situa-
ción actual de las cosas, rectificar algunos 
hechos y osclarecer ó recordar otros para 
quo la opinión imparcial, y sobre todo mis 
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f Ccniinúa.) 
Absurdo. No hubiera guardado tan 
cuidadosamente para dejarla caer en el mo-
mento preciso de saltarse la tapa de los 
sesos. . . 
También he pensado en si el aencnoia-
do. oprimido por los remordimientos, se ha 
quitado-la vida en vez de llevar la carta á 
su destino 
—]Imposible! ¡materialmente Imposible!.. 
porque las cenuncias han continuado des-
pués de la muerte de d'Estelán. 
— i Y qué interés podía tener en eso, 
cuando lo tenía precisamente en que se le 
detuviera? Además, era preciso que fuera 
ñn hechicero para adivinar que un hombre 
parecido á tu yerno iba á suicidarse expre-
aameute para darle á él ocasión .de aplicar 
su treta. Por otra parte, debió meterle por 
sorpresa el billete en la mano, pues no se 
dirá que fué llevado allí después de la muer-
te del suicida Yo iba á caballo por 
un sendero que conduce al lago cuando 
el pistoletazo á cincuenta pasos de mí; 
Frédoc, que me acompañaba, penetró en 
seguida bajo los árboles, y algunos instan-
íes después estaba de vuulta con la carta. 
Si alguien ae hubiftra aproximado al cadá-
ver; Frédoc lo hubiera visto. 
—jDios míol—-murmuró Maurgas —¿quien 
correligionarios, que repetidamente me han 
honrado con su representación política, juz-
guen con el debido conocimiento, ya que, 
por lo demás, no es mi ánimo de los que 
se perturban en presencia de apasionados ó 
injustos ataques, ni mis convicciones son 
tan débiles que cedan fácilmente al empuje 
de la defección ó de la contrariedad. 
E l partido de Unión Constitucional, en 
cuya formación tuve no pequeña parte, y 
que tantos y tan esclarecidos servicios ha 
prestado á la causa nacional y á la Isla 
de Cuba, siquiera hoy se intente descono-
cerlos ó negarlos, fundó la razón de su exis 
tencia, aparte de los , principios que consti 
tuían su carácter político y social, en dos 
bases capitales: sostenimiento incondicio 
nal de la integridad de la patria española 
en Cuba, y defensa y fomento de los inte 
reses materiales del país. Y con tanta efi 
cacia defendió estos intereses, que durante 
largos años, casi hasta ayer, el partido Au 
tonomista y sus adversarios todos han ve 
nido atacando sin tregua al de Unión Cons 
tituoional y á sus hombres, precisamente 
por considerarles como una agrupación sin 
otros ideales ni otros vínculos que los que 
de esos mismos interesas materiales se de 
ri varan. 
Pues bien: aquellos dos objetivos, unidos 
entre sí como el alma y el cuerpo, son los 
que dentro de las aspiraciones políticas y 
sociales consignadas en el programa, han 
determinado hasta hoy los procedimientos 
seguidos por el partido y por mí en esta Is 
la y en las Cortes del Reino. Con la mirada 
fija en ellos se resolvió en 1880 el arduo 
problema de la esclavitud como ningún otro 
país lo ha resuelto, con una generosidad sin 
límites de parte de los hacendados y sin 
que disminuyera sensiblemente la produc-
ción ni el orden se alterara; y si en aquella 
misma legislatura defendí y votó con otros 
dignísimos compañeros el presupuesto de 
43 millones de pesos, porque era absoluta-
mente indispensable para sostener el ejér-
cito que había de concluir, como felizmente 
concluyó la segunda insurrección separa-
tista, también en el propio Congreso recla-
mé la inmediata aplicación de las reformas 
políticas y sobre todo de las económicas 
que nuestra situación "perentoriamente exi-
gía, obteniendo entre otras ventajas, ahora 
ya olvidadas, que quedase establecido el 
principio de la reciprocidad para el comer-
cio extranjero, reduciendo los derechos de 
sus harinas, cuestión entonces capital, en 
la misma proporción en que se redujesen en 
los respectivos paises los de nuestros azú-
cares, mieles y tabaco, que se decretase la 
reforma del Arancel y que el Gobierno se 
obligara á comprar en Cuba el tabaco que 
adquiría en los Estados-Unidos, si pudiese 
conseguirlo al mismo costo. 
De la propia manera, cuando en 188i se 
desesperaba por muchos de la salvación de 
nuestra riqueza, volví á las Cortes é inter-
vine eficazmente en la formación de la Ley 
llamada de autorizaciones, hoy casi desco-
nocida, pero en cuya virtud se suprimieron 
en su mayor parte, (el 75 por 100) los dere-
chos de exportación del azúcar y totalmen-
te los arancelarios que satisfacía en la Pe-
nínsula, se libertó nuestro presupuesto de 
importantes erogaciones que se incluyeron 
en el general de la Nación, se amplió el 
principio do la reciprocidad con el extran-
jero respecto de Jos artículos de primera 
necesidad, se insistió en que ss adquiriera 
en Coba el tabaco que de otros países em-
pleaban las fábricas nacionales, se estable-
cieron los depósitos mercantiles para dicho 
producto, se condonaron débitos atrasados, 
se dedicaron fuertes üumes á la amortiza-
ción de billetes y se adoptaron oti'as medi-
das qne permitieron á la Isla de Cuba atra-
vesar, sin ea¿r .̂ n la ruina por todos enton-
ces temida, aquella crisis formidable; coro-
nándose esta obra con la celao¿ación del 
Tratado Fóster-Albacete, á que contribuí 
VOH todas mia fuerzas; que no fracasó 
ciertamente por nuestra culpa y que, de 
haber sido aprobado por el Senado ameri-
cano, habría producido la opulencia en esta 
Antilla. Su negociación, do todos modos, 
ha demostrado evidentemento que la Madre 
Patria no escasef) sacrificios, ni retrocedió 
ante dificultad alguna por salvar los intere-
ses amenazados de Cuba, de acuerdo con la 
gestión enérgica y constante dsl partido de 
Unión Constitucional. 
Mucho ha preocupado desde su fundación 
al Partido ia cuestión de la Deuda y en 
particular la representada por los billetes 
de Banco. Respecto de la primera, me im-
porta dejar aquí consignado que mi aspira-
ción para un arreglo definitivo, aceptada 
posteriormente por la anterior Junta direc 
tiva, fué la de convertirla en títulos del 4 
pg nacional, y así lo expresé en el dicta-
men de la Comisión de Presupuestos de 
1885 á 1886 de que tuve el honor de ser 
Presidente. Y en cuanto á la segunda, par-
tidario siempre de su amortización, eficaz-
mente establecida en dicha Ley de Presu-
puestos, no vacilé en aceptar luego para su 
recogida, por consideraciones de carácter 
político que -ara, imposible desconocer, el 
proyecto de los G-remios de Detallistas de 
la Habana y de Matanzas, á cuya clase do 
comercio afectan más inmediatamente que 
á las demás la depreciación y la inseguri-
dad de ese papel; y cuando esta difícil cues-
tión quedó resueitíi definitivamente en la 
actual Ley, con la aquiescencia de los prin-
cipales interesados, mi criterio, como el de 
la Junta Directiva, ha consistido en que se 
lleve inmediatamente á efecto el precepto 
legal. 
Poco tiempo después de abiertas las an-
teriores Cortes s a rgió en nuestray filas la 
difidencia que, desgraciadamente para to-
dos, tanto debía quebrantar la fuerza, la 
autoridad y el prestigio del Partido de 
Unión Constitucional; y ante la gravedad 
de ese hecho, sin atender yo á ninguna a-
fscción respecto de las personas que en 
aquella por una y otra parte intervinieron, 
ocupé el puesto qae mi conciencia y mis 
convicciones me designaban de consuno; 
pero, aún á riesgo de ser acusado, cuando 
menos de tibio, procuró á todo tranco y 
desde e,! primer momento calmar las pasio-
nes y restablecer l?. unidad del Partido, co-
mo en definitiva se consiguió, no sin tener 
que vencer grandes dificultades que me 
obligaron al ñn á separarme de la vida ac-
tiva de la política. 
Entre tanto, el movimiento que una parte' 
de nuestros correligionarios había iniciado, 
aún resistiendo la legítima autoridad del 
Partido, y que en principio había sido a-
ceptado por este al terminar la disidencia, 
tomó en la opinión grandes vuelos, Impo-
niéndosa, hasta dentro de los rumbos que 
seguía la política nacional, una evolución 
en sentido francamente expansivo, que no 
era prudente ni patriótico resistir y que de-
bía ser realizada por la personalidad mis-
ma que había simbolizado entre nosotros 
ese movimiento. De aquí mi opinión que, de 
acuerdo coa el Presidente interino del Parti-
do y con otras varias importantes persona-
lidades, lejos de toda idea egoísta y de to 
do linaje de mezquinas pasiones, indiqué al 
ocurrir el fallecimiento de nuestro primer 
Presidente, el ilustre Conde de Casa-Moré, 
es á saber: que debía ser elegido para reem-
plazarle el Sr. Conde de G-alarza, con la 
plenitud de su significación política, que á 
parte de sus personales condiciones, era la 
que principalmente le llamaba á aquel al-
tísimo puesto. E l Partido en masa com-
prendió perfectamente la situación de las 
cosas y aclamó Jefe á dicho señor, quien se 
apresuró á confirmar sus opiniones políticas 
y sus aspiraciones econótnicag en su nota-
ble Circular de 20 de diciembre último, uná-
nimemente aceptada por la Junta Directiva 
quedando así consumada esta importante 
evolución que revela claramente que el 
Partido y sus hombres han sabido atender 
á las necesidades y á las exigencias do los 
tiempos, 
A la vez que estos sucoses se desarrolla-
ban, la reciento legislación aduanera pro-
mulgada en los Estados-Unidos, poniendo 
en grave peligro nuestra producción y r i -
queza, llevó la alarma á todos loa intereses, 
conmovió fuertemente la opinión pública y 
obligó á todos á pensar en los medios que 
podrían alejar de la Isia de Cuba los males 
que se presagiaban. No fui ni podía ser 
extraño al movimiento general; y, aunque 
postrado en el lecho por desgraciado acci-
dente, cediendo á las indicaciones del en-
tonces Jefe del Partido y á mis propios im 
pulsos, estudió las distintas fases del pro-
blema, y ya desde principios do agosto del 
año próximo pasado propuse á aquel lo 
mismo que al G-obierno, en mi calidad de 
representante de Cuba, las ooluciones que 
consideraba necesario adoptar inmediata 
mente y que fueron las mismas que en lo 
esencial ha pedido el país entero; reforma 
del Arancel, aún pendiente á pesar de ha-
ber sido decretada con mi concurso en las 
leyes de Presupuestos de 1880 y 1865; revo-
cación de la Ley de relaciones mercantiles 
con la Península, demostrada como está la 
Imposibilidad del cabotaje aplicado por 
igual lo mismo á nuestros productos quo á 
las productos peninsulares, y Tratado de 
Comercio con los Estados-Unidos, aspira-
ción conatanta del Partido, consignada en 
su programa, procurando en todo harmo-
nizar loe intereses legitiraos á que puedan 
afectar estas medidas, y evitando cualquie-
ra injusticia ó falta de equidad que pueda 
servir ni aún de pretexto á sentimientos 
que no estén inspirados en el más puro pa-
triotismo. 
Y tanto por sptes trascendentales aconte-
cimientos, como por la abstención on aque-
llos instantes acordada por el partido auto-
nomista, consideró un deber ineludible ol-
vidar cnanto pudiera referirse á mi personal 
conveniencia y volver á compartir con mis 
correligionarios las responsabilidades de la 
vida pública, contribuyendo con ellos al 
esfuerzo común. Por eso no rechacé la de 
signacion que de mí se hizo al nombrar la 
nueva Junta Directiva y por eso tomé parte 
en sus tareas, aunque prespindiendo expre-
samente de todo trabajo electoral, en lo que 
sólo hice una excepción, la de sostener la 
candidatuia del Sr. D. Francisco Romero y 
Robledo por la provincia de la Habana, es-
timando su elección, dadas las excepciona-
les circunstancias que en el mismo concu-
rren, do suma importancia para los intere-
ses de la Isla de Cuba, que ól habría de de-
fender, como otras veces los ha defendido^ 
con todas las fuerzas de su inteligencia su-
perior y con todos los grandes medios que 
su elevada posición política y parlamentaria 
le proporcionan 
Por 1? demás, mis amigos saben perfecta-
mente que, por niulcUud ¿e circunstancias 
exclusivamente personales, ahora uiono¿ 
que nunca he aspirado á la elección de di-
putado, y saben también que nada absolu-
tamente he hecho pqr conseguirla. jCómo, 
pues, habría de intentar defenderla, ni de-
sempeñar el cargo, ni siquiera permanecer 
on la Directiva contra la voluntad del Par-
tido, á la que siempre he subordinado hasta 
mis propias opiniones? 
Y aunque me es enojoso en alto grado 
insistir ep lo que á mi persona se refiere, no 
1 debo concluir sin hacer constar que desde 
mi primera elección da Diputado no he de-
sempeñado cargo alguno retribuido, ni flñ 
subordinado nunca, en el empleo de mi es-
casa influencia, lo que he creído do interés 
general al interés de personas ni de nego-
cios da ningún género; que mi aspiración 
suprema ha sido, dentro del Partido, man-
tener la unión y ¡La disciplina, y en esfera 
más elevada, borrar toda diferencia que 
entre ciudadanos españoles, insulares ó pe-
ninsulares, pudieran existir, cualquiera que 
fuese la razón de su existencia; y por últi-
mo, quo siempre he mantenido mi criterio 
en las cuestiones cubanas libre é indepen-
diente de los compromisos que en la política 
general me ligan al Partido liberal conser-
vador. 
A mis correligionarios, pues, y al país 
entero someto en toda su integridad y tal 
como ella ha sido, mi conducta pública. 
Cualquiera que sea su tallo ,̂ lo recibiré con 
la conciencia absolutamente tranquila; que 
si he podida cometer errores, hijos de la li -
mitación de mi entendimiento (y nunca 
pretendí ser infalible), en cambio siempre 
he tenido la voluntad firme y decidida de 
apartarme en los asuntos públicos de toda 
mira pequera ó interesada y de contribuir 
con todas mis fuerzas y con todos mis me-
dios, dentro de un criterio patrióticamente 
harmónico, al bien particular de Cuba y al 
bien general de la patria. 
Doy á usted gracias anticipadas por la 
inserción, que le suplico, de la presente y me 
repito suyo afectísimo amigo y correligio-
nario 
Q. B . S. M., 
Francisco de los Santos Gusmán. 
S p . 3 de marzo de 1891. 
sabe si el comisario no se figura que tú y 
Frédoc habéis supuesto ese hallazgo? Por-
que rae ha dicho que seías llamados á de-
clarar ante el juez da instrucción acerca de 
vuestro extraño descubrimiento. 
—¡Qué!—gritó Souscarriére—¿acaso sos-
pechan que yo he inventado una historia... 
es decir, que he mentido . y sospechan 
también de ese buen Frédoc? Verdadera-
mente esos hombres son unos bestias. E n -
tonces deben también sospechar que yo he 
denunciado á tu yerno. E s lógico. Quien 
ha cometido una de esas vilezas debe haber 
cometida la otra porque todas las par-
tes de este asunto se unen, se entrelazan 
como las mallas de una rod-
—¿Qué quieres? Descontian por natura-
leza, y cumple con su deber sin fijarse en 
si tu eres mi amigo y en si Frédoc os un 
hombre honrado. 
—Tienes razón; nada de eso les importa 
á ellos. Más aún: creo que tampoco les im-
porta mucho conocer al autor de las cartas 
anónimas. Nosotros somos los únicas inte-
resesadoa en descubrirlo nosotros y 
d'Estelán, pues á .éste sin duda es al que 
persigue ese ¿ i serable . Pero ¿en qué han 
estado pensando esos caballeros de la poli-
oía qne no me han llamado todavía á decla-
rar? Y en cuanto á Frédoc, ha pasado días 
enteros con ellos y no ee les ha ocurrido 
hablarle palabra de sus absurdas oposi-
ciones. 
—Olvidas que hasta ahora todo parecía 
probar que el muerto era d'Estelán en per-
son a; pero desde el momento en que d'Este-
lán ha reaparecido lleno de vida, han va-
riado mocho las cosas, y naturalmente ee 
preguntan que quién ha podido colocar a-
quella carta a! lado del cadáver. 
—Me parece muy natural; y á mi vez pre-
gunto de nuevo: ¿con qué objeto harían 
aquello? 
—Quizás para despistar á la policía. 
para darle tiempo de ponerse en salvo, 
—Pero si estaba en lugar seguro y 
si no cometiera la imprudencia de salir, no 
se hubiera logrado ponerle la mano encima. 
Por otra papte, si él hubiera querido atra-
vesar la frontera hubiera podido hecorlo 
desde el día siguiente á la catástrofe; y la 
carta, dígase cuanto se quiera en contra, 
no procede de un enemigo encarnizado que 
lo persigue desde hace un año sin tregua ni 
descanso. Pero lo que no me explico es á 
donde quería ir á parar con esa comedia de 
suicidio. 
—¡Y si todo eso estuviera organizado, 
no en contra de mi yerno, sino en contra 
mia! 
—¡En contra tnyai pero si la noticia de la 
muerte de tu yerno mal podía causarte da-
ño alguno Todo el mundo compren-
día que el mayor favor que se te podría ha-
cev era desembarazarte de un yerno perse-
guido por la justicia 
—Sí; pere todo el mundo comprendía 
igualmente que si mi yerno, después de te-
nido per muerto, resucitara de pronto, mi 
situación sería mucho más horrible de lo 
que era antes. 
—No lo veo yo así. 
—¡Qué! ¿tú no ves que esa noticia va á 
matar á mí hija? porque ¿cómo ocultarla 
que su marido está vivo? Nosotros la hemos 
im ulsado á amar á tu sobrino; ella lo ama 
hoy, y no con uno de esos amores de niña 
ronto pasan, sino con un amor apa-
sionado y profundo que absorbe todo su 
ser. Yo mismo la desconozco. Magdalena 
no habla, ni rie, ni vive más que cuando 
Üuv ee encuentra á su lado. 
La nueva situación de Italia. 
E s indudable que la caída del primer 
ministro de Humberto I , Sr. Crispi, y la 
elevación á ese puesto del Marqués Rudini, 
trae un cambio trascendental á la política 
italiana, y que la triple alianza se ha debi-
litado tanto con tal suceso como con la 
aproximación de Austria al coloso de R u -
sia. De los tres grandes estadistas que con-
certaron la alianza y la mantenían enér-
gicamente, dos han salido ya de las esferas 
del poder en sus respectivas naciones, el 
Príncipe de Bismacrk y el Sr. Crispi; y como 
el Conde de Kalnoky, primer ministro del 
imperio austro-húngaro, fué siempre el más 
tibio de los partidarios de la unión política 
de los dos imperios germánicos y el reino 
de Italia, de aquí que en los altos círcu-
los de Europa se presuma que el pacto 
de alianza ofensiva y defensiva pueda rom-
perse más ó menos pronto, recobrando cada 
Estado su libertad de acción para proceder 
conforme á sus intereses en las emergencias 
del porvenir. Y que esta opinión debo pre-
valecer en Alemania se prueba con el mis-
mo reciente viaje de la emperatriz Federico 
á la capital de Francia, objeto primero de 
aplausos y causa de satisfaccionea, y más 
tarde, motivo de serios disgustos que turban 
la buena inteligencia y harmonía que iba 
estableciéndose entre ambos países, á pesar 
de la actitud de Francia, que no creerá 
borrado el desastre de Sedán mientras sus 
queridas provincias de Alsacia-Lorena si-
gan siendo alemanas. De ese optimismo de 
inteligencia entre la república francesa y el 
imperio germánico participaba un periódico 
alemán tan caracterizado é importante co-
mo la Gasette de Voss, el cual hace apenas 
una semana dió á luz un artículo muy li-
sonjero, considerando la visita á París de 
la emperatriz Federico, como ^la aurora de 
un nuevp período de paz, que será de larga 
duración;" prometiéndose qne Francia a-
ceptaría la mano que le tendía Alemania en 
señal de amistad, arrojando lejos de sí "el 
antiguo espíritu de venganza que la llena." 
T a sabemos oue ese propósito lisonjero se 
ha desecho como la sal en el agua, porque 
la ilustre viajera fué más allá en su viaje 
de lo que aconsejaba la prudencia. 
Poro, volviendo á la situación de Italia y 
su á conducta futura, consignaremos desde 
luego, bajo la fe de los amplios telegramas 
que recibe la Prensa Asociada de Nueva 
York y que se nos comunican oportunamen-
te y con la debida extensión, que desdo la 
calda del Sr. Crispi, so hace más y más difícil 
la permanencia del Conde de Menabrea en 
la embajada de Italia ceraa del Presidente 
Sr. Carnet. Conociéndolo así el Sr. Rudini, 
parece animado del propósito de conceder 
tal puesto al barón Resamann, consejero 
de la propia embajada y que mantiene con 
los miembros del Gabinete Preycinet reía 
clones más cordiales que su propio jefe. Si 
el propósito de sustitución diplomática so 
lleva al terreno do la realidad, mucho ae 
habrá ganado en el sentido de la concilia-
ción franco itálica, ya muy adelantada, se-
gún hemos dicho. E l Marqués de Rudini 
tiene un interés directo en conseguirlo, por-
que busca, y trabaja por Ipgrarlo, una re-
ducción en los derechos fiscales para las 
morcancías italianas. Y a publicamos días 
pasados la noticia de que el primer síntoma 
revelador de estos propósitos de amistad á 
Francia, revelado por el primer ministro de 
Humberto I , so encuentra un el idioma 
con que ha dirigido á las potencias la cir-
cular comunicándoles el cambio de minis-
terio. E l Sr. Rudini, separándose de los pro-
cedimientos ooguidos por su antecesor y por 
el Príncipe do Bismarck, ha redactado dicho 
documento en francés, que pomo se sabe, 
es el idioma de las cancillerías. Semejante 
ra?go de cortesía l)a merecido plácemes de 
todos los periódicos italianos, áun de los 
que hacen al gobierno oposición constante. 
No e« ese, por lo demás, el único síntoma 
de la actitud pacífica de Italia quo tene-
mos. Un telegrama fechado en Roma el 24 
del pasado mes de febrero nos hace saber, 
quo en una entrevista diplomática, el Mar-
qués da Rudini ha hecho hincapié en los 
sentimientos amistosos que Italia experi-
menta hacia la Gran Bretaña, agregando 
que el gobierno italiano se esforzará en 
mantener con la nación inglesa relaciones 
do ia más estrecha amistad. Esto, hablando 
en plata, quiere decir que Italia aspira á 
desempeñar, en el concierto de las grandes 
potencias de Europa, el papel de nación 
pacífica en medio de los pueblos armados, 
y por lo tanto, quo sus compromisos en la 
triple alianza tienden á desaparecer. E l 
primer ministro italiano parece estar per-
suadido do quo sus recientes declaraciones 
en íavop do la paz han complacido á las 
demás potencias; espera con eli^s disipar 
las desconfianzas y recelos de Francia ha-
cia Italia, consiguiendo su amistad, y está 
persuadido de quo Italia es un elemento 
moderador, quo representa el orden, en 
Europa. 
E l senador italiano Conde Jaclni, anti-
guo colega de Cavour y Ricasoli, ha dado 
á luz en L a Nuova Antología de Roma, un 
artículo conteniendo el programa del par-
tido conservador nacional. Los principales 
puntos quo abraza ese programa son los si-
guientes: E n el extranjero, política despo-
jada de todo propósito agresivo: en el inte-
rior, descentralización administrativa; in-
dependencia del Vaticano, asegurada por 
la neutralidad internacional do la localidad 
donde el Sumo Pontífice se decida á resi-
dir, no renovación de la triple alianza, á 
lubnoa que Italia deje de garantizar á Ale-
mania la posesión de Alsacia-Lorena; en 
caso de guerra entro Francia y Alemania, 
la lucha se limitará á dichas potencias, de 
jando de intervenir Italia y Austria en la 
contienda á no ser que el vencedor amena-
ce destruir el equilibrio europeo. E n todos 
los círculos políticos de Italia se ha comen-
tado eso articulo, por la importancia que 
encierra. 
Desde luego el cambio ministerial ha 
traído un movimiento en la situación de los 
par-tidos italianos. E l Presidente del Con-
sejo de Ministros, Marqués de Rudini, se 
halla apoyado por una parte del centro y 
por la fracción de la izquierda que dirige el 
Sr. Nicotera. L a extrema izquierda man-
tiene también su benevolencia y apoyo al 
ministerio. Pero ¿es bastante esto? No lo 
parece así. U n ministerio parlamentario no 
puede vivir ni desenvolver su política 
mientras no cuente con mayoría en las Cá-
maras. Para que lo consiga, el Sr. Rudini 
necesita que á aquellos elementos se unan 
los diputados del sur, que hasta ahora apa-
recen dudosos; de lo contrario, su existen-
tencia ha de ser precaria y corta. L a opo-
sición es formidable, así por el número co-
mo por las inteligencias que se suman para 
formarla. Compónese de la antigua iz-
quierda y de una fracción del centro, con 
los Sres. Crispi, Brín, Zanardelli, Sousino 
y G-rimaldi. Si la oposición so uniese en 
apretado haz, la vida dol actual ministerio 
sería efímera; paro el Marqués de Rudini 
tiene en au apoyo las divisiones intestinas 
que la dividen, y qne so demuestra en el 
propio hecho de la jefatura, que unos con-
ceden á Crispi, otros Zanardelli y los de-
más á Brín. 
Captura, 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular de la Capitanía General, en la 
madrugada do anteayer, lunos, fué captura-
do en Clenfuegos,Victoriano Puerto, que ae 
supone instigador de Serapio Elvira Martí 
uez, á quien se ha formado causa por se-
cuestro. 
Clases pasivas. 
Ayer, martes, recibimos por el correo, de 
la Tesorería Central de Hacienda el si-
guiente aviso, sobro pagos, quo insertamos, 
sin embargo de) quo llega tarde á conoci-
miento de los interesados: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha diapuesto se proceda al pago 
d é l a mensualidad do diciembre último á 
las clases pasivas, residentes on la Penín-
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería veriñeará el expresado pago, de 
doco do la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma quo á continuacióu se ex 
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Bonificaciones de Retirados de Guerra y 
Montepío Militar, día 3 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to da los señores apoderados. 
Habana, 2 de marzo de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
E l Sr. General Beixa. 
Ha fallecido en Madrid, donde se hallaba 
en uso de licencia, el Sr. General de briga-
da, gobernador militar do Orense, D. Joa-
quín Reixa del Manzano. 
Procedía del arma da infantería y ascen-
dió á este empleo en julio de 1888, habien-
do ejercido importantes cargos durante su 
carrera, entre estos el de secretario de la 
Subinspecoión do infantería de Cuba. 
Reciban sus hijos, los capitanes de infan-
tería D. Joaquín y D. Eduardo, y el resto 
de su familia, el más sentido pósame por 
tan sensible pérdida. 
—Pues lo mismo le pasa á mi sobrino con 
ella. 
—Dime: ¿y qué van á hacer ahora cuan-
do sepan que no pueden casarse? T u sobri 
no se alistará en el ejército y ae largará á 
África, á hacerse matar; pero ¿y Magdale-
na? En otro tiempo quizás hubiera tenido 
abnegación bastante para aceptar la suerte 
infauata á que la condena ese desgraciado 
matrimonio; pero ahora que su corazón 
pertenece á otro 
— Y ni aún me queda el recurso de liber-
tarla de ese miserable con una estocada 
bian dirigida—contestó Sousoarriére, que 
volvía involuntariamente á su proyecto 
primitivo -porque no he de batirme con ól 
en la cárcel. 
—¿Y cuál os la cansa de nuestra deses-
peración? Aquel maldito engaño que has 
tenido y del que me has hecho participar; 
aquella carta encontrada en el Bosque de 
Bolonia. 
—Sí—dijo Souscarriére.—Si el que la es-
cribió quiso burlarse de nosotros, bien pue-
de jactarse de haberlo conseguido. Pero ¿á 
quién de nosotros se dirige el tiro? No á mí 
seguramente, porque hace mucho tiempo 
que vivo lejos de ti y de París, fampoco á 
mí sobrino, que no ha confiado á nadie el 
amor que siente por tu hija De ésta no hay 
que hablar; Magdalena no tiene enemigos... 
ni puede tenerlos 
—Pero yo sí los tengo. 
—¿Cuáles son? 
—¡áh! si lo supiera, no te pediría conse-
jos. Ma dirigirí al malvado que no ha te-
mido, por vengarse de mí, herir á una 
pohre niña inoconto de las faltas de su pa-
dre, y lo escupiría eu el rosero. ¡Qué sé yol 
lo mataría. Pero no. no tendré la di-
cha de descubrir al infame. Se oculta; pero 
Estaílística de la Mortalidad, 
L a Crónica Médico Quirúrgica publica 
los datos siguientes correspondientes al mes 
de febrero últlrqo pasado. 
Duaanta al mas da febrero ha habido 510 
defunciones, do catas 372 da raza blanca, y 
138 de la raza negra. De esas dsfuncioues 
las enfermedadea quo mayor cifra arrojau 
son la tuberculosis pulmonar, 101; afeccio-
nes dol corazón y de la aorta, 58; de ente-
ritis, 41, de pneumonía y bronquitis, 32, de 
tétano infantil, 23, y de atropsia y enteri-
tis colerlforme, 22. 
De los 510 muertos, 350 eran blancos, 86 
negros, 52 mestizos y 22 asiáticos. 
De ellos oran naturales do Cuba 334, de 
la Península 121, de Africa 33, y de otros 
paises 82. 
Ha habido en el mes 314 nacimientos. 
Comparando con la mortalidad general 
ha habido 190 en contra de la población ge-
neral 20 en contra do ia población do la le-
la y 82 en contra de la raza negra. 
TiLj ffija—i 
Noticias Comerciales. 
Por la Sacrotarla del Círculo de Hacen-
dados se nos comutiiea el siguionte telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Jtfuexia York, 3 de marzo. 
Mercado llrme, buana demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 7il6 cía. 
costo y flete. 
Marcado Londres, quieto. 
car remolacha 88 análisis, á 13^9. 
Ayuntamiento de ia Habana. 
Sesión del día 2 —Acuerdos que se to-
maron. 
Que siendo crecido el número de expe-
dientes que existen para el despacho, así 
los de carácter general, como los formados 
por apremio, se ooio'oren sesiones noctur-
nas para darlo cioia á los mismos. 
Adjudicóse el suministro de palmas para 
el domingo do Ramos en favor de la sefiori-
Doña María Felicia Rodríguez y Martínez. 
Quo so regularice la toma do agua de la 
casa Amistad núm. 95 A. 
Se acordó el pago de una factura de lá-
minas del empréstito. 
i«inc»-o awu» 
E n ia Sociedad Económica. 
E n la noche del lunes se efectuó t n ol sa-
lón de sesiones de esta antigua y respetable 
corporación, la junta general convocada pa-
ra que su delegado en la información eco 
nómica, Sr. Montoro, diese cuenta del cum 
plimiento de su cometido. Prasidió el acto 
el tír. Jorrín (D. José Sil vario.) 
Después de haber laido el Secretario do 
la Sociedad Económica, Sr. Várela Zequei 
ra, diversos documentos, pronunció un dis 
curso, notable y elocuente como todos los 
suyos, el Sr. Montoro, siendo acogido con 
calorosos aplausos. Terminado éste, se a-
cordó nombrar on la próxima junta socios 
de honor á los señores Comisionados, y ele-
gir en ella los individuos que han de formar 
el comité do propaganda. 
lo siento agitarse en la sombra á mi aire 
dador; mapomj emboscadas, espía mis pa 
sos; siento quo me hallo bajo el peso de una 
mano invisible ó inexorable; comprendo que 
no puedo evadirme de su venganza y que 
llevará esta venganza hasta los últimos lí-
mites. 
—Cálmate y que no se te vaya la cabeza 
ahora que más falta te hace. Bastante triste 
es la noticia para que vayas ahora á forjar-
te quimeras que agraven tu situación. Odios 
como los que imaginas sólo han podido óxis 
tir en Venecia ó en Florencia, allá en el 
siglo XÍV; pero on nuestra época son inve-
rosímiles. Hoy los rencores se acaban pron-
to. E n la Bolsa hemos adquido la costum-
bre do las liquidaciones rápidas. 
Decididamente no creo en ese enemigo 
implacable. Hay en todo este asunto cosas 
que no puedo explicarme Eatisfactoriamen-
to; pero creo que la fatalidad ha jugado en 
en ellas el principal papel. No nos deten-
gamos combatiendo fantasmas imaginarios 
cuando llaman nuestra atención cosas rea-
les y positivas de mucha gravedad. 
—¿Me has dicho que quiere verte tu yer-
no? 
—Ha tenido toda esa audacia. 
—¿Y lo vas á ver? 
—No; porque si me viera con ól de manos 
á boca, creo que lo estrangulaba. 
—Creo que on efecto harás bien en no 
acceder á sus pretensiones, porque, dado 
ta carácter violento, no acabaría bien la 
iutrevista. Y sin embargo, me parecería 
muy prudente que uno da los dos se avis-
tara con él. 
—¿Para qué? 
—Para &abt:;- á qué atenernos sobre algu-
nos puntos. Hay que prever y preparar lo 
Noticias extranjeras. 
Dice un telegrama de Roma, fechado el 
24 de febrero, que el antiguo primer minis-
tro italiano, Sr. Crispi, se encuentra en una 
situación difícil. Como abogado de la Com-
pañía general de navegación disfruta 50,000 
francos al año de honorarios. L a Compa-
ñía tiene una reclamación judicial que ha-
cer en Marsella, en negocio importantísimo, 
y le pide que vaya á hacerla personalmen-
te. Pero el Sr. Crispi no se atreve á dirigir-
se á Francia, temaroso de recibir desagra-
dables demostraciones de aquel pueblo. 
— E l ministro de Hacienda, Sr. Rouvier, 
presentó á la Cámara de los Diputados, el 
16 de lebrero, los presupuestos para el año 
de 1892. Como dos de los ministros no han 
presentado el do sus respectivos departa-
mentos, los datos que contiene no son en-
teramente exactos. 
A pesar de quo el presupuesto se halla 
incompleto, el Sr. León Say presentó una 
proposición para que fuera inmediatamente 
discutido, protestando enérgicamente con-
tra ella los Sres. Rouvier y Freycinet, por 
cuya causa la proposición fué desechada 
por 307 votos contra 215. 
—Dicen del Cairo que el 16 de febrero 
ocuparon las tropas egipcias la ciudad de 
E l Jeb, sin haber encontrado á las de Os-
mán Digna. Los derviches se retiraron á 
Tokar, desde cuyo punto avanzarán las 
tropas egipcias. Espérase un empeñado 
combate. Un telegrama dice que Osmán 
Digna huye del ataque de esas tropas, y 
otro, fechado el 25 del pasado mes de febre-
ro, que numerosos derviches procedentes 
de Kassala, acuden presurosos en socorro 
de aquel. 
— E l doctor Bernheim continúa haciendo 
en París, con éxito, sus experimentos de 
transfusión de la sangre en casos de tuber-
culosis. Ultimamente trató cinco enfermos 
por este nuevo sistema. E l doctor Bern-
heim proyecta tratar la hemorragia puer-
peral por el mismo método, y confía obte-
ner bnon resultado. 
—Una violenta tempestad, queso desen-
cadenó sobre Presburgo, Hungría, ha arran-
cado de raíz loa árboles, ha arrebatado los 
tejados do las casas y producido considera-
bies destrozos. A la tempestad siguió un 
temblor da tierra que ocasionó dos incen-
dios. Uno de loa edificios incendiados era 
un colegio de niñas, muchas de las cuales 
so han herido al arrojarse por las ventanas. 
— E l gobierno francés ha acordado hacer 
una rebaja de 10 millones de francos en los 
presupuestos del año próximo. 
— E l gobierno do Portugal acaba de ne-
gociar con un sindicato de banqueros fran-
ceses un empréstito de $45 000,000. 
— E l hecho de haber concedido el Presi-
dente Carnet la condecoración de la Legión 
do Henar al profesor Helmhholts, de Ber-
lín, ha sido muy bienacogidoen estaciudad. 
—Dicen de Londres, que el vapor City cf 
]S[ew- Torh, en su travesía del puerto do su 
nombre á Queenstown, se encontró frente 
á un inmenso campo de hielo, y que el ca-
pitán de dicho buque, creyendo que le sería 
imposible atravesar tan grande masa, tuvo 
que cambiar de rombo, dirigiéndose al sur, 
para evitar el peligro que producen esos 
choques. E n todo su viaje encontró dicho 
buque enormes tómpanoa en el mar. 
—Francia ha dado á entender que la pro-
testa hecha por el conde de Aublgny, su 
ministro en Egipto, contra el nombramien-
to del juez Scott como consejero oficial del 
gobierno egipcio, implica la negativa á 
consentir en que las economías que resul-
tan de la conversión de la deuda egipcia se 
apliquen á las reformas que proyectaba el 
gobierno egipcio, á saber: la abolición per-
manente de la servidumbre (corvée), el au-
mento del ejército y de la policía, y otras 
reformas permanentes. 
— L a causa que ha obligado al Sr. Melot 
á dimitir las carteras de lo interior é Ins-
trucción pública en el gabinete belga, ha 
sido el mal estado de su salud. 
—Los herederos del gran pintor Meisso-
nier han resuelto vender todos los cuadros 
que existen en su taller. 
—Dicen de París que Victoriano Sardón 
ha ofrecido intercalar en su drama Thermi-
dor un elogio en favor de la república; por 
consecuencia de lo cual el Gabinete ha re-
vocado su resolución de impedir que se re-
presento dicha obra, y sus representaciones 
deben continuar desdo hoy, martes 3. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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C S O R T I C A G E N E H A I . . 
Han llegado á este puerto los vapores 
Baldomero Iglesias, nacional, de Colón y 
escalas; Ramón de Larrinaga, también na-
cional, de Liverpool y Puerto-Rico, y Aran-
sas, americano, do^Nueva-Orleans. 
— E l Dr. Mentalvd no dijo, ni pudo decir, 
en la sesión de la Sociedad Antropológica 
celebrada el domingo, que la raza de Canns-
tad pertenece á la época terciaria, cuando 
es un hecho incontrovertible que correspon-
de al período más antiguo de la cuartenaria. 
Estamos, pues, en el deber de rectificar es-
te aserto de la relación que insertamos en 
el número anterior del DIARIO. 
—Por el vapor Saratoga se han recibido 
de Nueva York, $145,000 en oro. 
— H a fallecido en esta capital el Sr. don 
Feliciano Mallény Sotomayor, persona muy 
conocida y justamente estimada en los 
círculos sociales de la Habana. Descanse 
en paz y reciba su distinguida familia el 
más sentido pésame. 
— A las diez y media de la mañana de 
ayer, martes, ocurrió un principio de incen-
dio en la casilla del Peso Voluminoso dol 
muelle de San Francisco, á causa de ha-
berse prendido fuego á una paca de estopa. 
Gracias á la prontitud con que acudieron 
los empleados del muelle y otros individuos 
más, pudo evitarse una gran conflagra-
ción, pues en el lugar donde estaba la paca 
ardiendo había gran número de cajas de 
aguarrás y petróleo. L a paca incendiada 
fué sacada á la plaza, y allí se pudo apagar. 
Las bombas de los Cuerpos de Bombe-
ros, que acudieron al lugar de la alarma, 
no tuvieron necesidad de prestar sus auxi-
lios. 
—A las tres de la tarde del día 27 se de-
claró fuego en el campo de caña de la finca 
de don Antonio Martínez Perdomo, vecino 
da Nueva Paz, ubicada en el barrio de Ba-
gaez, recorriendo el voraz elemento las fin-
cas de don Diego Perdomo y don Enrique 
Tamord, calculándose las pérdidas en unas 
40,000 arrobas de caña parada y una media 
caballería tumbada. 
E l fuego se supone fué casual y no ocu-
rrieron desgracias personales. 
—So han cursado á la Capitanía G-aneral 
las instancias da los segundos tenientas de 
bomberos don José Marta Valdés y don 
Quintín López Rodríguez, solicitando la 
baja en el cuerpo. 
— A l G-obernado Militar de la Cabaña, se 
le ha pasado una comunicación, para que 
ordene el traslado á la Cárcel de esta ciu-
dad do Enrique Zapata, preso en dicha for-
taleza. 
—Se han dado las oportunas órdenes pa 
ra que sean trasladados á Pinar del Rio, los 
confinados Joaquín Alemán y Juan Sán-
chez. 
— A la Dirección General de Administra 
ción CiviL se ha remitido el acta de Ja últi-
ma junta celebrada por la Real Archicofra-
día de Nuestra Señora de los Desampara-
dos. 
—Por el Gobierno Civil se ha remitido al 
Alcalde Municipal de Batabanó, una co-
municación sobre el haberse concedido de-
finitivamente autorización para construc 
ción de una caseta en el Surgidero, para 
el amarre del cable eléctrico. 
—Por el Gobierno General se advierte 
que no ha de exceder de 500 gramos la pól-
vora que pueden usar los particulares para 
cazar. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador Civil ha pa-
sado una comnnicacicn al señor Jefe de Po-
licía excitando su calo para evitar la venta 
da papeletas de rifas no autarizadas, y que 
las que se ocupen sean remitidas á la Admi-
nistración de Loteías, para lo que proceda. 
—Por el Gobierno Civil se ha atendido la 
petición hecha por el Sr. Alcalde Munici-
pal de Regla, para qua se completara el nú-
mero de 20 guardias do Orden Público que 
prestan el servicio en dicho punto. 
— A las nueve y media de la mañana del 
día 27 del pasado mes, se declaró fuego en 
una casa de tabla y guano, situada en la 
calle de Vives, Alquízar, de la propiedad 
deV moreno Nicolás Trotcha. 
Gracias á loa esfuerzos que hicieron para 
localizarlo, los bomberos y algunos paisanos 
se logró extinguirlo, después de haberse 
propagado el fuego y destruido la citada 
casa y la inmediata, ambas en mal estado. 
Acudieron al lugar del incendio las auto-
ridades civiles y militares. 
m m m 
Ajedrez en Cuba. 
L a temporada de 1891.—Visiía de Mr. J . 
H . Blackburne. 
X I . 
( P a r t i d a I X d e l m a t c h B l a c k b u r n e -
G-olmayo.) .. 
Febrero 28 de 1891. 
Grambito E s c o c é s . 
Posición final al rendirse el Sr. Blmclt-
hume. 
NEGRAS (ME. BLACKBURKE.) 
Lluvia caída. 
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Pesos. CtS. 
Día 3 de marzo de 1891.. 
íJOMPARAOldíí. 
E l 3 do marzo de 1890... 
E l 3 de marzo de 1891... 
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que has de hacer si el marido de Magdale-
na es puesto en iibertad. 
—Espatriarme con mi hija. 
—Quizás fuera ese el partido más pru-
dente; pero no es muy fácil ejecutarlo; po-
dría muy bien suceder que d'Estelán estu-
viera en la calle dentro de pocos días. 
—Entonces, tú crees en su inocencia — 
dijo Mangara con tristeza. 
—Empiezo á creer enj glla. L a conducta 
de tu yerno está muy léjos de parecerse á 
la de un hombre culpable. Si hubiera roba-
do, le hubiera faltado tiempo para atrave-
sar la frontera y no se hubiera expuesto á 
lo qua le sucede por el sólo placer de llevar 
ramitos de ñores á su esposa. Pero dejando 
aparte todo esto, ¿dónde irás si abandonas 
la Francia? 
—A cualquier parte con tal que d'Este-
lán no dé con nosotros. Nada me detiene 
aquí. AfortuBadamenta no he firmado aún 
la escritura da compra de la granja que de-
seaba adquirir cerca de la tuya. Converti-
ré en valores extranjeros los fondos que 
Prunevaux ha de aeembolsarme el martes, 
y en seguida 
—Maugars, ¿eres hombre?—interrumpió 
Souscarriére, que vió llegado el momen-
to do anunciar al Conde la fuga del nota-
rio. 
—¿Y por qué me preguntas eso?—dijo el 
Conde admirado. 
—Porque tengo otra desgracia que anun-
ciarte. Reúne todas tus fuerzas . . . . Pru-
nevaux ha desaparecido,----. E l tunante. 
ha disipado entre diversiones y francache-
las el dinero quo le había confiado, y se ha 
saldado poniendo piés en polvorosa. 
El Condeso extremeció; pero no se puso 
mita pálido de lo qua estaba, por la sencilla 





3— P x P 
4— CR3A 
5— A5C 
6— P C x C 
7— D2R 
8— P4A 
9— 0 0 
10—TD1C 
11~D3R 
12 - D 3 C 
1 3 - D4T! 
1 4 - P3DH (3). 
1 5 - A3R (4). 
1 6 - D x C 
17 - A x A! (6). 
18— D 5 T R (8) 
19— D3At 
20— D x P C 
21— P 3 T R % 
22— P4TD 
23— P4TR 
24— P5T (11). 
25— P x A 
26— P x P 
27— D3Ct Ü 2 ) . 
28— D x D f 
29— P4R 
30— TD5C 
31 T D 5 A R (13). 
32— R2A 
3 3 - R3R 
3 4 - T R 1 T D 
3 5 - P5A. 
36— T x T 
37— R4A 
38 - R3C 
3 9 - T x P 
4 0 - T7TT 
41.—T1T' 
4 2 - T 1 A R 
4 3 - T5A 
4 4 - P x P 
4 5 - P4D 
4 6 - T 5 T 
4 7 - R4A 
48 —T6Tt 
4 9 - R30? (14). 
50— P5R? (15.) 
51.—? x P 
5 3 - T 7 T t 
5 3 - T7D'(16). 
5 4 - R4A 
55 - R5A? (18V 
56— T1D 
57— R5C (19). 
58— R6C 
59 - R 6 A 
60— R6R? (20). 
61— T 1 T D (21). 
62— T 8 T t 
63— T T T f 
64— T 8 T 
Ü 5 - T 8 C R 
6 6 - R7D 
67— R8D 
Se rindió. 
—¡De modo que estoy arruinado!—dijo 
con tría tranquilidad;—esto faltaba. No me 
queda, pues, más recurso que volver á la 
Luisiana, donde todavía conservo un rin-
concillo de tierra . L o bastante para vi-
vir con MHg-dalena=.po. y morir. 
—También to queda en mi persona un 
amigo sincero que pone á tu disposición 
todo cuanto posee. Pero no está todo per-
dido. L a mujer de Prunevaux es rica y se-
rla preciso que no tuviera corazón para de-
jar de satisfacer á los acreedores del pillas-
trón de su marido. Yo la veré y quizás por 
esta parte obtengamos algo. ¿Quieres en-
cargarme también la comisión de ver á tu 
yerno? 
—¿Y harás esto por mí? 
Y a ¡o creo que lo haré; y te, aseguro 
que la entrevista no ha de resultar inútil . 
Yo sabré á qué atenerme después de ella; y 
si pudiera convencerlo de que debe desa-
parecer para siempre, cualquiera que sea el 
desenlace de su asunto, ya ves que no ha-
bría perdido el tiempo empleado en visitar-
lo. Supongo que la gente de justicia no se 
opondrá á mis pretensiones y me dejará 
visitar á tu yerno. E n cuanto á tu viaje á 
América, puedes hacerlo, si tal es tu vo-
luntad; la cuestión de dinero no debe preo-
cuparte; si yo estuviera en tu lugar y tú en 
el mío, sin duda me ofrecerías lo mismo que 
te ofrezco yo, y no tendría escrúpulo nin-
guno para aceptarlo. Cuento, pues, con 
que para empezarlo, irás en seguida á es-
tablecerte en L a Bretóche. Allí podrás es-
tar el tiempo que quieras, porque lo prin-
cipal ahora es evitar á tu hija el dolor de 
un encuentro con su marido. Cuando os 
veáis allí, podrás decir toda la verdad. Cla-
ro es que Guy no ha de acompañaros; se 
impone ya la separación; yo me quedaré 
I • H 
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BLANCAS (SR. GOLMAYO.) 
NOTAS. 
(1) Algunos autores (Ranken y Freebo-
rough entre ellos) recomiendan en este pan-
to: 9—D3R. 
(2) Habríamos preferido AR4AD. 
(3) E l sacrificio del caballo, por parte de 
las negras, es una verdadera joya, como 
procedimiento de larga vista. 
(4) Con ánimo de continuar A x C y des-
pués D x P tt 
(5) También parecía bueno 10 -CóD, 
porque si 16 —A x C, 17—P4A.D, ganando 
un tiempo. 
(6) Precioso. Si las blancas tomaseñ 
ahora la dama contraria, las negras replica-
rían A6A f t 
(7) E l Sr. Golmayo piensa que le habría 
convenido más T x A, para buscar el cam-
bio de damas y disminuir la fuerza de ata-
que de las negras, en la siguiente forma: 
18-TD x A-18-D5AR-19-P x P-19~D3M 
20—R1C—20-D x PC—21—D3C &c( . f 
(8) Forzado, para evitar el natural gol-
pa de las blancas D5CR. 
(9) No era fácil que las blancas cayesíD 
en la celada de D x P T D , porque el seánr 
Golmayo debía comprender ain grande» 
fuerzo que si: 23-DxPTD—23-TDIT-
24— D x P ( 2 A ) - 2 4 - T x P — 2 5 - R x T -
2 5 - T R 1 T t - 2 6 - R l G - 2 6 - T 8 T H. 
(10) Muy bien jugado, porque al ÜM 
Golmayo lo que la conviene es el camW 
piezas, y sobre todo destruir el alfil ene» 
go, que es una de las principales ñionMÍ 
ataque de las negras. 
(11) Para conservar Mr, Blacktaí 
fuerte posición, tal vez le habría comú 
A5AD, A4C y A3A, como cuestión de^ . 
(12) Jugada muy débil, que haca perte 
á Mr. Biackburne una gran parte c/e ta 
ventajas que con tanto talentobtóa llega-
do á conquistar. E n su aasiedadpotliacei 
un cambio innecesario de Damas, como a 
casi todas las partidas del presente matcli, 
el Champion inglés no vió que de esa mane-
ra daba notable respiro á su contrario, Lo 
más soncillo y al mismo tiempo lo míísñiei-
te hubiera sido P5A I 
(13) ¿Por qué no TR-5AR? 
Probablemente Mr. Blackburne temiiíli 
respuesta de P4TD, pero en ese caso la 
negras hubiesen ganado, saliendo desdelii-
go de todo género de dificultades, coi 
P5A! 
(14) Aquí dejó escapar Mr. Blackbnni 
una brillante oportunidad de entablar!i 
partida, si el Sr. Golmayo jugaba bien,! 
de ganarla si su adversario no ejecutábate 
movimientos precisos de defensa. 
Ejemplos: 
4 9 - T 7 T t 
50— R3R 50—T6T f 
51— R 2 A ( » ) 51—R5A! 
52— P6C 5 2 - T 7 T t 
53— R I A 5 3 - R x P 
Yl%s negras gmvk 
(*) Par.T; las tablas era preciso váj 
á R2R. 
(15) E r a mejor para las negras Pólli 
repetir los jaques con la torre. Mr. IM 
burne manifestó después de concluido i 
juego, que él no había querido conforma» 
con tablas, y que por lo mismo había inte 
tado, aun con visible riesgo de una pofiidíi 
difícil, ganar á todo trance. 
(16) Ingeniosa evolución, buscando !. 
Blackburne que el Sr. Golmayo 
para contestarle P6R. 
(17) Desde este momento el Sr. 
yo juega con su acostumbrada habilid 
finalista correctísimo. 
(18) Todavía hubieran podido las ne-
gras hacer tablas la partida, jugando aq¿ 
en vez de R5A, R5C !—Con el mo7]mienti 
escogido por Mr. Blaekburms sapérdida i 
ahora casi segura. 
(19) L a mejor jugada de JasnagtaBí 
«fita posición parecía sor 57—PGR. J 
(20) Otra ocasión no aproveekaivf 
Mr. Blackburne para empatar lapa* 
E n lugar de 00—RGR ¿por qué no M 
60— T1TD? Nada le hubiera p e t ^ 
do entonces la respuesta de laa blancal 
61— P7C, porque él habría contejtai) 
61—P6R,- y si las blancas jugaban fi 
— T 7 A R t , su réplica salvadora era GI-B5C 
(21) E n lugar de 61—T1TD, Mr. Míe 
kenzio vió el siguiente mecanismo, dificüi 
oontrarestar (sobre todo después del m 
sancio que el Sr. Golmayo debía toaetM 
cinco horas de contienda, de 4 á 6 del 
tarde y de 8 á 11 de la nocba.) Tambiéij 
clareo que para no haberlo visto, Mr. Blatl 
burne podía haber alegado el mismo ygm 
de cansancio que su competidor. Aunen 
el plan de Mr. Mackenzio, laa blancas It 
hieran triunfado, jugando bion, poroyaS 
mos dicho que jugar con «sactitud ant»i 
maquiavélica estrategia dol vencedoíl 
Franckfort, era bastante complicado y p 
noso. He aquí'el plan á que nos referim» 
Posición al hacer las negras lajugaM 
NEGRAS (MR. BLACKBURNE.) ¡ 
^ . - í r . . . Í Í I 
• 1 
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BLANCAS (SR. GOLMAYO. 
6 2 - P5T 
63— PTC 
6 t - P Ü T 
6 5 - T1A 
6 6 - P7T (*) 
6 7 - R1D 
6 8 - R I A 
6 9 - R1G 
70 - R I A s 
61— T3D ! 
62— T4D . 
63— T4CR 
64— T8G \ 
65 - T 3 C 





(*) Esta sería la jugada falsa. Laal 
cas ganaban con T 1 T . 
Perdió en consecuencia, Mr. Blackl| 
una partida que debió haber sido • 
desde la espléudida combinación cuyoi 
damento faé el movimiento 14 de 
aquí con mi pobre sobrino, y cuando i 
conseguido tranquilizarlo y consolarloi 
posible, iré á reunirme con vosotro 
sabe nada, es verdad? 
—Absolutamente nada. 
—¿Y no crees que la visita de 
sario ha debido parecerle singular1! 
—He procurado disimular. 
—Pero tanto Magdalena como ól 
brán admirado de este ropantino viaje 
á París. 
—He pretextado un asunto urgena 
Mi prima ea la que creo que ha sosp 
alguna cosa; me ha preguntado, peroj 
ha guardado bien de contesrarle. 
hubiera podido callarse, y quiero 
hija sepa de mi boca su desgracia. 
—Tienes razón. Esa querida Marqo 
excelente persona; pero á veces 
tacto. No hubiera sabido la maneraí 
municar á tu hija la noticia fatal awi 
cesaría prudencia. 
—Olvidaba ya que Guy mo dió i 
pura tí—dijo Maugars metiendo la 
en el bolsillo interior de su gabán. í 
ól dos cartas cerradas, una da fomj 
drada que entregó á Souscarriére, j 
de forma alargada que abrió, dicieoj( 
—Esta la he recibido en el momenti 
ciso de subir al coche para ir á lai 
y tan aturdido estaba que se me ha( 
de leerla. 
Pero apenas hubo fijado los ojoseni 
pal, cuando los alzó presa de una^ 
agicación, y dirigiéndose á su amigo; 
—Te negabas á creer que mis desastie» 
eran la obra do un enemigo que ha jurado 
mi pérdida? ¡Pues bien; ya por Un sedea* 
cubre! ¡Escucha !o que mo escribe ese mi-
serable! 
(Gmtmmb) 
negras. Deapaés, agobiado el eminente ju-
gador iuglóa por el dolor do oídos que, con 
Intermitencias, le ha aquejado desde buce 
días, comenzó á ejecutar jugadas débilee; 
desaprovechó varias oportunidades que fie 
le presentaron para empatar el combate, y 
caando quiso volver sobre sus reiterarlos 
descuidos y ÜJar la atención, era ya doma-
siado tarde; especialmente por hallarse en 
frente de él, como competidor, m inaestro 
tan formidable en finales y en el juego.del 
Rey y de los peones, como el Sr. (Jo 1 mayó. 
Pero por la ley admirable de las compon, 
saciones, BÍ Mr. Blackbiirmi no debió haber 
perdido la IX partida del match, tampoco 
debía haber ganado la anterior, á no haber 
sido por loa motivos que en su oportunidad 
explicamos. E l hecho es que oí Sr. don 
Celso Gólmayo, el primer ajedrecista aficio 
nado del mundo, según fraso sincera y muy 
exacta do Mr. Maclconzie, le ha hecho un 
score al Gigante Mr. Blackbmne, como 
muchos celebórrimon pfpfespreB tio han con 
seguido,(rfcctimlo. Con anotíicióu tan ao 
berbi.i, y tan bizarranunln obldnida, bawi 
importará ya para nueMro Club quo, como 
no debo extrañarse, Mr. lílackburno consi-
ga llegar á. la motado cinco Juegoagftha> 
dos, dejando al Sr. Golmayo en solo tres de 
su parte, con dos tablas además, de mucho 
raórito y sumamente instiuctivas. 
Quizás á causa de lo que nosotros raani-
festamos en el art, I X de esta serie, Mr. 
Bladcbarn», por complacernos y complacer 
al Glub, del cual éramos órgano, so decidió 
á aceptarlo otra voz al Sr. Golmayo, nn 
nuevo O'irnbito Escocés, que os la apertura 
que más ha jugado y que mejor conoce el 
ajedrecista español; y por anómala ó inex-
plicable coincidencia, áun habiendo llega-
do el maer.tro inglés á una posición de ga 
nar, tuvo la inesperada desgracia do per-
der la partida, por circunstancian casi inde-
pendientes do la voluntad de su antago-
nista. No puedo dudarse ya que para Mr. 
Blackburne es amenazador y muy funesto, 
el terrible planteo ideado por loa jugadores 
de Edimburífo. 
E l match Blackburne Golmayo, cualquie-
ra que sea uu resultado defluitivo, no so po-
drá considerar como un mero pasatiempo ó 
nimio alarde de orgullo: pagará sin. duda, 
con oxtoasoa comentarios do insigneo crí-
ticos á la hiatoiia del ajodrez contomporá 
neo, en calidad do una de las luchas más 
interosantoo del siglo X I X , en el Contlnen 
te Americano. 
A c t u a l o a t a d o d e l m a t c h . 
Partidas ganadas por Mr. Blackburne 4 
Idem por el Sr. Golmayo I 
Juegos tablas i 
Total. 
B I B L I O G K A F I A . 
Dudas y Cuestiones. 
Con el título que encabeza estas líneas, 
se ha dado á la estampa en la casa edito-
rial de D. M. Farnández Dios, do Vigo, por 
D. Lisardo Martínez, empicado pericial de 
Aduanas de la Ponínaula, que hace poco 
prestó sus IntellgenteB survicios en la do 
este puerto, un opúsculo de 100 páginas, 
en que su autor, después de dar á conocer 
las dificultades con que tropieza la recta 
inteligencia y práctica aplicación de algu-
nos de los preceptos de ino Ordenanzas del 
ramo, las resuelve con maduro examen, en 
el sentido más conforme con todos los into-
resee quo las mlsmaa pueden afectar. 
Trabajo de tan notoria utilidad, puesto 
que plantea y da resueltos problemas que 
de continuo ocurren en la práctica de laa 
operaciones de aduanas, y ante las cuales 
vacila el funcionario raáa competente, el 
público padece y los intereses del Erario 
«n nada ee benefician, bien merece la reco 
mendaclón que do él hacemos, anunciando 
que se halla de venta en L a Propaganda 
Literaria, calle de Zulueta n" 28, al módi 
co precio de dos pesos billetes el ejemplar. 
Sistema Métrico Decimal al alcance de todos, 
por D. José F . V. Gagigal. 
Agotada la primera edición de este útil 
librito (y do la cual la mayor parte se ha 
vendido en N. York y otras plazas mercan-
tiles de loa Estados Unidos quo tionen re 
laciones con nosotros) se ha puesto á la 
venta la segunda edición. Siempre una obra 
útil es buona, y mucho más cuando es de 
inmediata aplicación, porque os sabido que 
desde el 1? de marzo ha quedado absoluta-
mente prohibido el uso de otras pesas y 
medidas que las decimales, y desdo ese día 
los Ayuntamientos han debido hacer retirar 
de todos los establecimientos las antiguas 
pesas y medidas. 
L a obrita quo nos ocupa, de una utilidad 
práctica innegable, viene á llenar una ne-
cesidad, pues pone al alcance do todos el 
nuevo fiistema- Con ella basta caber las 
cuatro primeras reglas de la aritmética 
para pososr completamente dicho BÍstoma 
y hacer todas las conversiones do unidades 
antiguas á las modernas y al contrario, 
para lo cual contiene 117 tablas de conver-
siones (que se resuelven por medio de sim-
ples sumas); comprendiendo tanto las me-
didas y paaas españolas y cubanas como 
las ioglosas, do constante uso entre noso-
tros. 
I^Í mi -aw-
a A C . 1 3 T . I L . J - . A B . 
HoJsroR 1 ESPADERO.—El próximo vier-
nes, ao efoctuará en el teatro do Payret el 
gran coociorto combinado por ios discípulos 
del eminente artista Sr. D. Nicolás Rmz 
Espadero, pira erigirlo un mausoleo. He 
aquí, con su preámbulo, el programa de osa 
Bolemnidad musical; 
"Los discípulos y admiradores del maes-
tro Espadero tratan de pagar, en la medida 
de sus fuerzas, la deuda en que se encuon-
trara con Su memoria querida. Desean que 
nn sencillo Monumento deaigue al respeto 
de la posteridad, el lugar donde reposan los 
resto» do! artista insigne, que ha sido, y ee-
xá cada día raá* timbre glorioso de su país 
natal. 
Con oso objeto han coordinado el concior 
to que anuncian por medio do oáte progra-
ma; y esperan del ensusiaerao de cuantos 
aman Jas glorias patrias y son accesibles á 
los eneaatoa del arto divino que Espadero 
ilustró, la cooperación que necesitan para 
ver realizado sn deseo. 
L a fiesta musical quo hemos preparado, 
es homenaje á la memoria de un gran ar 
tísüa habiinoro, su tfonio la proteje; nos 
atroveraos á éspemr quy la ciudad Wh la 
Hibaua, aceptándola y favoreciéndola, 
coadyuvará á nuestro propósito. Así po 
•dremoa todos decir á los extraños que ma-
ñana nos Visiten, que sabemos porpetuar él 
recuerdo do los que nos han elevado y hon-
rado con sus talentos. 
Habana, 1? de marzo de 1391. AnyeUna 
Sicouret.—Ascensión Docto.— Matilde Se 
cades.—Dr. E d . Belot.—Ignacio Cervantes. 
—Antonio Nieto." 
Primera parte.-—Discurso por el Sr. D. 
Pao'jo González Llórente. 
2o Largo á dos pianos y Septeto do 
cuerda, por los Sres. Ignacio Cervantes y 
Eduardo Belot. 
3? Meditatión para violín y piano, por 
los Sres. Kafael Diaz Albertini ó Ignacio 
Cervantes. 
4? Voix de Sion Gaptive, para dos pia-
nos, por la Srita. Angelina Sicouret y el se-
ñor Eduardo Belot. 
5o Ave María por la Srita. Nicelli, co-
ro y orqueata. 
Segunda parte.--l? Morte, para gran or-
questa, dirigida por el maestro Sr. D. José 
Maurí E . 
2? Canto del Esclavo,yor 6\?sit. D . An-
drés Antón, con acompañamiento de piano, 
por la Srita. Angelina Sicouret. 
3o Val satánico, para dos pianos, por la 
Srita. Angelina Sicouret y el Sr. Eduardo 
Belot. 
4? L a Plainte du Poete, para violín y 
^lano, por los Sres. Rafael Diaz Albertini ó 
Ignacio Cervantes. 
5o Gran Tarantela furiosa, para dos 
planos, por la Srita. Angelina Sicouret y el 
Sr. D. Iguacio Cervantes, con acompaña-
miento de ocho pianos, arreglo del Sr. Cer-
vantes, por la Sra. Sarrano, Sritas. Ascen-
tíión Docio, Matilde Secados, Lucía Kivero, 
Conaualo Domínguez, Conchita Ruiz, y los 
Sres. Antonio Nieto y Anselmo López (hi-
Afyía,—Todas laa obras que expresa el 
presente programa, son originales del maes-
tro N. R. Espadero. 
TEATRO DE ALBISU.—Para la noche de 
hoy, miér coles, se ha diapuesto en el popu-
lar coliseo de la plazuela del Monserrate la 
faación de gracia do la Sra. Djf Etelvina 
Ko iríiíaez, primera ea^acterístioa de la 
c o m p a ñ í a de Robiüot y una de las artistas 
m i s aprociadaa de nuestro público, por sus 
méritos no comunes. El programa del es-
pectáculo es como feigats: 
1?—El boceto cómico lírico ¡Olé, Sevillal 
2?—Estreno del apropósito denominado 
L a Bisctisión y L a Lucha. 
5? j -E l juguete cómico lírico Receta Infa-
UUe. 
4?—Segundo acto de Los Sobrinos del Ga 
pitán Cfrant, en el quo la Sra. Rodríguez 
bailará la Zamacueca. 
Vóatíe lo que la simpática beneficiada di-
ce aj público, á la prensa y á sus paisrnos." 
" E l dia do su función do gracia es el úni-
co en que el artista puedo dirigirle al pú-
blico, para manifestarlo sus seniimientop, 
Yo, que llevo tres añoconsecutivo?- en esto 
tcfttíQ sin haber dicb» esta boca os mía, 
aprovecho la ocaHt'm quo hoy so mo pro 
sonta—toda voz que ¡muncio mi primer bo-
ücio - para manifestar públicamente la 
¿líatitúdt Inmonna (j.: guardo y guardaré 
si-'mpro en mi pecho, tanto del bondadoso 
público quo ha prt-miado mi escalo mérito 
con *jM aplanaos, corno de la prensa perió-
i! i'/a que, con su pro verbial'galán torla, me 
há colmado do elogia que¡ no metezcó'. 
Aa-pten, pnon, el uiMieo, lá prem'a y mi« 
qu.-:¡dfs ¡taiuamM h.a naturalea de la h-r • 
njo^a región p;allega, la dedie-atorla do mi 
función de gracia, mndf Hta ofrenda que con 
toda su alma les envía Lalitneficiaaa " 
VACUNA.—So administra hoy, miércoles, 
de 12 á L en la sacriñTía de la parroquia de 
San Nicolás, y, de 1 á 2, en la del Sanio 
Ansel. 
TEATRO DE LA ALIIAMERA..—El pro-
grama de hoy, on dicho coliseo, so compone 
de las tandas siguientes: 
A las ocho.—Caneca. Baile. 
A las nueve. — Se Necesitan Artistas. 
Baile. 
A las diez.—ia Trompa de Eustaquio. 
Baile. 
OBSEQUIO AL SR. ROSSI.—El domingo 
último, durante la representación de la ópe-
ra L a Gioconda, en el teatro de Payret, al 
terminarse la Danza de las Horas, fué ob-
jeto de una ovación muy halagüeña el señor 
Rinaldo Rosal, director del euerpo coreo 
gráfico del expresado coliseo, á quien el 
público colmó do aplausos y llamó al pros-
cenio, apareciendo aquel en medio de laa 
doce lindas jóvenes que forman dicho cuer-
po. Entonces salieron dos lacayos y entre 
garon al Sr. Rossi una preciosa corona de 
laurel, un hermoso álbum y un reloj de oro 
con leopoldina del mismo metal. Estos ob-
sequios eran pruebas de la gratitud y afec-
to quo profesan á su hábil é inteligente 
maestro las ocho bailarinas que se llaman 
Magdalena, Clotilde, Prina, Claudia, Car-
lota, Angela, Elvira y Petrona. Reciba nues-
tros plácomes el Sr. Roesi. ¡Bien por las ge-
nerosas y agradecidas obsequiantes! 
E L CORREO DE PARÍS.—Da la acredi-
tada librería de D. Julián Martínez, Obispo 
30, hemos recibido ol último número llega-
do á la Habana do la revista de actualida-
des ilustradas que so denomina E l Corteo 
de París . Tanto por en texto como por sus 
excelentes grabados, es digno de alabanza 
dicho número. 
BACirreLORS BAL.—Por boca del simpá-
tico iniciador de un gran baile que un gru-
po escogido do solteros piensa dar, pasada 
la Semana Mayor, teníamos noticias de esa 
fiesta que promete ser ospleudida; y hoy 
vemos qne ol joven y atildado cronista que 
firma E l Conde Fabián, publica sobre la 
misma loa fdguientoa pormenores, que nos 
complacemos en reproducir: 
"Bachelors 6a/.—Esto es el nombre, exó-
tico, pero gráfico y oportuno, del auntuoso 
bailo—do que somos los primeros en ocu-
parnos—con que la elegante juventud mas-
culina piensa obsequiar á laa señoras y oe 
ñorltas de nuestra sociedad distinguida, en 
agradecimiento do las atenciones y cumplí 
dos de que ha sido objeto en la serie do 
fiestas verillcadas últimamente en las casas 
que reciben, y del placer que ha disfrutado 
aquella en todas las recepciones en que osas 
familias han sido el principal elemento de 
éxito y brillantez. Es un baile que acostum-
bran ofrecer loa solteros á sus amigas, en 
las capitales más cultas, una idea felicísima 
que se lo ha ocurrido á uno de nuestros pri-
meros Pacos, un Paco quo es y no os C(ílvo. 
Sesenta miembros, aproximadamente, de 
lak granada sol'ería habanera, se proyecta 
que sean los que realicen baile tan original, 
sesenta nombres que forman el núcleo sim-
pático en las recepciones del buen tono. 
Helos aquí; 
Srea: Marqués de Eateban; José Cáma-
ra; Joaquín Ruiz; Auditor Moreno; Sr. Suá-
rez Vigil; Juan O'Farrill; Francisco Calvo; 
Vicente Abren; Emilio Lafourcade; Agustín 
Laguardia; Joaquín Francke; Eduardo 
Francke; Raoul Cay; Cecil Goudie; James 
Gondie; Pedro P. -Guilló; Alfredo Alvarez 
de la CáitQP?; Antonio dol Valle Du'Ques 
me; Fermín Goicoechea; Manuel Oiorio; Pe-
dro Gálvoz; Narcel Lemat; Guillermo Zal-
do; Víctor Mendoza; Pablo Mendoza; Ra 
món Mendoza; Tiburcio P. Castañeda; 
Juan F . Contellaa; Francisco S. Guzmán; 
Sr. Malloz; Juan García Kohly; Ladislao So-
to Navarro; José Manuel Soto Navarro; 
Frauciaco Arango; Pedro Arango; Eloy Mar -
tínez; Javier P. do Acevedo; José Manuel 
Várela; Franciaco Romero; Alberto Diago; 
Alberto Riquelme; Francisco Peñalvor; Jo-
sé Urbizu; Jorge Ajuria; Ramón Pió Ajarla; 
José Ajuria; Luís Vizcarrondo; Francisco 
Mediavilla; Eduardo G. Lebredo; Mario 
Lebredo; Fructuoso García Muñoz; Antonio 
Echevarría; Mauricio Vallín; Héctor de Saa-
vedra; Pelayo Fabián; José María Lassa; 
Faustino García; Luís Felipe Diago; José 
María Gaitán; José Jerez Varona y Manuel 
Pichardo. 
Como no sería posible que tantos se en-
tendiesen «n la organización, se nombrará 
una comisión ai efecto, para la que se indi-
can á los Sres. Auditor Moreno, Presiden-
te; Marqués de Eateban, Tesorero; Fran-
cisco B. del Calvo, Secretario; Emilio L a -
fourcade, Raúl Cay, Víctor Mendoza, Héc-
tor do Saavedra y Manuel S. pichardo, Vo-
cales." 
FUNCIÓN EN GUANABACOA.—Para la no-
cho del jueves Jdel actual so diypone en el 
teatro de la villa de las lomas una función 
extraordinaria, cuyos productos se destinan 
á costear la educación artíatica del estudio 
so y aprovechado jovon violinista D. Emi-
lio Reinóse. Comenzará el espectáculo á 
las ocho en punto, con sujeción al siguiente 
programa: 
Primera parte.—Sinfonía. 
Solos de violínn por el joven E . Roinoao. 
a—Barcarola dedicada al beneficiado por 
ol maestro Ankerman. 
b—Borceuce, Donati. 
c—Fantasía sobro motivos del "Barbero 
de Sevilla," Siogeiée. „ 
El procioao juguete céraico en un acto y 
en vera de D. Ricardo Guijarro E l Ultimo 
Capitulo, por la Srta.-Clara Fernández y D. 
Antonio A y ala. 
Intermedio de 15 minutos. 
Següjda' parto. —S nfooía. 
Monólogo por el joven E . Reinoao. 
Dúo de violinea por el joven E . Reinóse y 
D. Alejandro Caballero. 
Solo de violín por el joven E . Roinoso. 
a—Rornanza en Re mayor, García 
b—Melodía, "Delirio Amoroao" Kakles-
koi. 
c—Fantaaia sobre motivos del "Trova-
dor", Singeióe. 
CUADERNOS PERDIDOS.—El Sr. Dr. San-
toa Fernández, director del Laboratorio 
Histo-Bacteriológico y de Vacunación anti-
rábica do la Crónica Médico-Quirúrgica de 
la Habana, nos escribe lo siguiente: 
"Mi querido amigo: uno de loa profesores 
de este Laboratorio, ha perdido hoy, á las 
doce del día, y yendo de la calle del Tro-
cadero n? 111 á esta su casa, tros cuader-
nos manuscritos, sobre asuntos do medici-
na, que dejó olvidados on un coche de pla-
za; cuyo auriga era blanco. 
Dada la importancia quo tiene para mi 
colega (que es el Dr. Diago), ol recuperar 
los apuntes dol cuaderno que representan 
varios meses de trabajo, me permito supli-
carlo una gacetilla conducente á quo parez-
can loa cuadernos, pues un simple anuncio 
no sería tal voz bastante eficaz, áun cuan-
do ee pondrá indicando una gratificación. 
Le anticipa laa gracias y es siempre suyo, 
su afmo. amigo, Santos Fernandez." 
POLICÍA.—Durante la ausencia de dos 
vecinos de la calle de Príncipe Alfonso, ac-
cesorias correspondientes al número 330, le 
robaron durante su ausencia doa relojes de 
pared, seis sortijas, 83 pesoa en billetes del 
Banco Español, y dos botones de camisa. 
Por aparecer como autores de este robo, 
han sido detenidos una parda y un moreno. 
— A l estar trabajando un individuo blan-
co en un establecimiento de la calle del 0-
bispo, en la máquina de cortar chocolate, 
tuvo la desgracia de inferirse una herida en 
un dedo de la mano derecha, cuya lesión 
fué calificada de grave, por el médico que 
le hizo la primera cura. 
—A D. Manuel Pedás, le cayó encima del 
dedo pulgar do la mano derecha un pipote, 
causándole una herida de pronóstico gravo. 
Conducido el paciente á la casa de socorro, 
fué necesario hacerle la amputación de di-
cho miembro. 
—Ha sido detenido en el segundo distrito 
un menor blanco, por haberle cansado una 
herida de carácter gravo, con un proyectil 
de arma de fuego, á una parda vecina de la 
calle de Neptuno. 
—Por aparecer como autor del róbo de 
va) ¡as prendas en el barrio de Peñalver, 
fui doténido un individno blanco y puesto 
á dispoeición de la autoridad competente. 
COMO REMEDIO POR EXCELENCIA para 
las almorranas, el Ungüento de Hamamelis 
Virgínica del Dr. C- C. Bristol es verdade-
ramente maravilloso por la seguridad y rá-
pidez de sus efectos, y ninguna otra medi-
c ina puede competir en el alivio inmedia-
to y curación radical de Quemaduras, Car-
bunclos, loflamacióndéla Garganta, Dolo-
res de los Costados, Mordeduras de Insec-
tos, Dolores de Cabeza, Neuralgia Fací d, 
Contuaiones, Hinehazonos, Pleuresía, Eri 
sipela. Llagas inveteradas. Golpes y toda 
especie de dolores y lesionea externas, 
23 
L A PRÁCTH A puede contar con con-
fianza en la EMULSIÓN DE SCOTT, en los 
casos de catarros pulmonares, tisis, escró 
fula, ó debili tad general con brillantes re 
sultadoa. , 
Sagua, 4 do Febrero de 1887. 
Soñaros SCÓtí v PiOWNE.—Muy señorea 
mío.": ¿«oe Mv.mpo hago uso de au EMUL 
SÍÓN DE HCOTT pn ca>-oH de tws, otarros 
pulmi'nares, dr.InUdnd.general, esctóful'i, &", 
y eii'rapre he obtenido brillantesreaultadee. 
En loa niñea su valor es iñapreciable á cau-
sa de su fácil tolerancia y do ana tfectoa 
seguros. Su preparación do aceite de baca 
lao con hipefosfitoa do caí y sosa, es un 
medicament) en el cual la práctica puede 
contar con confiar,zn por loa excelentes re-
sultados quo produce en los casos on que 
está indicada. Soy de Vda. affmo. S. S. 
DR. F . MARTÍNEZ MESA, de la 
Faeultad de París. 5 
MM fifi Mi 
a , color 
entero: u n flus por me-
dida $ 1 0 : no siendo ca-
simir todo ¡ana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
esquina á Compostela. 
0 n. 310 1 Mz 
DISENTERIA êpT3^ 
sangre, duirroas flemosas y toda irritación 
intestinal, so cura con laa PILDORAS AN-
T I D I S E N T E R I C A S d o 11E li N A N D E Z: g e -
nei ídmiiiito basta una caja p:ira curar tan 
peligroso mal y son tan eficaces é ino-
fensivas que las recomendamoa como el 
mejor remedio conocido. De venta en todas 
laa boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n íi3, frente al Diario de la Marina. 
2100 P 15-26P 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 4 DE MARZO. 
El Circular CHtíl en San Felipe. 
Son Lucio, napa, san Casimiro, rey, y santos Basi-
lio, Eugenio, Elpidio, Arcadio y Arquelas, m.irtires. 
San Lucio, papa y mártir, en Roma, en la vía Apia, 
el cual primeramente on la persecución de Valeriano 
fué desterrado por defender la fe católica, después 
por disposición do la divina Providencia Id permitie-
ren volver íl «u iglesia, y babiondo trabajado muobo 
contra la herejía fué degollado. 
De este Santo hace grandes elogios San Cipriano. 
FIESTAS E l i JUEVES. 
HÍUM SOLEMNas.—En la catedral la do Torcin, á 
las ocho y on laa áovaii igkvúas U i da coslaaibre 
CORTE on MARTA,—Día 4.—Corresponde vMtar 
á Nuestra Stfiora de la Caridad del Rosario en Santo 
Domingo. 
El viernes á la hora de costumbre habrá misa so-
lemne con exposición de S. D . M. y sermón del Cora-
zón de Jesús, por el P. Capellán. 
2560 
A . M. D, 3-4 
UU RECUERDO 
CON MOTIVO DB LA MUBHTE DEL DIGNO Y VIRTUOSO 
CABALLERO SR. D. CASIMIRO ALMINAQÜE, 
ACAECIDA EL 27 DE SEPTIEMBRE DE 1889. 
Hoy cumplieras uu año más de vida 
Amigo que olvidar no me es posible, 
Pero la muerte lyrebató, insensible. 
Esa existencia, en general, querida: 
Mi alma lacerada, agradecida 
A tus bondades, su dolor terrible 
No puede disipar, no es insensible 
A pérdida tan cruel, indefinida. 
Goza, amigo, en la gloria donde moras 
La paz que al justo le concede el ciclo, 
Que yo, fervientemente, ;í todas h-jras 
Recordaré que fnistes el consuelo 
De muchos seres en el triste mundo 
Quo su duelo unirán al mió profundo. 
Mercedes Vera y familia, 
2551 1-4 
S. 
L A ANTIGUA M U E B L E R I A 
í 
D E F . Q U I N T A N A . 
Se trasladó de Concordia 33 á G-aliano 61 
esquina á Neptuno; punto céntrico, casa es-
pléndida, muebles de todas clases y precios 
snmameuto baratos, será nueótro lema en 
la nueva casa 2461 4 1 
Habana, 24 de febrero de 1891. 
Muy Sr. nuestro: 
Participamoa á V. que en esta fecha y 
por ante el Notario D. J . sé María Gamboa 
hemea retirado el poder que teníamoa con 
ferido á los Srea. D. Antonio Miguel y D. 
Segundo López, quedando satisfecbos del 
buen uso que de él han hecho y dejándolos 
en su buena opinión y fama. 
Aprovechamos la oportunidad para ofre-
cernos una vez más sus atentos y S. S. 
F . Miguel y Ca 
2385 5-28 
1C1 próximo GRAN SORTEO se oelebraríl el día 
5 de marzo, siendo sua premios loa qua orpre^ft la si-
guiente 
LIST OP PRIZES. 
1 Capital Prize of $ 60,000 is . . 
20,000 is . , 
10,000 ia.. 
2,000 is 
1 Capital Prize of . 
1 Capital Prize of 
1 Grand Prize of 
3 Large Prizes oí 
6 Large Prizes of 
20 Prizes of 
1,00 Prizes oí 
310 Prizes of 









t r . m 
11.080 
1,000 aro 
500 are , 
200 are , 
ICO are,..... 
50 are , 
20 s.va , 
APPROXÍMATION PRIZES, 
150 Priíes of $ 60 approiim&tiuj; to $ 60000 
Prizo $ 9,000 
150 Prizea of $ 50 approxlniatini; to $'¿0,000 
Prizo $ 7,5C0 
159 Prizes of $ 40 approxIiQatiug to $10,000 
Prize $ 6,000 
7«9 Termináis of Q'¿Q deoidod, by $ 60,000 
Prize $15,980 
237(5 Fíiiei!. 178,560 Ar-ionnting to . , . 
P i lECIO: 
A 4 pesos el entero, 2 el medio y 1 el cuarto. 
Manuel C^xiti«érre;?.9 
On 245 98-16 8.1-17 
l)r. Gálvez Guillem. 
Cura radical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
néreo y enalquier otra impureza. Antes del mes la 
cura ó una notable mejoría. Jdem de Jas impotencias 
y perdidas oeminaleu. O'Keilíy 106. Gabinete Ortopé-
dico. 2568 5-4 
D r . J i i a n Franc isco O T a r r i l l . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
número 14 
Consultas de 11 á 3. 2521 £tí-3M 
A l b e r t o S. de B u s t a m a n t e , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 ¡x 2, Sol 79, 
Domicilio San 'Nicolás 105. 
2043 26-20P 
li GÜMGION DE LA SORDERA I! 
Habiendo descubierto nn remedio senci 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sorderí 
en cualquier grado y destruye instantánea' 
mente los rnides de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todo» ios qno loaoliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse »} Profesor Ludwig Mor Je. Glímca 
A.urai.—Lagunas número 15, Habana. E n 
este gabiuoto dá consultas el ilustrado Dr 
D. Rafao! Rodríguez Eeay. Recibe de 12 á 
laa 4 de la tarde. 1916 13-1SF 
I 
M B I E N D E L A S F A M I L I A S Q U E N E C E S I T E N H A C E R A L C U N P R E S E N T E 
E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S , 
hemos determinado h a c e r u n D I E Z P O R C I E M T O d e d e s c u e n t o e n e l G M F S U R T I D O D E P R E N D E R I A y A R T I C U L O S D E A R T E q u e 
acabamos d e r e c i b i r E X P R O F E S O , p a r a c o r r e s p o n d e r d e e s a m a n e r a á l a d e c i d i d a p r o t e c c i ó n q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a á 
n u e s t r a c a s a r 
1 31. C O R E S Y UJVO. C 29B -4 
A n a c a h u l t a y P o l í g a l a . 
PIIEPARADO POR LAMÜAZABAL HWOS., FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, ni FLU^SION ó R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobro los bronquios y demás vi as respiratorias ol sin rival J P J E C T O J t A J L & J E 
J Í J V ¿ Í C » 1 H : U Í T J I Y P O L I G ^ l . ^ , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA SwSJV J U L , l J t J V . Desde que se conoce este acreditado Pectoral, las enfermedados dol pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Vóndese en todas las boticas bien surtidas á VJV P E S O J T C I J t r C U J E J V T A C E J y T J L V I Í S n i £ , M * E T J E S el frasco. 
ADVERTENCIA.—Exig ir al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó MARCA do F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Depósito en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 267 alt 5-22 
= CURA BIDIGAL DE LAS P E f i B Í I 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta basta eflectuarso. O ' R E I L L Y 106. C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana 4 4 de la tarde. 
A M A R G U i l A 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
22H7 10-25 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa rio la Univemiiad de Madrid, 
so ofrece á las Bf.ñoraa en «1 ejercicio do tu profesión y 
asistencia fai etifermodades secretad. Consulta de 7 á 
lOddm Aguacate 25. 2103 15-21F 
DR. DOinSTGO MONTES. 
8 Di 
TRATAMIENTO Y CURACIONDE L A tubereu-
losia por el procedimiento del Dr. Koch, de IJerlín. 
H O T E L " M A S C O T T E . " 
O F I C I O S 3 5 . 
2150 15-22F 
E S P E C I A L I S T A 
En tónformed»wle>'.del p e c h o y íl« « i f i o s 
Coasaltas de 1 íí Jl, iWptuuo 3 87 . 
C n. 325 Gratis para los polpre-j. 1-Mz 
D r . G r u i l l e r m o D o l z 
MEDICO-CIRUJANO. 
Industria número 62. Consultas do 12 á 2. 
1600 wmvr'tr-rr 26-nF 
DR. MUÍÍOZ BUSTAMANTE. 
MEDICO CIRUJANO. 
Reina núra. 108. Co. sultus de 1 íí 3. 
Reciba avisos en la Farmacia La Reina, de 11 íl 1. 
0181 26-4P 
DOCTOR ESTRADA. 
Se ba trasladado á Lamparilla 29. 
Consultas de '2 á 2, 18';? 
Teléfono 300. 
3l)-17F 
A LOS SORDOS. DR. FRANCISCO GIRALT Módico-Cirujano. Espíolalwta que desde haco 
años se dedica al tratai.iierito de las euferinediides 
da los OIDOS en getieral y más espacialmento do 
1. «orrfeca, por métodos puramente cientiñoos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, 
etc. Consultas do 12 á 2, Obrapía 93. 
1810 15-17F 
ACOÍí'ÍÁ i.óui. líí. Horas ds consulta, dr'jrjne 
í us-.a Kíipecialldad; Matriz, ría.» uvmariau, Icringo y 
ilíTiítica*. fl n 314 I Mz 
a q ü i n m, 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. 
614 3U-17E 
Juan J L . Miarga. 
A B O G A D O . 
Cuba ntím 62. Teléfono 184. 
C 327 1-Mz 
DR. H E M Y R O E E L I K . 
ENFEllMEDADES DE LA P IEL Y SIPILÍTICAS-
D e l 2 á 2 . Jeeús María 91, 
C n. 3>4 1 Mz 
Bapocialidad. Enleimodadoa voRéreo-siñlítioat j 
t/ecüion»ií de Ir. pial. Cotianlta.': d" 2 6 4. 
Cn.315 1-Mí 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
(4 granos ó 30 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y BFXCAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n genera l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 
Do lores de parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de H i j a d a . 
Se tragan con nn poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson f 
OMspo 58, 
y en todas las boticas. 
C a. 317 UMz 
• 
B l Blisdr Dentífrico 
D E L 
DR. T ABO A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
JMRA ENJUAOATOÍMO DE LA BOCA, 
Y E L 
FOLYO DENTiFÜICO HIGIENICO 
D E L MISMO AtffOa. 
Oajiia, á tres tamaños. Grandes á 1 poso bllleteai 
niü.iiatia (ta 50 cts. id.; CIIÍCUH, i 30 cts. Id. De venta: 
eo pttMMipfM v hnijftk» 2268 10-25 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE 
FENACETINA 
Preparadas por el Ldo. Jnlio Frisa, 
Botica LA F E , Galiano 41. 
La FENACETINA ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgésicos conocidos. Esas ñebres 
altas que son la alarma de las familias y del Médico, 
coden con el uso de la FENACETINA y no hay dolor 
que sea quo no desaparezca con el empico de este 
nuevo medicamento. Allí dondo la Antipiriua fracasa, 
la FENACETINA sale triunfante, por ese motivo ha 
adquirido tanta fama en los Estados-Unidos y otros 
países.—El Ldo Frias prepara coa la F E N A C E T I -
NA Pastillas Comprimidas de cinco granos en pre-
ciosos pomos de cristal, portátiles, quo ao venden en 
la Bot;ca L A FE, Gilia&o 41, Habana. 
C üf>7 13-19F 
PREPARADAS POR E L 
5 cenlígramos de Clorhidrato de Orexina en cada grajea) 
Las GKAJBAS DE OKBXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez raáa fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América ban tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de osta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre qne exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GUAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DR080E1ÍÍA DEL DR. II. J O M M 




D E I 
EXTERNO, 
Q U I T A D O L O R . 
Anestesiando la parte del i 
cuerpo atacada de dolor, hace 
desaparecer el mismo iüigtímta 
neamente en las 
JAQUECAS, 
N E U R A L G I A S , 
REUMATISMO 
y sobre todo punto doloroso delj 
cuerpo humano. 
LAS 
D E P O S n 
F A R M A C I A 
H A B A J S T A 
• Ü X H I C I (QUÍMICO.) 
La Doraililla es el vegetal más popularmeii' 
te usado en Cuba para curar laa enfermedades 
del liiirado, deludo á au ección especial sobre di-
cho órpino enfermo, excitando su secreción 
cuando estí. torpo <5 lánguida; resolviendo los 
endureeiiüiei.los crónicos y haciendo desapam 
cer la cóiigetítiiJa del miímo, en unión de la ic 
tericia cuando existe; al mismo tiempo quo 
jora la secreción biliár concluyundo por devol 
ver la integridad de sus funciones á todo el cuer 
po. Debe usai'so en la 
H e p a t i t i s , 
C o n g e s t i ó n , 
I n í s i r t o s , 
I c t a i i c i a , 
V ó m i t o s b i l iosas , 
D i a r r e a bi l iosa , 
I y por toda persona que por su temperamento 
padezca de ataques de B I L I S 
• ü y Él E L I X I R eontiene todos los priuci-
púm curativos de la D O R A D I L L A al estado de 
concentran ¡ón. de ahí el poder mayor curativo 
de la preparación. 
De venta en las Droguerías y Boticas 
D E P O S I T O : 
Farmacia de SAN CARLOS, San Miguel 103 
Habana. 
2463 4 1 
wasm 
B O L . F E O Y" P I A N O . 
Ocho pesos BiB. al mas, tres lecciones sotnanalea. 
^r'á domicilio $ iñBiB . , por uu profesor discípulo del 
Conservatorio do Ma-lrid. Prado n0 2. Pago adelan-
tado Se dan ireferéíicifts. 2550 4-4 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecdonos, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los cspafioles, método instructivo, fácil y rá-
pido pura aprender á escribir, traducir y hablar; con-
tiene la palabra ÜQ inglés, su traducción y a continua-
ción la pronunciación ligurada, etc. Un tomo $1-50 
btes. Do venta, Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 
2iií)4 4-4 
So dará gratis un gran catálogo do libroi de todas 
clases con sus preaios marcados: hay obrks que se 
pueden adquirir por la tercera parte do su valor; en-
tro ellos los hay ce historia, derecho, religión, novo-
las, historia natnral, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, cirujía, far-
marcia, gramáticas, ote. Se remito franco do porte al 
que lo solicite. Los pedíaos á J. Turbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Rellly 61, Habana. 
2593 4-4 
ORIGEN DE LA PROPIEDAD 
territorial de la isla de Cuba ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los ayuntamientos de la Haba-
na desde el descubrimiento do la Isla hasta que por 
Real orden se prohibió mercedar: osta obra es de la 
mayor utilidad á los señores jueces, abogados y pro-
curadoros; evita pleitos demostrando quién es antes 
en tiempo y á los agrimensores les da muchas noticias 
para las medidas y deslindes. La obra consta de un 
tomo en 4?; su precio $2 btes. Salud 23, librería. 
2538 4-3 
W e b s t e r ' s 
Dictionary unabridged 3,600 engravings 1 t. $4-25. 
The works of William Shakspeare completo 1 vol. 
$1-50. Dictlonar. of arte, manufactures un minos 2 
vol. $2 oro. Salud 23, librería. 
2391 4-28 
D I C C I O N A R I O 
geográflco-estadístico-histórko de España y sus po-
sesiones de Ultramar por Madoz 16 tomos grandes 
empastados $12. Historia do España, por Mariana, 
continuada, 10 ts. c^n láminas, empastados $8. His-
toria de la revolución francesa y del Consulado y el 
imperio por Thiers, 21 tomo en francés con láminas, 
empastados $20 btes. De venta Salud 23, librería. 
2466 4-1 
Comer y heber sabroso al gusto 
criollo. 
NOVISIMO Manual del cocinero cubano quo con-
tieno además dulcería, repostería, pastelería y fabri-
cación da licores y vinos néctares, hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, servicio de mesa y otras mu-
chas cosas útiles; 1 tomo solo 1 peso. Salud 23, libro-
ría: se manda por correo á toda ísí Isla recibiendo su 
importe. 2392 5-28 
ABTES Y OFICIOS. 
GRAN TREN DE CANTINAS. Teniente Rey 37, entre Compórtela y Habana.—So sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno do los platos jamás se lo vuelvo á mandar; 
precios ar eglados á la situación. 
2384 4a 27 4d-28 
E x c e l e n t e c o m i d a se s i r v e n . 
Comidas á domicilio á precios módicos á la españo-
la y á la criolla, se observa la mayor limpieíia y ol 
gusto más delicado quedará satisfecho, pues el maes-
tro cocinero está acreditado cómodo los mejores: cal-
zada do San Lázaro n. 15G. 2519 4-3 
36 A m a r g u r a 36. 
So sirven cantinas á domicilio, á $20 B. B. por 
persona, cou una excelente comida, variación diaria, 
mucho aseo y dos platos extraordinarios los domin-
gos. 245» 4-1 
MME. JOSEFINA CONFECCIONA TODA clase de habilitaciones para viaje, novia, paseos 
y sociedad á precios sumamente módicos; los do luto 
se hacen en 24 horas, ee confeccionan elegantes cor-
sorts ó procios convencionales, Luz 53, altos. 
2889 8-28 
4Q E M P E D R A D O 4 5 . 
Se hacen corsés por medida y todas clases do vesti-
dos á precios moderado». En la misma a'quila una 
habitación baja á hombres solos ó matrimonio sin h i -
jos, 2273 15-26G 
C U R A D E 
A $17 los curativon uTiatómioos simples. 
Por esta cantidad se enseña su oonstrucci-ín y apli-
cación, es útil íi los dentistas y oficinas de farmacia; 
este benolicio durará hasta el 3ü do marao, por rt'.ti-
rarme á Europa. Luz 71, J, Groa, 2326 15 2?F 
DE J A R C I A . 
2570 
A P A R C A D O m . 
H A B A N A ? 
Unico agente para la venta en ío* 
da ía Isla el Sr. Emilio Heydrich. 
Cuba 68. 
Se compra henequén desfibrado en 
toíías cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras CIHÍÍI-
(ío haya mucha cantidaíl, 
C 1917 159-171) 
i í l f l l 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumidero» de Tomás 
Rüdrígui z Situado Ar.tóu Recio n. i t l¿ este tren ha-
ce los truliujos más baratos que otro ninguno en su 
clase á $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es-
quina á Itelaa, bodega; San Ignacio esquina á Luz, 
Empedrado esquina á Compoit^éla, bod«-gn, y además 
ia pasta desinfectaiite srutis y atenín suficiente. 
2.^0 ' 4-4 
OS SEÑORAS EXTRANJERAS CON LAS 
..J'mejows referencias se ofrecen para dar clases do 
francés, inglés castellano, costuras y bordados á do-
micilio: informarán Manrique 22, 
2533 . 4 J 
ALFREDO CARRICABURÜ, enseña ol francés y el inglés por medio práctico y muy rápido. Lec-
ciones á domicilio y en su academia, Lamparilla 21. 
Su gramática inglesa compacta y' su tratado de pro-
nunciación facilitan ambos conocimiénlos con gran 
precisión. Do venta en su academia $1 y 50 cts oro. 
2IRS 4-1 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrcnberger, profesor con título aca-
démico, da clases A domicilio y en su morada: infor-
marán librería de Wilson, Obispo 43, 
2433 4-1 
COLEGIO DE NINAS. 
178, EABAÜTA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 do Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación do sus 
hijaa, las quo recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
U3(! 15-5 F 
a , , 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a » 
F U N D A D A EN 18S5.—LA MAS ANTIGUA, 
PUADO 94.—Todo garantizado.—Precios módicos. 
EL POLVORIN, T«Ki<í D E LETRINAS A $9 carrel i . Recibe ¿rdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto do írutai-; í'urszao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animaí-; Cauipanario y Animas y en cana de su due-
ño Salad 172. 2 11 9-3 
0L1CITÜD1 
i r - , ES LÍA COLOCARSE D E COCTNE!?A EN 
í' una casa de familia decente, una seSora poninsu-
lar; entiende del oñcio lo que le pidan, y además tiene 
quien la garantico. Calle de la Esoeranza número 66. 
2ÍU4 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buen carácter con los 
niños. Se pagará buen sueldo. Prado mlmoro 5, de 
las diez de la mañana en adelante. 
25Í2 4-4 
DESEA COLOCARSE UN LICENCIADO DE la Muardia Civil de criado de mano, portero ú 
otra ocupación que pueda desempeñar; es honrado y 
trabajador, teniendo personas que respondan de su 
conducta. Impondrán Galiano numero 119. 
2545 ^ 4-4 
C O C I M E R A 
Se solicita una de mediana edad, quo sea formal, 
para una corta familia y que duerma en ol acomodo, 
Impondrán Sol 6S, piso 2,., 2586 4-4 
S O L I C I T A 
colocación en el comercio un joven que conoce bii n 
el francés, inglés: la Teneduría de libros y la J r 'U -
me/tca iWcrcímíí/. Cuarteles 13. 258* 4 4 
C a l l e de L u z , 4L 
Se necesita un criado de mano, blanco ó do color, 
de 13 á 14 años. 2,l5fi5 4-4 
2437 4-1 
UNA SEÑORA INGT ESA, PROFESORA D E idiomas y de instrucción en general, so ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en cast íllaco y buenas referencias. Impondrán 
Trocadero mimero 83. 2322 8-27 
ACADEMIA MERCANTIL D E F, HERRERA, estálflecida en ]¡8§fr con autorización del Gobier-
no, Sol 97 esiiluiua á Villegas, altes. Idioma iogléa, 
tene'luría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa eomerciil, etc. Clases en la p.cademia y á domici-
lio. Pensiones módican. 2301 15 2?F 
MARIA HEQUET. 
Profesora de iastrucción primaria: se ofrece á los 
padres da fiimilía, oapecialmente í los qué^tueroE a-
mistad de «u difunto padre D Carlos Gustavo He-
quet, .Imu Mari» o. M, 14403 
B A R B E R O . 
Se solicita uno que sea buono y de mucha formali-
dad, si no os así que no so presente: sueldo 50 pesos 
billetes. Real u. l i . Reírla 2564 4-4 
LO m P Ü 1 D 1 
4 9 c e n t a v o s . 
Cafoteraa y teteras. 
Jarros y depósitos de cafó. 
Moldes para flanee y ¡coladores. 
Coladores y jaboneras. 
Regaderas y cucharones. 
Espumaderas y embudos. 
Sartenes y cacerolas. 
Herramientas para cocineros. 
Idem para carpinteros. 
Idem para talabarteros. 
Idem para zapateros. 
Idem para plateros, 
Instrumentos para todas las artes 
y oficios. 
P A R A IISCHITOUIOS. 
Pisa papelea. 
Carpetas y libretas. 
Tinteros y escribanías, 
Porta-plumas con lapicero, etc. 
ADORNOS. 
Macetas y flores. 
Plantas artificiales. 
Figuras biscuit. 
Moteras de maderas y peltre. 
Prenderos y joyeros. 
Porta esencias y alfileteros. 
Dedaleros y espejos viselados. 
Relojeras y ceniceros. 
Esencias y jabones finos. 
DE UTILIDAD. 
Peines y peinetas. 
Ligas y tirantes. 
Repisas y rinconeras. 
Leontinas y bastones. 
Cepillos de ropa. 
Idem de cabeza. 
Idem de uñas. 
Idem do dientes. 
Idem de cara. 
Idem de bigote. 
Idem de zapatos. 
UTILIDAD DOMÉSTICA. 
Palmatorias y candeleros. 
Tazas para cafó y choeolate. 
Tó legítimo de la China. 
Vanos y copas do cristal. 
Tijeras y cuchillas Anas. 








d e 9 9 c e n t s . 
Cacerolas y ollas esmaltadas. 
Cantinas y fuentes; 
Jarros y parrillas. 
Cazos y sartenes. 
Faroles y cafeteras. 
DE VESTIR. 
Delantales de raso y encaje de In -
glaterra. 
Medias y calcetines. 
Pañuelos do seda. 
Pulseras y medias ligas. 
Ridículos y carteras. 




Figuras y alfileteros. 
Plores de biscuit. 
Pequeñas estatuas. 
Acuarelas celebres. 
Jarros, jairitos y jarrones. 
Neceseres diferentes. 
KLElíANTKS. 
Guirnaldas, puchas y ramilletes 
artificiales. 
Cuadros para retratos. 
Enjuagatorios. 
Abanicos do género y plumas. 
Portamonedas, 
Petacas y cigarreras. 
CASI NECESARIO. 
Timbres elóctricos. 
Cajas de papel y sobres. 
Espejos de Venecia. 
Moteras y motas. 
Ci»jas do polvos y jabonea. 
Leopoldinas y yesqueros. 
Calzadores y bastones, 
Bandejas chinas. 
Tarjeteros y; dispensarlos, 
Carteras para billetes. 
UTILES DE ESCRIBIR. 
Corta-papeles. 
Tinteros de bolsillo, de mesa y es-
cribanía. 
Libros en blanco. 
Campanillas y timbres. 
Ganchos y presillas. 
l a O S l O j S f O S B U E N O S Y M A J A D E R O S 
e n c o n t r a r á n lo que quieren, desde la modesta m u ñ e c a , hasta 
el rompe-cabezas m á s original 6 instructivo. 
Os suplicamos una visita para que os c o n v e n z á i s . 
Todo lo que se fabrica en Europa y América. Pídase el centavo vuelto. 
ENTRADA FRANCA A TODO E l MUNDO. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
Calle de Saa Rafael ntmero 1, entre Consulado é Industria. 
A 49 Y 99 CENTAVOS BiB. 
C 300 2a~2 2d-3 
da L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los médicos franceses onvian á Arcachon, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la SiWia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsámicos son los que M. LAGASSE 
"HHP—1 ha concentmdQ on su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de Pino Maritimo, 
excelentes pectorales recetados do continuo contra : la Tos, el Resfr ia-
do, el Catarro , la Bronquit is , la Ronquera , ta E x t i n c i ó n de voz. 
Cada frano lleva la marea de fábrica, la firma y ol sello azul de Q R I M A U L T y C», propietario». 
E n P A R Í S , 8, R u é Vivienne, y en las pr incipales F a r m á c i a s . 
i i l l i f i y ' ñ y l i l l l de fj 
DE G R Í i W A y Í U T ^ C 1 ^ FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La mayor partê  de las afeccionos del estómago provienen de la falta 
de juco, gástrico en cantidad suíiciente para operar la digestión. El 
E l i x i r de Peps ina de G r i m a B l t y Gia, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita: 
¿asMalas digestiones, \ Los Vómitost\ ¿os Caiamúres de Estómago, 
L&S Nauseas y i™ Aceüias, La Diarrea, Los Embarazos gástricos, 
Las Gastritis y Gastralgias, \ La Jaqueca, \ Las Enferme üaüesdei higatio. 
Combate los vómitos de las mujeres encinta y tonifica á los ancianos 
y á l o S COnvaieCÍentea.— C&da frasco//et-a h fírmayel timbro azul de garantía daORIMAULTy C". 
tícpésiío en Paris, 8, rué Vivienne, y en las prinoipales Fanuácias y Droguerías 
Se solicita uno cou noUte^icia pajonal, para una 
botica acreditad^ tiy. la Vuelta-Abajo: impondrán en 
la botica Central loa Sres. Lob6 y Torralbas. 
2587 4-4 
Oía í los <io mano» 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-<iera á lecho entera Virtudou n. 57 tlaíán razóu 
y con muy buena cpadn,otá " 9 $ 4 4 
I f y a t l o 9 2 , A . 
Se solloUa uiia criada de mano quo «epa bien BU 
obligación, tenga quien responda por «lia y traijjfii au 
cédula; se lu ÚUT&U $25 btea. y ropa liaipút,, 
2582 4-4 
se solicitan dos que no tengan muchas protansioiiea— 
Buono-Airea 11. en el Corro. 2003 4 *4 
C o a t u r e r a s . 
Excelentes máquimis de coser nuevas de todos los 
fabricantes í pagarlas con $3 cada semana, on Galia-
no l(m. 11 ay usadas A 20 y $25. 2fi02 4 4 
¡ ¿ i , t o n c i ó n , e s c o n v e i i i Q / i t e ! 
Se nollcita una «oemera $i0. 3 criadas 'M y $35, un 
cocinero $(i0, 2 criadoti 40 y $R0, l coatnrera y todoa 
que rteMKcu colorurae, á, lew Srns. dnefios aa le facili-
tan lo que pidan con recomendaciones. Valiña y Cp., 
Acular 78 acoonoria. 2G07 4 4 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco quo sepa leer y escribir. Obiapo 
número 86. 2547 4 4 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA UNA corta familiü, se lo dará una buena habitación y 
buen sueldo: lo misxao una niña de 10 á 12 afioit: im-
pondrán írenta al paradero de los carritoa do JOMÍB del 
Monte 2548 4-4 f 
UNA SEÑORA AMERICANA QUE T I E N E algunas horas desocupadas desea encontrar en ca-
ta ciudad cluaes en csrabio do ca«;a y comida: ao dan y 
toman referencias si se desea. Dirección Amistad 90 
ó Paula 98. 255B 4-4 
T I NA CRIADA JOVEN PARA E L SERVÍCTb 
U aeaolicita en la calle de la Peraeverancia n? 34. 
2579 4-4 
F T N MUCHACHO DE DOCE AÑOS DESEA 
U colocar«e de criado do mano ó entrar de aprendiz 
en una sastrería; informarán en la bodega Eaperan-
z a l l l . 2578 4-4 
r ^ E S E A N COLOCARSE DOS S E Ñ O R A S P E -
L/uinaularca de crianderaa & líjehe entera, con bue-
na y abundante leche, BOU cariíioaaa para los niños y 
saben cumplir con su oul gación; tienen personas que 
responden por su conducta; inlbrraarán calle de San 
Pedro n 12. 2577 4-4 
T P 
%J f¡ 
UNA JOVEN PENINSULAR REOlEÑ l / L E -gada deaou colocarse de criada de mano en nna 
caaa decente, tiene quien abone por au conducta; y en 
la miama so coloca una buena cocinera peninaular^ 
cocina ¡i la eapafiola, á la criolla y algo á la francesa, 
entiende de repoatería; informarán Acoata 67. 
3573 . 4-1 
S E N E C E S I T A 
una criada poninaular para corta familia. Ha do ser 
aseada y entender del aervicio general do una casa. 
Infanta 47 darán razón al lado de la Plaza de Toroa 
2605 4 4 
S E N E C E S I T A 
un hombre que aea trabajador y entienda de tren da 
lavado de ropas. Para au-ajuato Infanta 47, al lado de» 
la Plaza de Toroa. 2()Ü(> 4 4 
C o l o c a c i ó n . 
Un joven de buena inatrucción y CQa bnenaa refe-
rencias sobro au conducta, desea colocarse como de-
pendiente casa de comercio ó ou un colegio en la H a -
bana 6 en el interior de la Isla sin otra remuneraeiÓK 
que casa y comida. Dirigiraeá la calle del Soin4-
mero 15. 2600 4 4 
ESEA COLOCARSE U N JOVÍfiN P E N I N 8 Ü -
lar de cocinero para una corta familia 6 de criado 
do mano en casa de comercio 6 particular: tiene quien, 
responda por BU conducta. Informarán calzada del 
Monte n 3. 2474 4-3 
OESEA COLOCARSE UNA JOVEN P B N I N -aular recién llegada, bien para manejar niños ó 
acompañar á una fanrlia: so garantiza ana buenas cos-
tumbres y moralidad. Virtudes número 175. 
2543 4-4 
que tiene peraonas que abonen por su conducta, 
dosen encontrar colocación fea de cantinero 6 de sir-
viente en cufé: informes ZaDia n. 100. Lechería. 
2576 4-4 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR D E mediana edad, de portero: es honrado y tiene 
poraonaa que respondan de au conducta; impondrán 
Bernaza 18. 85fi7 4-4 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN L I C E N -ciado del ejército, cabo 19, para portare ó sereno 
particular, para cualquier parte de la Isla, ó criado 
para caballerea ú otra coaa análoga: tiene buena con-
ducta y quien responda de él: dará razón el portero, 
calle de Tacón u 2. 2563 4-4 
SE SOLICITA una criada de mano. 
2562 
Bernaza número 68, 
4.4 
DESEA COLOCARSE D E CRIADO D B MA-no ó portero uu joven peninsular, teniendo per-
Boms qu<í acrediten BU conducta: informarán O-Rei-
Uy 38, oafé, i - i 
OESEA COLOCAASE UNA BUENA C R I A D A do mano, de color, con muy buenaa recomenda-
ciones y su correspondiente cartilla: informan Ango^ 
leí 55. • 597 4-4 
UN A SEÑORA QUE CORTA Y E N T A L L A por ligurin desea colocarse solo para la costura en 
casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
desean para aeñoraa, niños canastillas de novia y re-
cién nacido, sea en la Habana ó fuera; en la misma se 
haca toda claae de modistura y ropa blanca. Obis 
po 2. 2596 4-4 
SE SOLICITA U N M E D I O OPERARIO DE sastre y ae desea comprar un fogón giratorio de me-
dio uso en Galiano 134. Tintorería La América. 
2592 4-4 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO, que sea blanca con buenas referencias, 
8583 4-4 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO B L A N -CO de mediana edad y quo tenga personas que lo 
recomienden en Galiano 13. 2523 4-3 
Barbero. 
aa solicita un aprendiz adelantado, se le dará sueldo. 
Cuba entre Teniente-Rey y Muralla, barbería. 
2520 4-3 
h A L L I A N C E PRANCAISE." SE S O L I C I T A 
XÍLen todas las ciudades de la Isla, un profesor d» 
francés subdelegado. Ha de ser una persona de pres-
tigio é inteligencia. Escribir en francés al Delegado, 
Mr. Alfred Boieaié, Galiano 130. 
2518 4-3 
SE SOLICITA UN COCINERO O COCINERA y un muchacho para criado de mano. Bernaza 29. 
altoa. 2516 4-3 
UNA JOVEN R E C I E N L L E G A D A DESEA colocarae de manejadora ó criada de mano, quo 
no tenga que fregar suelo. Informarán Campanario 
226 entrando por la bodega. 2515 4-3 
SE SOLICITA UN CRIADO QUE SEA I N T E -gente para hacer mandados y demás necesidades 
do Ta casa: en la misma se toman una 6 dos cantinas, 
prefiriendo que sean eitableoimientos; Amargura 47, 
(iHoMnfomMfcl. 2818 4-3 1 
D e p e n d i e n t e d e f a r m a c i a . 
Sé solícita ano en la botica La Central, plaza del 
Vapor 17 y 18, por Reina: que tenga referencias. 
5i510 4-3 
DESEA COLOCARSE COMO D E P E N D I Í t N -te en nn eaTablecimiento de esta cintad, nn ma-
condiciones y para imormes 
2509 4-3 
chacho de muy buenas 
dirigirse Sslud n. 10. 
Desea colocarse 
una joven en una casa de familia, para el cuidado de 
unos niños y su educación, ó bien para acompañar á 
una señora; tiene personas que respondan por su con-
ducta; impondrán Rayo n. 92. 2493 8-3 
Se solicita 
una criada de mano b anca que sepa bien el servicio 
de cuartos y entienda de costura, debiendo tener per-
sonas que la recomienden: Prado n. 72. 
2487 4-3 
Tina joven gallega 
desea colocarse en casa de familia que sea buena, que 
no-sea fuera de la Habana, y que no tenga que saMr á 
lacaU9. de manejadora ó moza de mano; Bsrnaza 36, 
24«9 4-3 
Desea colocarse 
una joven peninsular para criada de manos 6 maneja-
dora; tiene personas que respondan por olla: Indus-
tTiul34 2(48*5 4-3 
Cantinero 
Se desea colocar uno, prefiriendo el campo: dirigirse 
por correo & P. Alonso, Inquisidor 18, Habana. 
24ÍÍ0 4-3 
U N J O V E N P E N I N S U L A R 
desempleado, y que desea colocarse en el ramo del 
comercio 6 en servicio de alguna familia particular; 
sabe leer y escribir, tiene cursado y aprobado las ma-
temáticas y por lo tanto se compromete á llevar la 
cuenta en cualquier establecimiento; además tiene 
quien abone por su conducta: así es que cualquier te-
nedor de libros 6 administrador puede recurrir á él 
lomo de ayudante: para informes dirigirse á la calle 
de Oficios, fonda E l Porvenir; donde darán razón. 
2481 4-3 
Criado de manos 
Se solicita uno en Maloja 98', esquina á Manrique, 
botica. 2477 4-3 
T T N COCINERO FKANCES DESEA E N C U N -
\ J trar una gran cochia, que desempeña laa cuatro 
panes del arte á la perfecoión; bien sea en casa parti 
cular, 6 d- comercio ó cu hoteles: Hotel Navarra, dan 
razón é informarán. 21S2 4-3 
SE SOLICITA 
un buen cocinero. San Miguel número 115. 
2386 • 4-28 
PA R A A C O M P A S A R UNA CORTA F A M I L I A hasta España, se soücita una criada blanca que no 
se marée y tenga buenas referencias. Informarán 
calle 7 número 99, esquina á 2, Vedado. 
2287 8-26 
I R A S . 
SE DESEA COMPRAR 8 O 10 B A N A D E R A S de mármol, que aunque sean de uso se encuentren 
sana-; también dos buenos.tanques y una calentadora 
de hierro v demás útiles para una casa de baños: i n -
formarán Neptuno m 2539 4-4 
A V I S O 
Se compran escopetas finas de dos cañones, fuegos 
centrales. Amistad 91, bajos, de 2 á 4, Ribes. 
2581 6-4 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS PRECIOS en el término municipal de la Habana ó se da en h i -
poteca de las mismas en partidas, al 89,10, 12 por 100 
sin intervención de corredor, cuatrocientos mil pesos 
oro, razón Ga'iano entre San Rafael y San José ca-
misería, de once á dos. 2491 4-3 
SE COMPRAN PENSIONES VENCIDAS D E censos impuestos sobre fincas productivas, por la tercera parte de su valor al contado, sin intervención 
de corredor: informarán los Ldoa. Rosa, A guiar 67, 
altos, entre Obispo y O'Reilly. 
2371 ' 6-28 
S e c o m p r a n m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja. L A CENTRAL, 
Aguila 21K, entre Monte y Estrella, telefono 1304. 
2375 Í2-28 
A VISO.—SE COMPRAN FINCAS RUSTICAS 
.éa y urbanas y se venden sin comisión; también nos 
hacemos cargo de ventilar les derechos 9 gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; informan Si-
tios n. 127. 2239 15-25F 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de a l -
quiler y caballos; darán razón en Sitios 127. 
2240 15-25P 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sepa lavar y planchar bien, que 
tenga quien la recomiende: se dará buen sueldo. L i -
aea 43, Vedado. 2538 4-3 
S A L . T J D 1 5 . 
ge selieita una buena criandera á leche entera. 
2535 4-3 
S S S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, que duerma en la 
colocación. Teniente-Rey número 5y, altos. 
2473 4-3 
S e c o m p r a n 
muebles en todaa cantidades, prendas, oro yplata 
vieja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 2fi-8F 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de criada de mano. 
número 75. 2356 
Informarán Egido 
4-3 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P E -ninsular de mediana edad para corta familia 6 
cuidar personas solas ó bien acompañar á una familia 
á viajar 6 bien de camarera: tiene quien la garantice: 
Barcelona 16, bodega informarán. 
25?6 4-3 
SE SOLICITA 
an criado de mano con buenas referencias, 
n. 31. 25'75 
Obrapía 
4-3 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano peninsular de alguna edad y mo-
ralidad trayendo referencias. San Miguel 87. 
2530 4 3 
SI 
UN COCINKRO PENINSULAR DESEA E N -contrar colocación en casa particular ó estable-
cimiento: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
tocas qne respondan por él: Obispo esquina á San I g -
nacio bodega, darán razón á todas horas. 
2581 4-3 
JÍCITA PARA E L V E D A D O UNA CO-
.Jcinera de buenas referencias, que daerma en el a-
comodo y para la Habana una crjadita para vestirla, 
calzarla y un módico sueldo; tiene j»ocoqus hacer: i n -
formarán Campanario 33. 2528 4-3 
Desea colocarse 
una ¡oven para manejadora, aunque sea para irse á la 
Península; Ejido nóm. 71 darin razón. 
2495 4-3 
D e s e a c o l o c a r s e 
nna. morenita para cocinar á corta familia, Misión 93. 
E X A M I H A D L A S E N C I L L E Z P E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
L A M E J O R Y L A M A S B A R A T A , 
L A MAS S I M P L E l L A M A S S O L I D A 
L A QUE H A C E MENOS HUIDO 7 L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a 
c o n p e r f e c c i ó n . 
1STA ES LA NUEVA MAQUINA » E COSER DE "SINfiER" LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA qne ningnna otra máqnina de sn clase y se ajnstasola. 
E s de BRAZO ALTO, no tiene P l N ü l s E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A -
3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U -
R A B L E , sin comparaciÓD. 4*—Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de pnntada, 
esta puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A . 6o-clase de hilo usarse SIN CAMBIO A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática, 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R . de cadeneta 6 sea un solo hilo, y asi como L A O S C I L A N T E de doblo pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Jk f "i I _ H p ? ^ ^ n r ^ ^ S - T ^ r " - Algunos de nuestros colegas nos critican indirectamente, ó indirec-
- ^ ^ ^ • ^ 8 1 ' • • « ^ • « ^ ^ • • f c ^ V n ^ - J » V«^.JLJ>I — tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos introducido en los asuntos üe nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿oso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nues-
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de S I N G E R sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anuncíala son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por quó no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C 1537 alt 156-70C 
S E H A E X T R A V I A D O U N A PEER1TA R A -toñera, color negro, con las orejas cortadas; en-tiende por Celina: la persona que la entregne en Je-
sús Maiía í'S se le gratificará sin averigaación de nin-
guna es.-ecie. 2574 . 4-4 
p i E L A C A L L E D E TKOCADERO A OFICIOS 
i^lesqbina á Sol, se han perdido unos candados con 
nn brillante cada uno: la persona que los entregare en 
Oficios 21, será gratificada además de agradecérselo: 
pues tiene que pagarlos una pobre señora. 
2527 4-3 
O B R A P I A 6 8 
se alquilan 2 cuartos en loa entresuelos, son muy 
fresnos é independientes. En el principal impondrán 
íí todas boras. No es casa de buéspedes. 
2469 4-1 
SE G K A T I P I O A R A CON CUATRO ONZAS oro al que presente en Reina número 92, un caballo 
color colono, castrado, de siete cuartas y de seis años, 
robado en la colonia de D . Juan Santos Hernández, 
en Balondrón. 2040 15-20 
CgSiiSÉllfltÉSfffiMgS. 
ARATOGA 
P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 46. 
Se alquilan dos magníficas habitaciones que bacen 
esquina perfectamente decoradas, á propósito para 
una famibA: en la misma se alquila una coebera y ca-
balleriza. 2541 e-i 
2497 4-3 
U ¿ i a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criaíla de mano en corta familia, 
informarán Aguila núm. 116 A accesoria 91. 
24<>6 4-3 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera, planchadora y que sepa mar y 
que tenga personas que den buenas referencias. Co-
rrales 6 2476 4-3 
S E S O L I C I T A 
nn ertado de mano que tenga buenas referencias; V i -
llegasí-S. 2502 4^3 
S E S O L I C I T A N 
Una costurera v una criada de mano en Teniente Rey 
a. 14. 2507 4-3 
Q E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L SE 
lOñor D Jnan G-irand, para un asunto que le intere-
sa, pudiendo dirigirse á Salud número 63, de las cua 
tro de la tarde hasta las diez de la noche, 
24?6 4-1 
R E S T A U R A N T 
D E L P A R A D E R O D E B E M B A 
A V I S O . 
E l dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Ciara, 
Sagua. Camajoaní y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro 4 $1-50 
btes.. so cobrando nada á los niños chicos qne vengan 
cou familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen Buficiente tiempo para almorzar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes ó sacsr boletines en esta estación para con-
tinuar viaje, esta ca*a se hace cargo de este trabajo 
gratis al que almuerce.—Eivero. 
2421 15-1F 
* un matrimonio deceiite, sin niños, ó á otra redu-
¿ \ c i ( i a familia honrada, se alquila una hermosa ha-
bitación alta, de la cual pueden hacerse dos buenos 
cuartos con cinco ventanas: tiene inodoro, agua y gas 
y espaciosa azotea con balcones á la calle. Ancha del 
Norte 65. 2430 4-1 
S e a l q u i l a n 
los entresuelos del café San Rafael á hombre solos ó 
matrimonio sin niños. San Rafael entre Amistad y A -
guila. 2440 4-1 
V E D A D O , 
A dos onzas las casitas Baños 5 y 7, con 3 cuartos y 
2 para criados, agua del Acueducto, inodoro, acaba-
das de pintar. Dentro de breve habrá en ese poblado 
trenes cada 15 minutos y alumbrado eléctrico. Próxi -
mas á la línea y á los baños. 2456 4-1 
O T l l Q U I N T A N A . 
SMT DIEGO D E LOS BAfiOS. 
BAJO L A DIRECCION DE 
Doña "María L u i s a Palou. 
Se efrece al público en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en la presente, temporada. 
Brindando como siempre el esmerado trato y buen 
servicio que ha acostumbrado este Hotel, recocociao 
el más amplio y mujer situado de la población. 
1926 15-1SP 
C u b a 5 2 , e s q u i n a á E m p e d r a d o 
8» Belicitan una criada de mano y nna cocinera qne 
esté dispuesta á lava-* en casa de corta familia; ambas 
blancas. 2416 4-1 
S e s o l i c i t a 
un» buena modista que sepa cortar y entallar por el 
figurín; por meses ó quincenas ó semanas. Baratillo 
número 5. en el café de La Marina. 
2123 5-1 
TPvESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
P Jlecha entera una zeñora peninsular de poco tiem-
po de parida: informarán Teniente-Rey 14, familia de 
Herrera. 2!27 ^-1 
C r i a d o de m a n o 
Se necesita uno que sepa su obligación y quiera 
camplirku ha de presentar su cartilla. Ancha del Nor-
A_ t>* ojón ¡J l̂ 
A L P L E M 
CJe alquilan unos bajos, compaesíps de sala, come-
Jodo1" 7 nn espacioso cuarto, propios par^ -̂ na señora 
institutriz ó caballero solo, ó matrimonio de muy cor-
ta familia; pero habrá de ser con mutuas garantías y 
fefereacíW completas. Calle del Aguila n. 37. 
2599 4 4 
te 65. 2429 
SbSEA COLOCARSE ÜN R E A L COCINE-ro, bien para casa particular 6 establecimiento. 
Ástdar numero 34 darán rszón. 
2455 4-1 
T T B I S A COLOCARSE UN JOFEN PENINSÜ-
i f i a r de diez y wete años de edad, de criado de 
mano en casa particu'ar: tiene personas que le reco-
mienden. Informarán Inquisidor esquina á Luz. bo-
dega. . -̂ 448 4-1 
C K I S T O N0 2 9 . 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción. 54^3 4-1 
C O C I N E R O "2" L A V A N D E R A . 
Se solicita un buen cocinero y una lavandera. Cuba 
número 60. 2436 4-1 
lieias 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y que duerma en la casa. 
coaítt número 12, esquina á Neptuno. 
2V9 4-1 
Eb'fcA COLOCARSE U N COCINERO PARA 
establecimiento ó casa particular de poca familia; 
y en la misma hay también un buen criado de mano. 
Egido n. 63. 2118 4-1 
C^on comodidad y prontitud Jos Srea. M. Valiña y >Cp., Aguiar 75 accesoria, se hacen cargo de facili-
tar casas en alquiler por todos puntos, abonando el 10 
por 100 de lo q*e gane la casa que tomen el primer 
mes. Tenemos 85 casas. Í6CI8 • 4 4 
le alquila la caía Esírt '"a número 1(6. con 6 cuar-
1*'t03 espaciosos, buena teclua y cuarto para despen-
sa, gran patio y agua; sus pisos son de madera y es 
mny fresca. Precio, 2 | onzas oro: 1?, llave al lado. 
2540 4-4 
S E A L Q U I L A N 




Informarái: Zanja número 51. 
4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con gas, agua de Vento y 
enlrada mdependiente toda la noche, á una cuadra 
del Teatro P»iret. Teniente-Rey número 94. 
2554 5 4 
ARRIENDO DE DN INGENIO. 
Se arrienda un ingenio demolido con algunas cañas 
y varias fábricas convenientemente- repartida» en tus 
terrenos para ci-'lonizhr1 os. siniado ets ¡a jurisdicción 
ae Cárdinaa. con estación de forroearril en uno de sus 
extremos y lindando con tres centrales. De las con-
diciones del contrato y de;nás pormenores, se tratará 
en Amarjíura núr ero 15, Gaan?.baeoa. 
2546 • 4-4 
A V I S O . 
Se necesitan criados, criadas, manejadoras, cocine-
ros y todos los que deseen colocarse; se necesita un 
«riado que se le da $35, tiene que traer referencias, 
«artilla y sucéoula: informan Agraeate 54, Alvarez y 
Muñoz. 2449 4 1 
D ESE A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -dera á leche entera, sana y con buena y abun-dante leche, y íien» personas que respondan de su 
buena condacta Teniente-Rey t úm. 14 informarán. 
jEn la misma se solieíta ana lavandera. 
2122 al-?8 >13-1 
UNA . i OVEN R E C I E N L L E G A D A D E A S T C -ria« desea una casa como para criada de mano ó 
para coetura: tiene quien responda por ella. CriEtlna, 
acceaoria esquina al callejón del Matadero, darán ra-
aón. 2 m 4-28 
T T N ASIATICO B U E N C O ü I N E R O , ASEADO 
v J y trabajador, desea colocarle eu casa particular ó 
establecimiento. Impondrán Industria número 162. 
2369 4-28 
IE DESEA COLOCAR U N J O V E N P E N I N S U -
, j l a r de criado de mano en casa particular ó estable-
'toiimenio: tiene personas que respondan por él: infor-
marán Obispo esquina á Compostela, bodega. 
2370 4 28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en los bajos do la casa Manrique 57, 
jautas ó separadas, hav agua, á señoras ó matrimo-
nios. 2566 4-4 
C E R R O 
En 35 pesos billetes se alquila la casa calle de Mo-
reno n. 27; con cuatro cuartos cocina, comedor, por-
t i l y agua: informarán Zaragoza esquina á Atocha, 
bodega. 2611 4-4 
Inqnisidor 25, esquinaá Luz 
se alquila una habitación alta, amplia y con vista i 
dos calles, cen todas las comodidades para el servicio 
2557 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico loa b^jos de la casa calle de Cres-
po n? 13. 259' 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas, en precios módicos, á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos. Aguacate n. 14. 
2t20 4-1 
E N P I S O P R I N C I P A L 
con balcón á la calle, se alquila una habitación amue-
blada con luz y asiuteocia. Amargura n. 96, esquina 
á Villegas. 24'5 4-1 
S« a lqu i lan 
los frescos y cómodos altos de la casa calle déla Con-
cordia n. 39: informarán de loa miemos en Galiano 61, 
mueblería. 2160 4-1 
¡Mn la caüe de la Industria número 127, esquina á 
r"' S.n Rafael, se alquilan magníficas habitaciones, 
con ó sin muebles, con espacioso cuarto de baño. 
2417 8-1 
S E M I L L A D E H I E R B A G Ü I S E A . 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a s e h a r e c i b i d o u n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
2100 
OBISPO 66, H A B A N A . 
15-21F 
Bodega . 
Por asuntos de interéc se vende una ú medianía de 
cuadra en buenas condiciones: informarán en Reu-
nión n. 1, de 1" á 4. 2513 6-3 
A V I S O . 
Se vende un taller de lavado en menor escala, con 
muy buena clientela. Se vende por desear su dueño 
emprender en otro giro de mayor escala, y al mismo 
tiempo se solicita un socio que cuente con un capital 
de 1,500 á $2,000 billetes para emprender en el giro 
de café: se piden y se dan referencias, sin corredor: 
darán razón de todo en el café del C. Gallego, de 8 a 
12 mañana y de 4 á 6 tarde, D . Manuel Mariño. 
2479 4 3 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S COMPRADORES D E casas, ojo. Se vende una casa de dos ventanas, 
de portal coa columnas; se compone de sala de már -
mol, tres cuartos bajos que son salones, dos cuartos 
altos, una barbacoa para criados; está en Galiano: i m -
pondrán San José 48 2175 4-3 
S e v e n d e 
en 4,000 pesos oro la casa calle de Suárez número 25: 
informan San Miguel 87, de seis á ocho de la noche. 
2529 4- 3 
Q E VENDEN BARATOS TRES C A B A L L O S , 
í o u n o dorado claro, siete cuartas, 5 aHos, maestro de 
tiro, trote limpio; otro dorado retinto muy doble, raza 
americana, 5 años, trota muy largo, maestro de tiro; 
tercero retinto, entero, 8 fcños, maestro de tiro y de 
silla, trote y gualdrapeo, siete cuartas; un coche ame-
ricano de cuatro asientos, casi nuevo; un tílburi en 
buen estado; dos limonera; una silla criolla de plata, 
casi nueva, 72 onzas de plata, costó más de 15 onzas 
y un galápago francés nuevo. Vedado, calle E B. 4. 
2457 8-1 
fj>n $30 billetes se alquila la esquina do Aguila y 
H)Esperanza, de alto y bajo, propia para un peque-
ño eBtablecimiento ó para dos muy cortas familias, 
pues pueden vivir casi independientes: también se al-
quila eu $ 15 billetes la casa Samaritana n. 4: Ancha 
del Norte 197 tratarán. 2438 4-1 
Se a l q n i l a n 
dos habitaciones j tintaa ó separadas, con balcones á la 
calle, limpieza, gas y llavin: Habana esquina á Teja-
dillo, altos, tienda de ropa. 2447 4-1 
J e s ú s del Monte. 
Se alquilan unos ahos en la parte más alta, á una y 
media cuadras más allá del paradero de los carritos, 
con portal, hermosa sala, 2 espaciosos cuartos, exten-
so comedor con persianas, en $21-20 oro: en el n. 481. 
2444 4-1 
Se a l q u i l a n 
habitaciones altas y bsjas. muy fresca y espaciosa: 
en la misma una sala con 4 ventanas á la brisa, pro-
pia para TO no ó dos bufetes: O-Reilly 34. 
2452 4-1 
H A B A N A 1 0 8 . 
Se alquilan frescas y cómodas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, á precios sumamente 
módicos. 2139 4-1 
S A N J O S E 8 1 
Se alquilan dos habitaciones altas á matrimonios sin 
hijos. 2165 4-}. 
e alqnilan hermosas habitaciones con balcones á la 
' •calle y á la brisa, suelos de mosaico y bien amuê  
bladas: se da asistencia si la desean. Se necesita un 
biombo par» una división. O'Reilly n. 30, altos, i 
quina á Cuba. 24< 9 4-28 
H A B I T A C I O N E S 
grandes muy buenas y amuebladas, se alquilan á hom-
bres solos ó matrimonios sin hijos. Prado n. 89. 
24)2 4-> 
, o alquilan buenas habitaciones frescas y veatiladas 
para matrimonio 6 caballero. Calle del P n ^ ) 13. 
2399 
I n d u s t r i a .115* e s q u i n a á S. M i g u e l 
se alquilan magníficas habitaciones con balcones á, la 
calle entrada independiente: luy Ibvín. 
2405 4-28 
SE V E N D E N DOS CASAS U N A E N A N C H A del Norte muy bien situada en $6,500 oro y otra 
en Lealtad t n $2,5C0 oro: informarán Aguacate 12. 
2534 4-3 
U n a f i n c a 
de 2¿ caballerías de tierra con terreno de pifia, con 27 
solares que le perteoccen, producen $5(0 oro al año 
su precie $450D ero Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
2̂ 24 > 4-3 
dad establecida en Aguacate n. 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19, se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de eetableomie* to de 
cualquier giro; 2?, proporcionar toda clase do coloca-
ciones, también por módicos precios, casas de alqui-
ler al alcance de todas las fortunas; 3?, admite canti-
dades con interés convencional para imponerles con 
hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urbanas: 
informan Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
2451 4-1 
dor se vende una gran casa que costó 15,000 y ga-
na 4^ onzas oro; acabada do fabricar á la moderna, 
con establecimiento y contrato: Monte n. 5, fonda, 
su dueño á todas horas. 2432 4-1 
Q A P E 
Se vende sin intervención de correderos por causas 
que el dueño impondrá al cpmprador. Sol 63 darán 
razón, 2431 4-1 
¡OJOI 
Por no poderlos atender su dueño se venden dos 
cafés con billar, situados en loa mejores puntos do otta 
ciudad. Para más informes, San Pedro n. 6, íonda La 
Perla. 2425 4-1 
MXJ-ST B A R A T A . 
Sé vende la casa-cindadela San José n. 91, con tres 
accesorias y diez cuartos, veinte varas do frente por 
veinte y cinco de fondo. Informarán de BU precio, 
Neptuno n. 25, á todas boras. 2128 6-1 
GANGA—SE V E N D E UNA BODEGA EN E L barrio de Colón que hace un diario de 50 á $55, 
sale el alquiler de balde y se da b:irata porqxie el due-
ño tiene que ir al campo y no puede atenderla: infor-
marán Aguiar 75 2t64 4 1 
po t re ro : se arrienda un magnífico potrero de diez y 
l nueve caballerías, á una legua de San José de las 
Lajas, de ellas once cercadas de piedra: tiene fértiles 
aguadas y empastado en hierba de guinea. Carlos I I I 
número 4. de 8 á 12 y de 5 á 7. 
2397 4-?» 
r ^ A N G A — S E V E N D E N 3 M A G N I F I C A S CA-
JJTsas de construcción moderna, una en la calle do 
Corrales en $l4C0| otra en la calle do San Nicolás en 
$13C0, reconoce un censo de $125 redimible, y la ntra 
en la calle de Florida en $1,200; informarán Aifua-
catc 54, Alvarez y Muñoz, 2450 4-1 
S a a l q u i l a 
uoa hermosa habitación propia para una et&ora sin 
familia: informaráp Kgido 2, neléteiía. 
2373 4-28 
S e a l q u i l a 
la casa San José 80 con cinco cuartos: la llave en el 
78: informarán en la calzada del <-erro 741. 
2381 8-28 
VENTA 
D E H O T E L , POSA1U V BAÑOS. 
Por no poderlo ar.istir su dueño se vended estable-
cimiento arriba expresado, situado ou el centro do la 
ciudad y uno de los más antiguos de la Habana, renne 
cuantas comedida les pueda desearse: informarán Egi-
do n. 7, desde los 11 du la mañana á 2 de la tarde. 
2443 4-1 
C( e alquilan ¡los cuartos con BU cocina, altos, muy 
propios para matrimonio sin niños: en la 
misma hay un cuarto alto para hombre solo; hay l la -
vin y agua de Vento: Villegas 42, dos cuadras de loe 
parques y teatros. 2388 4-28 
S E V E N D I - : 
la fonda del Oriente, callo Real, eu Guanabaooa, por 
marcharse tu dueño pirra España, á tasición. 
2467 4-1 
C í e alquila la casa Habana 15, á dos cuadras de la 
Audiencia y baños de mar, de zaguán, 2 ventanas, 
B cuartos, agua, gas, patio y traspatio, seca j mny 
fresca, en dos y media oro. Su dueño Aguacate n. 12. 
La llave eatáEnfrente. 2403 4-28 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos bajos de la casa Virtudes 123, compues-
tos de sala con dos ventanas, zaguán, comedor; cinco 
cuartos, tres bajos y dos entresuelos, gran baño con 
-u ducha, todo de mármol, una ce ina que es uu sa-
lón, caballeriza para dos bestias. Todos los pisos son 
de mármol, incluso la cocina. Su último precio es do 
tres onzas y media ojro. En la misma impondrán. 
«403 ' ' 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Bernaza 30. 
2368 
I v I T J Y B A R A T A S 
se venden 5 casitis, 4 en la calle de Neptuno, entre 
ellas una esquina, y una en la callo do Amistad: la 
más c<ira es de á $2I(>00 oro, y la más barata de á 
1,600 billetes: informarán de todo Concordia 185, 
mañiiiia / taide Doy dinero con hipoteca du casai al 
10. 12 por ICO, seuúa los puntos donde estén situa-
das laa propiedades: todo el año. 
2131 la-28 3d- l 
caballos, velocípedos, coches, órgano, patente y todas 
us pertenencias, como scu lámparas, aaienton. ban-
deras y apaiatos de tívoli; so da muy barato; es nuevo. 
Para su ajuste, su duefio, calle de Peñalver n. 78, Ha-
bana, i 2393 4-28 
Amargura 79, impondrán. 
4-28 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones, entre Galiano v Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Mas^ana. 2396 4-28 
Í1NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA J colocarae para cocinar: sabe cumplir con su obli-
gación y que LO se la mande á otro trabajo: sueldo de 
§5 á 30 petos. Villegas número 110. 
2410 4-28 
UN 3UEN COCINERO FRANCES DESEA colocarse: informarán plaza del Vnpor, casilla de 
carne n -4. 2407 4-28 
8 por l O O a l a ñ o . — $ 2 0 0 , 0 0 0 
se 3 ín con hipoteca de casas liaeta en partidas de $500 
y sobre alquileres, no media corredor ni se quiere y se 
trata directamente eon el dueño. Teniente Rey 6lpue-
den dejar ayiso 6 Concordia 87. 23Q5 4-28 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para camarero, que sepa su obligación y 
.tenga buenas recomendaciones. Egido n. 7. 
2401 4-28 
SE SOLICITA 
una coelnere para una cort^ familia, aue sea formal y 
aseada- Salu'i 111 ^90 ' 4 28 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PE-niusular de mediana edad, con una niña, de catorce 
años; ésta para manejadora y la madre para criada de 
manó; laa dos despan colocarse en una casa: darán in -
formes de su buena conducta, son recien llegadas. 
Aguiar 86. 2^83 4-28 
S E A L Q U I L A 
v se vende la hermosa casa situada en la calzada dé 
Jesús del Monte n. 122, ámsdia cuadra de la estación 
ferrocarrilera y del pnen-te de Agua Dulce, por donde 
pasan los carritos y loa ómnibus de Eatanülo y cerca 
de la esquina de Teiae: tiene portal, zaguán, sala, co-
medor con persianas, 6 espaciosos cuartos, un salón al 
fondo; buena cocina, cuarto de baño, 4 llaves de agua, 
retrete, patio, traspatio y un solar que tiene al fondo, 
siendo el pavimento de la cuadra de mprmol y losa 
francesa. En la bodega más distante de la casa está la 
llave y tratarán de su ajuste á todas horas en Apoda-
ca 67, entre Revillagigedo y Aguila. 
2604 4 4 
^ e alquila la casa calle de Escobar número 145, á 
^cuadra y media de Reina., con sala, aposento y 
traspatio y excusado: la llave 
Informarán calzada 
4-3 
cuatro cuartos, pa í i , 
en la bodega, esquina á Estrella 
del Monte n. 100, 2190 
M E R C A D O D E C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independíente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales p«ra establecimien-
tos de todas clases. 2506 8 -3 
Se alquila 
una habitación alta en la calle de O-Reilly n. 110, 
cerca de los parques y carritos, á caballero solo: in-
formarán en la dicha. 
S E A L Q U I L A N 
las casas Cerro 602 y 851: la llave en la fonda próxi-
ma. Impondrán San Ignacio n. 41, altos, de 12 á 4. 
2349 5-27 
libres para fel vendedor se vende la casa calle de los 
Sitios n. 43^, es de mamposteiía y azotea, de dos p i -
s; ¡a componen dos salones alto y bujo con sus apo-
sentos y paño; tiene balcón á la calle con dos venta-
ua¿, el bajo está ocupado por trastienda, un cuarto y 
cemedor altos que forman el tercer pUo; está libre de 
do gravamen; da''án razón San José 90. 
2380 4-28 
^ N E L V E D A B O 
se alquila la ca <\ calle 5?. n. 20, con muy buenas co-
modidades, cerca de los Baños: informarán Galiano 
n. 98. 2331 15-27P 
Se arriendan 15 caballerías de tierra do un ingenio demolido cu la jurisdicción do Güines, en buenas 
nondicior.es y módica venta: eu la peluquería y bar-
bería de D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan ra?ón. 
C 275 26-25F 
B U E N A OPORTUNIEAD. 
Para el que desee establecerse se alquila la esquina 
propia para establecimiento, con su armatoste, mos-
trador, patio, traspatio, un pojto fértil, con su a 
tiexa casa de vivienda, Calzada del Príncipe n . 66, 
Guanajay, é informarán en el establecimiento dp D . 
Bernardo Granda y en esta ciudad Virtudes 27. 
2224 8-25 
2488 4-3 
JJE alquilan habitaciones altas con ó sin muettles á 
O^abaileros ó matrimonios sin niños, hay depar-
tamentos con vista á la calle, frescos y cómodos, á 2 
cuadras de los parques, casa muy tranquila y precios 
módicos: Industria l ' ñ . 2485 4-3 
S e a l q u i l a 
un salón entresuelo á caballeros solos, está frente de 
ios teatros y del Parque; se dallavía. impondrán Ber-
azan. 1. altos. 2184 4-3 
S e s o l i c i t a 
tma buena cocinera para certa familia, ha de dormir 
en «i acomodo: calle de Crespo n. 10, altos. 
2378 4-28 
Hipotecas, alqtiütrcs, acciones, pagarés. 
Se dá oualquier cantidad, por grande 6 pequeña que 
sea, con estae gatantías Salud 43, pueden dejar aviso, 
23fl4 i-'-'S 
a vESEA COLOCARSE ÜN G E N E R A L COCI-
I / ñ e r o y reportero; sabe su obligación: tiene quien 
responda de ^u conducta: impondrán Obrapía ICO, en-
tre B'rnaz-» y Vi l egas. 2377 4-28 
/ % Ü R A P I A 68, ENTRESUELOS, SE SOLICITA 
\ ^ o n a criada de mano de mediana edad, peninsular 
é de color, para tina coila familia, con $2:> bilietes y 
ropa limpiar v se preste ir al eampe por temporada. 
2113 4 28 
S E S O L I C I T A 
ur.a criandera á leche eLÍ-ra para uta niña recién na 
oida Industria 72. alto» Eu la misma se 
cocinera 2408 
oh ita una 
4-28 
vNE S O L I C I T A UNA SEÑORA DE BUENA 
^ r e p u t a c i ó n que tome en arrendamiento una casa 
como de 16 habitaciones y que quiera disfrutar de 1 
mitad de las utilidades que produzcan los arrenda-
mi'-Btos. San Lázsro 46, bodega, de 6 610 déla ma-
\ m > 2Í04 4-2* 
L Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2; á 
lidoce metros del paradero: el portero del paradero 
ieue la llave: informarán de 11 á 4 en el E. M . de la 
• ip i t an íawenera l y desde eea hora en adelante en el 
Hotel Militar el capitán Perúl. 
2^32 4-3 
Frente al parque Central fe alquilan grandes y her-mosas habitaciones á familias y caballeros, con 
oda asistencia 6 sin ella. Neptuno 2. 
2537 4-3 
JJe ai quila la bonita casa calzada de Jesú? del Monte 
0148, casi frente al paradero nuevo del Puente de 
Agua Dulc»", es propia para establecimiento y familia 
nene cuatro magníficas habitaeionee, sala y portal, la 
llave en el puente casillero del Urbanp y BU dueño 
Obrapía 57, altas, entre Compostela y Aguacate. 
2505 4-3 
SE AlOl'lLA 
La casa calle de la Misión n? 89. haciendo frente á 
la calle del Indio, reedificada completamente con sa 
la saleta, con sus buenas divisiones, seis hermosos 
cuartos, paja de agua, muy seca, á propósito para tren 
de despabilado ú otro establecimiento ó especulación 
en bastante proporción, la llave en la bodega li el fren-
te y su dueño Aguila esquina á Esperanza n. 325. 
2491 6-3 
P s r s a v e x & n c i a n . 1 1 
Esta bonita casa de alto y bajo, propia para corta fa-
milia, se alquile, en $^1 r¿0 oro La llave en la bodega 
esquina á Lagvmas, iiifomaván Obispo 37. Depósito 
de tabico?. * La Carolina." 2501 4-3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Cárcel eeauiiia í Morro. 
2503 4-3 
MMfitocasyestaMmtos 
O E T O M A N E N H I P O T E C A D E D I E Z A DOCE 
rOmil pesos sobre una gran casa en la calzada de Ga-
íiano; se prefiere do menores: sin corredores. Monte 
uámero S5 2610 4-4 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderla asistir se vende una finca á tres le-
guas de la Habana y por calzada, con una vaquería 
escogida. Para pormenores, dirigirde á Obispo n. 65, 
Ventara Ferrer. 2553 5-4 
B U E N N E a O C I O . 
Por no poderla atender sus dueños, se vende la a-
creditada tienda de "huevos y aves" situada en la ca-
lle de la Salud n. 119. 2558 4-1 
MINAS.—SE V E N D E N LAS MINAS D E AS ftdto intituladas "Magdalena," "Concepción" y 
"Rodas," situatiaa en distintos ptintos del partido del 
Mariel: informarán en el béfete del Ldo. Brazón, 
Cuba Go, de 2 á 4. 2809 8-4 
CARLOS I I I 
Se vende una casa de alto y bajo, cerca del parade 
ro de Concha, gana $38-25 oro: en $4000 oro: nna 
casa-quinta en Arroyo Naranjo. O'Reilly 13 de U á 4 
2590 4-4 
vende 
una barbería acredítala, anexa á los baños. Belascoain 
y San José informarán. 2575 4-4 
BU E N NEGOCIO SE TRASPASA U N A P I N -ua que está arrendada por 5 años, loe dos primeros 
$300, los dos segundos á $100 y el último en $500 to-
do oro, tiene 2 i caballerías de caña de irlo, un cuarto 
y medio de primavera de corte con líuea en el batey 
entre dos centrales, próxima á un paradero, con bue-
yes, arados americanos y criollos, UIÍ a carreta y de 
más aperos de labranza, buena casa de vivienda, sien 
do todo su terreno el ríe diez oaballcríaB: se da en $ 
mil oro.—Alvarez y Muñoz. Aguacate 54. 
2523 4-3 
OI E V E N D E UNA CASA D E CONSTRUCCION 
J^moderna con sala, saleta, 5 grandes cuartos bí 
3 altos, todos á l a brisa, entre las calles Salud, Reina 
Campanario y Escobar, con agua, libre de gravamen 
precio 6700 oro, sin corredor; otra. Maloja, nneva, sa-
la, comedor. 5 grandes ciiartos á la brisa, renta 32 pe-
sos oro; RR 3000 ^ ro una cerca de la Punta, sala, 
medor, 6 cuartos, de azotea, agua redimida, suelo de 
m írmol, $8500; razón Galiano n. 92, sastrería, de 11 
(1.9. - ' 2482 4-3 
S E V E N D E 
un caballo de tiro muy fuerte y manso, sin resabios y 
á propósito para un médico por lo constante que es en 
el trabajo. Luyanó 117. 2424 4-1 
S E V E N D E 
una muía maestra de tiro y monta, pudiondo escoger 
entre seis. Villegas 81, tren de mudadas. 
2387 4-28 
DE CAMAJES. 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA-rruajfis ó valores cotizables, 2 flamantes vis-a-vis 
landós, un milord, una jardinera duquesa con fuello 
de quita y pon, tiene sombrilla; un faetón de última 
moda, un lílbury, ropa para coche, blanca y de paño; 
un guarda arreos. Depósito. Amargura 51, do J Che-
dü Fragüela. 2R85 4-4 
SE di V E N D E N : ÜN B O N I T O M I L O R D D E L O S e última moda, nueva, sin estrenar. Otro de muy 
poco uso. Una duquesa chiquita, en buen estado. Un 
dockar en buen estado. Todo se vende en proporción. 
Salud 10. 2559 5-4 
S E V E N D E 
un tílbury americano, vestido todo de nuevo, muy ba-
rato. San Miguel '84. 2573 4-4 
S e v e n d e n 
un müor francés de medio «so en buen estado, dos 
caballos criollos de más de siete cuartas y una limo-
nera, todo en proporción, puedo ver«e San Lázaro 271, 
ele 6 á 9 de la mañana. 2571 4-4 
S e v e n d e 
Un carro de 4 ruedas, propio para cualquier clase 
de establecimiento en $100 btea. 
Una vidriera grande nikelada en $35 btes. 
Una magnífica carpeta da cedro en $30 idem. 
Un tronco de arreos nuevo y parte de uno viejo en 
$40 billetes. 
Todo se puede ver en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Riela y Teniente-Rey y para la compra d i -
rigirse á Obrapía 14, bajos, de dos á cuatro. 
2470 8-3 
A V I S O 
Se vende una duquesa con tres caballos. Morro n. 
9 darán razón, de 6 á 7 de la mañana y de 3 á 4 de la 
tarde. 2514 5-3 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de los más chicos, un coupé y un faetón 
Principe Alberto. Aguila número 84. 
2108 10-3 
E a Merced 59. 
Se vende un coche tamaño grande, ó se camb'a por 
otro chico y en la misma una limonera tic trabajo en 
d ez y siete pesos B jB . 2198 5-3 
DE MUEBLES. 
U E N N E G O L - I O . — S E V E N D E un T I O - V I V O 
EN DOS H L PESOS 0110 
V E N D E L A CASA C A L L E D E LOS S í -
es número 123, de mampostería y toja, con cuatro 
uartos, &ala, comedor y demás dependencias, libre de 
todo gravamen en la cantidad de $2000 oro. Galiano 
106 Informarán 21C2 5-28 
E V K N D E E N 13,000 PESOS UNA CASA E N 
la cal e de San Rafael con ostablcclmiento; en 
$14000 una de alto en la callo de Cuba on el mejor 
punto de dieba Cdlle; en $20,000 cada una dos casas 
de alto en la calle del Prado; en $10,000 otra cerca 
del parque Central. Callo de la Salud 43, pueden de 
jar aviso. 2398 4-28 
SI E V E N D E UNA CASA E N 1400 PESOS ORO; está libre de gravamen: tiene sala, 3 cuartos, co-medor, 24 varas de f >ndo y 7 de frente, está cerca de 
la plaza del Vapor y los carritos de Jesús del Monto: 
en el 265 calle del Aguila informarán de 8 de la ma-
ñana á 4 de la tarde. 2382 8-28 
G U A N A B A C O A . 
Una casa de mampostería en la calle de Jesás Ma-
ía, entre Nazarcnoy Bertemati. Se vende en mil pe-
sos oro Su dueño, Cuba número 14, Habana. 
2321 5-27 
)OR PoCO D I N E R O SE V E N D E U N A N T l -
_ guo y acreditado depósito do tabacos y cigarros, 
es á propósito para venta de efectos de quincalla por 
estar en un i tinto bueno: BU dueño desea venderlo por 
tener que emprender en otros negocios. Aguiar 55 in 
formarán. 2361 8-27 
ATENCION: SE V E N D E E N L A C A L Z A D A de Luyanó, próximo á la fábrica de tabacos de 
Henry Clay y frente á Campo Alegre, un coito de to-
rreno que mide 5 metros y 72 milímetros de frente y 
58 de fondo, libre de gravamen: informarán calle de 
Jesús María número 63, esquina á Habana. 
2263 8 25 
BUEN NEGOCIO.—Por no poderla asútir vende ó arrienda con garantías, juntas ó separa-
das, una colonia de tres oaballerías, cou sus fábricas, 
coutiguo á un paradero y en medio de varios ingenios 
Precio y condiciones O-Reilly esquina á Bernaza. ca-
fó puesto de tabacos. 2¿66 8-25 
S e v e n d e n 
la casa calle de Misión núm. 7: en la misma darán 
razón. 2187 8-24 
DE AMALES, 
S E V E N D E 
un gran caballo criollo, maestro de tiro, trabaja solo 
y ou parpja: á todas horas, Prado 117. 
2483 6-3 
Se yenden dos magníílcos sinsontes 
que no cesan uu momento de cantar; los da barato tu 
dueño por tener que marcharse: Obrapía 57, altoti. 
cutre Compostela y Aguacate. 
2504 4 3 
E n Merced 59. 
siete cuartas, Se vende un caballo, seis años 
do tiro. 2499 
maestro 
-3 
U N P O T E O 
Se vende un hermoso potro criollo, de siete cuartas, 
dorado retinto, de paso y gualtrapeo y de mucha con-
á.ción. Puede verse en Guanabacoa, calle de Santo 
Domi.'ieo n. 40, frente & la línea de loa carritos. 
m 1-1 
B A R A T I *IMOS SE V E N D E E L RESTO D E loa muéhlea do la casa Sin Nicolás 24, por mar-char la familia, hay un bonito juego de sala de doblo 
óvalo, muy fino, una nevera, dos m iguifisos escapara-
tes, uno do ellos de espejos, un poiuudor, aparador, 
nusas y otros enseres de casa. 2555 4-4 
SE VENDE uu magnífico pianino casi nuevo. 
Reina 19. 2589 
Locería La Tinaja, 
15 4 Mz 
L - A . T I N A J A 
R e i n a n ú m e r o 1 9 , f rente á l a P l a z a . 
Lamparas de cristal de 4 luces á $30 una oro. 
Lamparas de . . de3 . . 25 una oio. 
Lamparas de . . de2 20 una oro. 
Lampara"j d i de 6 . . ) «/.o 
Para gas y luz e léc t r i ca . . . . . $ $68 una oro-
258^ 7d-4 7a-4 
JUEGOS D E SALA L U I S X I V A N U E V E O N -zas oro; idem Luis X V nuevos, á 190 btes.; usados 
á 130; idem de Viena á 205 pesos y también los hay de 
Reina Ana de todas clases á precios baratísimos; jue-
jgos de cuarto de nogal, fresno y caoba de última mo-
da; están dignos de verse, son nuevos y se dan í pre-
cios do usados; hay uu colosal surtido de todas clases 
de muebles á precios de verdadera ganga En prende-
ría, brillantes, relojes y leontinas tenemos de cuanto 
pueda desearse, candados y dormilonas de oro á $4 
billetes 6 infinidad de objetos imposible de enumerar; 
pero todos á precios baratísimos. 
L A C E N T R A L 




de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO EN U 
ISLA ÜE CUBA. 
A. P, Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
inistad75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
I PARAS. 
Teléfono 1252. 
Cn 326 alt, 1-Mz 
F á b r i c a de b i l l a r e s ¿le J o s é F o r t a z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; túngo toda clase de efectos páralos mis-
mos, especialilad en bolas de billar. 
2156 , 26-25F 
sobre alhajas de oro, plata y brillantes; muebles de 
todas clases, pianos y otros valores lo facilita esta a-
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinaria surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L 
Keptuno número 128, esquina á Lealtad. 
2120 15-22P 
DE MOüIMEIi. 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ájirecios de f á b r i c a por A M A T 
Y C*, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 319 l - M z 
De Droperá f P e r t e n l 
L A X A N T E 
D E 
N U M E R O 1. 
preparado exclusiva-
mente para las per-
son» s que toman el 
JARABE DEPURATIVO DUVAl. 
No solamente está indicado á las personas quo toman 
el J A R A B E DEPURATIVO DUVAL 
si que á cuantos necesitan arrancar las bilis de las na 
redes del estómago. La mavoría de los señores Fa-
cultativos lo prefieren á ninguna clase de pildoras 
purgantes, porque obra prouto sin dolores de vientre. 
Do venta en todas las boticas. 
2442 3d-l 4a-2 
cmolnla 
PAPELILLOS A m i S E N T E t M O S 
D E L D E . 3 . GARDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los han empleado en las afecciones gastro-intestinales. 
por sus incontestables resultados en las D I A R R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuficiente, desarregl- s en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vieuire y gran detifallecimiento. LOS PUJOS y CO-
LICOS que sobrevienen á los CATARROS I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS. V O -
MITOS de las PÍMBARAZiLDAS, son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá quo nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTERICOS se usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
1282 15-1 
F i e p í s s l r i e r a s i e i s M o r 
1/ 
L a s b a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i ó s . 
PRECIOS N U N C A VISTOS. 
C R E I L L - S " 1 0 6 , 
A L L A D O D E L 6 A D I N E T E ORTOPEDICO. 
2569 5-4 
C A P S U L A S SARDANO. 
D E COPAIBATO D E MAGNESIA. R A T A N I A 
y C C B E R l N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
EücacíBimas para la curaci<5u radical de las GONO-
RREAS (purgaciones) crónicas 6 recientes, B L E N O -
RRAGIAS FLUJOS BLANCOS (leucorrens), M E -
TRITIS , sin cau«ar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruvtos ni diarreas. Sn acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-




j todos los afectos nertiosos se curan con el uso de las 
\PÍLD0RAS ANTINEURÁLGICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmaci a KOBIQUET, 23, calle de la Monnale. 
Oíeposítarlo en l a H a b a n a : JOSH SARRA» 
os ó tres C á p l a s G u y o t 
tomadas inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
plazan fácilmente el uso del Agua de 
Alquitrán y calman en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta cápsulas blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
inventor. 
E l tratamiento de los Consítpa(ios,aníi-
guos ó descuidados, Bronquitis crónicas. 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
céntimos por día. E n todas las farmácias 
y casa L . i>rere, 19, rué Jacob, Paris. 
A T K 1 N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todas las demás por su 
natural fragaucia. 
ESENCIA DEROSA BLANCA (W 
FRÁNGIPAN-STEPHANOTIS 
YLANG-YLANG - OPOPAHAX 
y otros Perfumes muy conocidos son 
sin iguales por BUS deliciosos y per-
sistentes olores. 
Se venden en lis Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATK1NSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con Ja Dirección entera. 
DE EXTRACTO NATURAL 
Mas eficaces que el Aceite de Migado de 
Bacalao, No provocan repugnancia ni ñatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus usos. 
EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Remedios L © R o y 
iajo un pequeño volumen actiTO y sin sabor 
• L A S - V E R O A D E R A S 
P i l d o r a s LE ROY 
Populares on F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M É R I C A , 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
ÍHASCOS 1/4 PÜASCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Pxpelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades'; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
- > S m p l é a n s e en-
centra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a 9 
M e u n t a t i s m o , P é r d i d a d e l a p e t i t o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o s , R u h i c u n d e z , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las señas de la 
^ Parmcu Oottia 
V. T«M de le Roy 
^ de Se l»e 
N O 
M A S _ 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
S > O I L . V O S C I ^ f e R Y 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmacia8( 
Dñ CH. ALBERT 
Médico de I» Ftcultad de París, Ex-farmaciutlco de /ot 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botinics 
Premiaáo con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años 4e 
excelente éxito universal contra los Derrames re-
cientes ó antiQuos v ios Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedides 
mas inveteradas, tales como las Berrugas cancero-
sas, las Ulcfras. los Granos, los Empeines, lis 
Escrófulas y los Vicios de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendado» por 
las Celebridades eu Medicina como Purgatioos y 
Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado púa se da írttlt) 
P A R I S , 19.. rué (calle) Montorgueil, PARIS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
U L T I M A NOVEDAD 
P e r f u m e r í a 
DE 
I X O R A 
DE 
E D . P I 
JABON. de I X O R A 
ESENC/A . ' . . . de I X O R A 
A GUA tie Tocador.. de I X O R A 
POMADA -.de B X O R A 
ACEITE para el Pelo de B X O R A 
POLVOS de Arroz. . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de B X O R A 
S 7 , BOULEVARD DE STRASBOÜRG, 37 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
f Señoritas/Si Vds desean conservai" ¡\ 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio- ¡i 
pelado de la piel, évitar las ffn'ífaí, |, 
y las Picaduras de los Mosquitos; \ 
HAGAN USO EN TODA SEGÜRM | 
de la C r e m a E s p u m o s a \ 
G L Y C Y l ' 
Qulimico-IE» e r f l i m i s t a 
Esta C r e m a es superior a los Cold-
Cream, a la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que restituye 
á la piel, toda su suavidad. 
Señores/ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la 
piel, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a G L l f C l f A , 
incomparable por su untuosidad do ¡ 
E . R A Y N A U D s químico-perfumista, j 
L a C r e m a G Z J Y C Y Á , aguanta ? 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume p 
fino y agradable. 
i Depósito general en PARIS, 16, rae tíelTcMpier 
£n LA HABANA : JTOSÉ SAJOBA 




Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
\ «Contra ia F A I i T A de A P E T Á T O , el &STX£Sj¡riIWX£ÑTO, la JAOtTECA, 
I * los VAHXXtOS las CONG&STXOZO'BS, etc. 
/>f 33 o s i s 0-rd.i-n.a.ria,1., 2 & 3 G r r a n o s . 
'if Exigirlos f ^ V n « M ' , ^ 3 ^ T Z 7 v ^ envueltas en rotulo de 4 COX«OXUEIft 
Verdaderos ea w i ^ i t i ^ g í v ^ i g r i J l » ! y la firma A. ROUVIÉKE m encarnaŝ  
E n P A I U S Farmacia XiEBOT 
S N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S 
BS 
I N J E C T M C A D E T 
PJLMÍIfi 
DIAS síe otro m e d í c a m e o s 
9'. J B o t U e v a r d S ^ e n a i n , 7 P A U I S 
F 
ESI^ECÍFICO I N F A L I B L E PARA 
por graves que 
a P A S M O y O-AISíG-RSl 
CICATRIZA LLAGAS 
sean. 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males 
ALIVIA DOLOI 







Obispo nfim. 53. 
o l a - B á h - N a t t o n 
UÍU7 81-11 Dbre 
Pianos. 
So alquilan con y sin derecho ; l la propiedad—106 
Galiana 106. 2601 4 4 
JUEGOS D E S A L A D E 100 A 200 PESOS, ES-capaartes de 10 á $100, nporador á $15 y jarreros 
á $10, lavabo y ebpejo de barbería . i $20, mampara 
para patio á 15, cama de biorro y metal de 15 á $ l f0 , 
.imparasjá $17. veladores á $6, juegos de fresno co-
medor y cuarto v otros muebles baratos. Lealtad 48. 
25U8 4 4 
A L A L C A N C E D E D E TODOS. JUEGOS D E 
•''\ sala ú $100 btes ; aparadores á 15; oecaporatrs á 
30; canastilleros, peinadoreis camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. La Estrella de 
Oro, Compostela 46 entro Obispo v Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27P 
UN A F A M I L I A QUE SE A U S E N T A V E N D E un Juego de sala á lo Luis X V en 55 pesos billé-
tea, na Jartero y un aparador y una sombrerera en $35 
billetes y un pianíno muy bueno en 4 onzas, en Luz 
número 66 y también uu sillón de servicio en 10 pe-
sos billetes. 2508 4-3 
San Miguel F I í U l j l H A Casi esquina 
nlím. 02. fili l A l D l U i á Galiano. 
Juegas de sala Luis X V 100, 75 y 200; palisandro 
150; de Viena 200 btes ; aparadores á25, jarreros á 18 
lavabos á 18 y 30, tocadoras á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores & 95; escaparates A 25, 50, 65 y 85; do espe-
jo á 200 y 300 uno; para vettidos 125, os grande y bu-
fetes á 25; carpetas, cómodas, un aparador. Cuadros 
grandes, colección do neis. $130; guarda comidas, co-
ches de mimbre, canaEtilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, caman de lanza y carroza, de colegio, 
de barandas y cunas, camas de muulles & 15; lámpa-
ras do ciistal y bronce, cocuyoraa y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metálicosá $3 btes.; tinajones grandes;una v i -
driera para puerta do callo en $2C0 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; sillería de todas clases prendas de oro 
y plata, bastones, relojts, adornos de cristal, biscuit, 
etc.anillos de oro á $t , de plata á peso. 
E L CAJ1BI0. 
8. Mignel 62, escgniim ú Galiano. 
2141 4-1 
LA N U E V A esquina á Compostela. A M E R I C A , O B R A P I A 55, CASI A precio de ganga mue-
bles, prendas, pianos, etc., etc : so vende un magnífi-
co piano de cola del fabricante Erard, está casi nuevo 
y se da muy barato; juegos do cuarto de lo más ele-
gante; juegos y adornos do tocador, centros de mesa, 
metales, pulseras aun brillantes finos á 19 pesos oro, 
valen doble, como sortijas á $'0-60 centavos con b r i -
llantes; hay infinidad de objetos imposible do detallar; 
toil .) ¡\ pi'éói'-e de ganga: no olvidarse la casa Obrapía 
55. al lado del café. 2 i l l 4-28 
¿ a l m a c é n de p l a n e s de T . J . Gixxtisi 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En ortte acreditado establecimiento se han recibido 
do' último vapor granaos remesas de lot famoaiis pia-
nos de Pley el, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianoa hermosos de Gavoau, etc., que 
se venden sumam- nte módieoE. arreglados á los pre-
ülos. Hay un gran surtido ds planos uñados, gar .n t i -
tauos, al alcance de todas laá fortunas. Se corapra'i, 
cambian, alquilan y componen dt* todas clasef 
2277 Ctfi-26P 
'.l de M u e b l e s . 
Composte'a 124, entre Jeeús María y Merced. Jue-
gos de sala Luis X V , escaparates caoba, fresno, apa-
radores, mesas, jarreros, lavabos, peinadores, espejos, 
cuadros lámparas, bufetes, camas, camitas y cunas, 
estantes para libros, canastilleros, todo baratísimo; 
yentas aUoatftdo. 2233 
í rvcparado según formula del 
| D O C T O R G A N D U L . 
*e[ Dr. Alfredo P é r e z CarrilÍD. 
Calma la lo» por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo haco indispensable á los que pa-
dezcan do t ísislarhigea ó puimoiiar ineipientee; cura 
en pocos días la los ferina. 
l íuchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n. 304 1 Mz 
S e l l o s de l e g a l i z a c i o n e s d e l 
Colegio Notarial. 
De vent i Galiano S2, esquina á San Rafael, 
Archivo General do Protocolos. 2137 
eu 
10-22 
M I R A G Ü A N O l í i L P á l S . 
Lo hay ooastanteraente do venta on su único depósito 
O F I C I O S I T . 8 0 -
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P 
ALMACEN D E T I T E R E S -
C 92 90-21 En. 
Miés eitrajeros, 
ULLID 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓNICOS ESENCÍALMENTE REGENERADORES 
Z E S l i a c i a r <&. " V i n o S S l « o l ^ - E ^ l i - r ^ T ^ t t o i x 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
U n i c o s productos experimentados con éxito en los hospitales de Paris, desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJARDIN-EEAUMETZ, HUGHARD, DURIAN, HALLEZ, MONNET, etc., en la 
i l n e m i a , Clorosis , Convalescenc ias largas y diliciles, F i e b r e s (tiloidea, intermitentes, paludeanas), 
D i a r r e a s rebeldes, xSisenteria, Biabeto . A i b u m i n e r í a , F o s f a t u r l a , cansancio físico é intelectual. 
JPÍÍWS,-, 35. rueCoquilliére, FARMACIA del BANCO de FRANCIA. - Depositarlo enJ^a Nahat ta : JOSÉ SARRA. 
M E D A L L A D E HONOR 
E I AGEITE1HÍVP.ÍER 
e* desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y , 
bilsamica que desarrolla mucho I 
las propiedades del Aceite. 
Ei A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
D I P L O M A D E HONOR 
BLANCO, RUBIO 
F̂ÉRRUGÍNOSO 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Fanb'-Hontnurtre, 21 
E N TO:D.A.S 
•SV,-¿ Le o ir*. A. Unnnr. — •. \RSJ* ^ > J'.^Sion de Honor. ̂  l*v 
OHDSKADO POU TOSAS LAS 
Celebridades Medicas i 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
Alimento completo, comparable á la leclie materna desecada 
.„ litoU^iosa uanua. cuyo gluten y aimiuon se ñau liecüo 
facilmenle asimilables por la germinación del trigo, ha tomado 
de ía yema del huevo sus materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. Lá Z Z f t r í n a . m a J t v a d a D e f r e s n e suple la 
insulicioucia de la leche materna y evita el peligro de la 
transición brusca entre la lactancia y la alimentación ordinaria. 
Cou la H a i-t wa «&« / í e ü t í a no son de temer las deposiciones 
de m a l a na tura leza , ni las afecciones g:astro»ÍnteBtÍQales, 
B. tan morllfeias en los niños que laclan. 
l m ^ 3 j & T E . D E P S E S S í S , Membro de la Sociedad protectora de niños 
en Francia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POS MENOR : S n todas los F a r m a c i a s de F r a n c i a y del Extrang-ero. 
a 
Depositarioa en la HABANA: DR. GONZÁLEZ; M. JOHNSON; LOBE I TOKBALBAS.y JOSE SAKRA. i 
GRAJEAS ae H i e r r o R á b u t e a u 
Lauraado de/ ímtituto d» Franc/a. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H ie r ro R á b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de H i e r r o Rabuteau están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
A't Constipación, ni Diarrea, Asimilación compwía. 
El E l i x i r de H i e r r o Rabuteau está recomendado á las personnas cw« no 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
El Jarabe de H i e r r o Rabuteau está especialmente destinado para iee M & A 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero H i e r r o Rabuteau de C L I N y Cix 
V 
G11 de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. J 
± J c ± ± J c ± k ± ± ± 
m 
X J x i i c o 
TRANSFEREE 
ABBAYE 
S - u L e c e s o r d . e l o s C a r m - e l i t a s 
14, Cal le de VAhhaye, 14 — 
D e s c o ü í i a r 
DI'. LAS 
Jfalsifirnrioius 





Fiebre amarilla, etc. 
Idéase el prospec'o en que cada frasco 
debe estar envuelto. 
Exí jase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos t a m a ñ o s . 
DEPÓSITOS Etf TODAS LAS FARMACIAS 
DEL Vniverao. 
W o l t a A n e m i a 
PARIS, 22, ros Drouot. en todas las Farmacias. 
I&p, elil "Diarlo da la Karin»" Ripia, 
